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QueEscolaPreparatóriavamos ter?

u
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�A Voz de' Loulé» �uy.iu:. a

': r d.s�, (onst'-,uçõe�. 'Es��II,res

,

«NÃO É VERDADE QUE SE iTENHA ,EXPROPRIADO

SEM CONTACTOS PREVIOS COM OS PROPRiETAFtIOS»
,

" Neves: David- djsse�nos, o Eng. Cilvi1,'Celestlno Ar

Director de Serviços
n

.

I ,r'

Sempre foi' IIUJsSO' deoojo es­

clarecer o næthor possível os

nossos leitores e todos aqueles
que se ínteressam Pelos preble­
mas de Loulé.
Desta vez tentámos saber um

pouco do que Se está\ a. passar

com o DOSSIER ESCOLA PRE­
PARATóRIA, não só para le­

V!a!ntarmos um pouco o Véu so­

bre aI:gumás dúvidas, como ain­
da para saber-mos até onde as

respostas vão pôr ponte final
(ao que 'á começa a ser um

ÁGUA ,AMIGA OU,.,.. 'INIMlliA?
,J , I

«Quem vê caras não vê cora­

ções» - diiz o ditado e é bern
verdade! Quantas vezes, por
exemplo, pensou que nada há

mais ¡Iliropo, transparente e/puro

do que al água? E no entanto,
apesar de incolor ela pode estar
ilIlQiwDnada e conservar Em sii urn
sem número de probãemas

.

pa -

ra 'o orgaoísmo humano. AQliás,
a água é \lJIIl dos elementos tão
corriqueiros no nosso día-a-día
que nem sempre ¡Ililhe damos a

devída �m¡pOfitância, a' não seor

qua-ndo falta..
Mas como todas a·s medalhas,

,
com verso e reverso, nem toda
a água é boa ¡para beber, e nem

sempre ela é pura.bacterlologt­
carnente, e pirqpr'ia para sell"

(continua na 'pág. 4)

DO MERCADO

À FONTE SANTA
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CONTRA'PONTO' .'

OITENTA E TRÊS MORTOS
NAS PRAIAS PORTUGUESAS

rou que, segundo elementos dis-:

('.. . p�í\feis, o número de mortos
.oÍ na aIlÍtwal época balnear poderá!

vir a, ser superior ao die 1980.
Dos jornais: Aquele responsável acres­

tiO .Director do ,Institutq de" ... cemou. que .. já morreram este

SocorrOs a Náufragos, Almiran- .'
,

ana' '83 banhis1a.s: cínco em

ie AlIlwnio Callhórda, consídê-
' .

(ccmtilh'U-à na l¡:,Iig, 4,)

APE�AR DÀ QUIETUDE DAS NOSSIAS AGUAS. ATÉ NA&

pRAIAS DO ALGARVE SE T�M REGISTADO, INFELIZMEN­
TE, ACIDENTES DE GRAVIDADE

caso) Ou se contínuaremos a

sentir . a pedra no
.

sapato das
nossas infra-estruturas.
Porque muita coisa se tem

dito Sobre' as obraS em curso, e

porque somos Pelias coísas cla­
ras

.

e cendígnas, ,'contactámos
umdía destes o Eng.o Civil Oe­
íestíno A. Neves David, Director
dos Serviços dia Direcção das
Construções Escolares, a quem
pusemos' algumas questões eo­

mo .por exemplo: As estruturas
do' Edifício, Áreas coberta" e

descoberta, eapacídade, sectores
de ensino e anexos, tipo de
construção . 41- oqt.. illS questões
que sem serem pontuais ajuda­
rão a esclarecer melhor que «ES­
COLA PREPARATóRI-A VA­
MOS TER». Nleste amplo rosá­
rio de questões «de sim e não»
de «verdade 'e mentira», f'allànios
ainda:' Das expropríações do
terreno sem quatquer aviso pré­
vio; De uma avaliação tardia;'

.

(continua ,nia pág. 5)

cG:RAFIOA LOULETANA»

Tellef. 62536 8100 LOULÉ

COM UM POUCO DE BOA VONTADE,
Câmara d� Loulé poderia resolver

gravíssimo problema da falta

. á.g,ua S_al�ir__---'-'--- ---'

VISTA PANORÂMI CA DE SALIR

.Salár, como ajíás quase todas
as /terms do Al:gJarve, está a 'so­

trer os rigores de uma prolan­
gada seca.

E tanto assírn que, ip<!1atlica-

mente, não há unemoría d'e: a

ribeira tier secado ipl1ill1idi¡paQmen­
te a. pantilr da naseen te dR1
Olho.

(continua ha pág. 9)

f\ BANCA INTERNA;CIONAL
FINANeIA·iMONOPO'LIOS?

Portu.gall: contincn tail, que de
ínsuãar abnda somos, mas die
Além-Mar; al de:;ClOlloJllllæção -

USA e URgs - nos .truneou, é
UIm Pais que de agrtcoía «ape-

nas um terço da sua área tem
$Oi:lolS C'Oi¡llS,itl¡a'l!ildJl'JIS a¡plLos".Qu me­

nos maus, ¡pal!1a· a acN!v1idade
agrtcoãa, proipirliaml:Dlte díta, sen­
do .0 restante dia leníJtõnib cons,

.'

ti/bui.do por ,SI()l�OI$ que, unamtme­
mente soe reconhece não senem

aptos ,pana· a agri!cIUilltu¡ro) (').
-Compiutam-se que «as' áreas ¡li-

vres pa-ra a, expansão ,flOlI1estail
.
são. ,. ·slegurramenJte nada ID€lI1JOIS

die 1 500 000 hec tares dos quads
só €Ill terrenos mcurtos corn

maltas ou ern terras já abando­
nadas parla. a agl!"!ilcalm!ruJra., os

valores apurados apontam para
uma; €'X1st,êll1c ia de' c.eII1Ca de
"lmlOOOOO- 00».

As efrméridcs do medo

Berlim' e as muraltias da vergonha
O muro de Berlim fez vínte .

anos. Estávamos a 13 de Agosto
de 1961, quando foi erguido um

dœ marcos· mais negros e de­
sumallJOs da história d-a htuml­
nidade. Como consequência do
acordlo celebnulo em 20 de Ju­
nho de 1949 entll! (at'> qua'tro
potênci:as) os domi�adores do
Mundo de então, a URSS com­

prometeu-se a 3iSseg-urar o livre·'
trânsito e!l1tre os quatro secto­
res de Berlin e as outras parles
da Alemanha.
Entretalnto em 13 de Agosto

de 1961 a URSS, violou este
,acordo com a ajuda. dos Gover­
nmtes alemães, na zona de ocu­

pação soviética.; nascerulo neste
dia o MURO DA VERGONHA
COM TR�S METROS DE AL­
TURA E QÚARENTA E CINCO
KILóMETROS nE ARAME
FARPADO.

FEtatísticas tornadàs pÚblicas
muito recentemlente divulgaram
que morreram nos úl�OS anos

, i:

r'� ,

178 alemães d* R. D. Alemã,
quando tentavam escapar para o

Oci�lIl,te. 160 morreram na

fronteira. entre as duas Alema­
nhas e 72 junto ao MURO DE
BERLIM.
VINTE ANOS DE VERGO­

NHA que faz p·arte das efemé­
ride·s do MEDO e vai sendo ca-

.

(continua na pág .: 9)

DIO' .A;RC'O
D,A VILA·

(c.Oil1ltdlnua Uta pág, 10) (V1tR PAGINA 10)
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,A VOZ DE LOUL�. ¡�

Muitas histórias pal'a contar...

Do Grémio da Lavoura de Loulé à actual cooperativa «M. Soberana�
(OOIltmUialção)

V. ,L. - Como, quando e que
dj<ficUlñadies eneontraram para
tornar esse sonho uma realída­
de?

S. C. - Cerno deve calcuãar,
a ideia IfOlil germinando durante
algum tempo e 'com as natu­
rais üiJfkUldJades, mais a vonta­
de de: vencer ,e a neeessídade de

se ICTIi:ar um oI'lgaI1ilSmü que, ,tlfec­
trvamente, æpodasse, sem dema­

gogüa, .al alg1rilc.w�tura do nosso

Concelho flez demcwer tortes

barreiras que se opunnam aJO

llnsrs:o proiecto, . .

Fir:nra�men.te consegurmos OIfl­

c;al'ilza,r al CooperatilVa através
era escríñura Ja'Vra:d'a no dila 7

de Julho die ,1'978 'e lPulblHcaJda no
«Dllár:io ,da, iRepúlb.lülCa» die 2,1 de

Julho, do mesmo amo denom1-

nando-se «Coo¡peraltilva AgncoJa
do Conlceilho de Loullé «.Mãe So­

IJeran,a;», padroei,ra da nossa

Terra. . _

V. L. - Logo após a cl'l�çao
da Cooperativa, que �edidas
fOrlam tomadas, que apOIOS fo­

ram dllldJOS, que tnici:aüvas fo­

ram feitas?
S. C. - Sem estru!tura:s e ,sem

instta1æçõEls, era evlidentJe que a

nossa alc,ção estalVa mUlto co,r;.­
dilciona,da. No. ,entanto, procl:1ra-
mo.s da,r reslj:rQsta à:s necessIda­
des malis premenbes, e:speclal­
menlj:'6 no :s,ector die [armh;a.si_ e

adubos, que aHlás a Co.mlS'�ao
LJlqui,clat:ári,a 'Hnha em decaden -

da e ho.i:e posso aldlantar que
a causa era o ,facto de a:s em­

presas forneC'edmas nãQ 1Ih�
abrirem. crédIto enlquarllto nao

se verilfi1ca'ss:e a i..ilquidaçãü de

débiltos an'tllgos.
V. L. - Que fizeram os agri­

cultores para pôr termo a essa

degra'dJante e prejudlicial situa­

ção?
IS. C. - PrOCUlra,ram ex:erç.er

forte pressão junlto uos OfigaUl's­
was IQlfilc,iwis para acwba,r com.

d!úbias .siltu,a¡ções 'El ptwc'eder a

uma elfectilvlll ,hiquid!lIição aon te.s

Ique as dílVidlll� au�er:ta,ss�m
aiJnd� maus e a siliœçao c.eteno­

Tli'SSe de mail! III Ip'iür.
V. L. - E q¡ue altemativas

propuseram para resolver. li; dra­
mática situação qUll ,se VIVIa no

l'x-Grémw?
S. C. - O 'nosso ,priiniC'i¡pal ob­

jelctiivo era IS'Orl1ilciltar dio, Om'er-

1110 a t'ransfeI'ên.cia Ipara ai posse
dos alg,riiCUilitores, representados
pe�a COQJleratilva Mãe Sober.an�,
todo Or ,paitrimónio dOl ex-üremlO
que era pratilcament:e dios algri­
cultores uEiS'd'el 1941, data em

Ique os mesmos Ipassaram a pa­

gar ¡palra 'Or Gnémio as ,suas quo­
tas, bem :como as respectiiva,s
instalações, ViÍlSto que aqueJ.e
onganLsmo já não iÍ'nlha razão
de 'etxü,Ur. Mas existindo .só s,er­

'Via palfa ,exporHia,r 'Or algrÍJcwlitor
menos esc.Ia,redidü poi,s os IpTO­
,ciuto.s eram alit 'Vendidos a pre­
ços mailS e�evadJOs clio que no

coméI1cio.
V. L. - E fÜ'i cOliliseguido o

que pl1etemliam?
S. C. - Em parDe. E di,go em

parte Ipol1que QS aigriicu(ltüres fo­
.ram ,pagar aqu:ill'o que era deles
e Iquando dÍlgo aiqill'hlro que, era

d'eæs re¡fioro-me a Ij:oda a ma­

ouinal1ia que exi,siia no ex�Gré­
mio que de¡poi,s de dec,onrjldOis
�.nos e anos que os 81gr'ircUiltore.s
dlE:SContaram ,quotas dos mailS
variados montantes pa:ra 'Va10-
rizar-em a sua ca:sit, o'IPla,rque de

máJquinas Ique mellho.r ou I!Jlior
lilieS ía resollv'endo os prOblemas
tudo vkarn de:gmdar-se com

prnmessas «Ibalofas» 'e assumem

amdlli a. restPonsaibtliidade não
só de .pagar tooa a sua etistên­
cia bem como têm ainda de pa­
gar oou reS!ponsa¡'bdili\zar�se pelo
'paigamento, dOIS d'éHlces deixado,s
¡pela 'E1x,Comi,ssão Lilqui:d,atária.
V. L. - Conside�3¡lldo que há

IJ·essoas culpada.s dessa caótica
situação, serrá que lliÍuguém é
l'esponsáViel Ipelo d'escalabro ve­

rificado? Não �erão pedidas
contas?
Será que foi passada uma

tcesponja» por' cima de tudo isto?

S. C. - Bem, julgo que deve­
rão ser' amuradas responsahíli­
dades re i:sto 'quanto me¡ té dado
saber a Comissão Líquídatárla
nom;ad.a. 'pewa Dsrecção Regio­
nah de AlgrÍ'Cul.ltura, para prece­
der à l'ilquid8lção, de facto, da
'ComÍ!ssão Líquldatária do. Gré­
rnío da Lavoura, já sotícítou
uma¡ dmspecção al toda a acção
,ctl8corrirda no. período da oomes­
são Liiqurd'atárta.
V. L. - ConsitteraJIlido que dos

6 ellementos dJa Comissão Liqui­
dllltárla bavia, ,pelo menos um

que não aliI1hava corn a ees­

querría revol!ucion.ária» como se

eompneende que tæntos erros ti­
vessem sido cometidos?
S. !C. - Quando o senhor se

retere a um elemento que não

aliiIJ,lhalril3. com o qUEI enama es­

querda revolucionaría penso que
se ref·ere ao actuar seicretário da.'

¡((Goü¡pera1iJva Mãe Sob'era,na, 01

,sr. Am:érilco Amadü,. PoLs os er­

ros' ISUl1güam uns: a:pós outros e

i¡,SSü l'eva-me a Clrer que por esse

,eieml8nto não estar die acordo
,e não querer comp,a;rtillhar se

'\':e.r�fiJcou em debermilnada altu­
ra III sua d'emi!ssão. No entantü
ele será a pes:soa in<Ü'i!cada para
'fallar desse assunto.
V. L. - Foi dito atrás Q!ue a

Cooperativ,a assumm inúmeras
respOOl!i1abi1ii'd>ad!es não só tendo
de pa¡ga:r a lexistência como �­
gal' as dívidas. Mas como expli­
oa isso?
S. C. - Como já d'i'sse, foi

'uma ruta 'constante a partir de
determinada al.lt'llTa. InilCialmen­
.te, os algrilcultores eram poucos
maIS, em ,faüe da .sItuação ,que
,entãü se vilvia, a :sua aderência
ICrffiCeu muHo. E é justo s�'¡ren­
tar a dinâmilca a1Cção. desenvoI­
,vida pelo sr. Ma:nuel F,iHUle da
Gosta, que fO'i o grand'e impUll­
¡s,ionador da., oriação da Coope­
'I'atilva e é o seu a'CtuaiL Presi­
deni'e.
Para resoLver complexos ¡pro­

,blemas ,f-oram necessã.rials mui­
I(,as reuntões, ent,revilstas com

€n.tildad'es of,llciais e ,fort'e eIllipe�
nhamento em ueslbfoq.uear si'­
tuæções que tinlham sido crillJCfus
'para tJr.avar a nossa acç'ão.
Porém., «dlesmmal'ização» é

uma palavra que o agricul tOri não
Iconhec'e e po.r iiSso 'El embOltai a

!pa.ssos lento,s ma:s, Icom it boo
<vontade e fkme '<lipo,io da. Di­

rc-cç:ã'Or RegionaiJI dJe AgrilcuUura,
na Ipe's,soo do. seu Di:rector sr.

:Eng.o Calrios Allberto e doO sr.

En¡g.o Gaibriel ,e seus mats d,i­
rectas col!a!borado:res, os obstá­
rcui]¡os: foram sendo transPQstos.
As soluções iam 'surgindo e,

uma coisa €'fa eerta: os a;griicul­
tores pretendliiam dar vidia à :sua

casa mas da maneira mais CQr­
rœta e de acoPd'o C'OID ras: leis

1V;lgentes. do país. Falo dær vida
ã sua' casa, isto é, 'V'id"al agrtcoãa
lC não como outrora se estava a

verírícar, (pOi!s as máquinas
(tractores) fundonalVam como

meío de Itransporte des traba­
IlhllidQifes e não ipaœa desempe­
nhar a tarera que ,inilcialmente
'llhes hawiarn sído atJr1¡ibuídas .

Gi1a"iSe como por exemplo
(espantosoà que uma máqui:na
de ceifar precísava de 30 días

rara efe!Ctwar 16 horas_ del tra­
baillho! As restantes nao eram

registadas. ..

Isto era do connecímento dos

agricuêtores que se sentiam ,i�­
'pdtent'e,s para pôr cobro a. tao

grande descaíæbro.
.

Mas, eIlifliJrn, con&elgUl'mo� o

que ¡pretendliamos. Lamentável
¡foi ter-se perdido. tanto tempo
o que. eontrfbulu para; a situ�­
çãO', já ruj:nosa; cada vez JIla!1:8

se agæa;var. .

V. L. - Ja que falou em rw.­

'Dosa conte.-nos ponnenores que
(,}3!SSÍnqulell1 esses acontecimen­
,tos?

IS. C. - Pode¡rei' diirzer-lihe que,
,quando a COOi;>,eraltiva se fo.r­

mou, {} e;x-GremLo nessa a'ltura

já acumulava um «dléfilcite» ,bas­
tante grand,e e tVnha mud'to
,pOUICOS produtos para fornecer.
Sem c,rédHo junto d:os ,fornece­
d!ores e a agravar-se a situação,
'tra evidente os .pesados 'encalr­

Igos' cüm -o pessoa:Il que, de ma­

neÍ'ra¡ nenhuma, ¡poderiam ser

comportados falCe à quase nUlla

rentaJbi:liidade. Não Iquero exage­
rar rna.S nesta fase tinha cerca
de 17/18 empregados, o Ique ,re­

presentalVa uma despesa men­

sat de cerca de 250 00,0$00 'e

apr:esentll'va um movImento bru­
to mensal' de ilgua.� irmpvrtâ:nc'ia.
Qoor d'izer: a roceitta bruta
apresentava-,se ,iigua'¡' à d'espesa
só com o, :pessoa!., o que ,era uma

siituaçãol ins¥�tentálVe'1 a pro­
'¡orugar-se po,r(\'-llongo.s meses..
V. L. - Os em,pJregados rece­

biam os seus vencimentos? Don­
de vinham?
S. C. - Bem, Jw1Jgo que a.s

contas 'que a nOIVa Comissão Li­
<Qui'c1atâria que foi nomea.da pela
Di'f8cção Regiona'l' de Agtrilcul­
tura apresentou para 'encerra­

mentOl e extinção do ex"'Grémio
'são bastante Hucid:aitLv'als.
V. L. - A Cooperativa é de­

tf-ntora desses números?
iS. C. - 'É evidente que não

sa:beremos die tudo e po.r isso
<só nos IplO'deremo.s Teferllr ao que
está escr.ito. IDe resto só em {'alCe
da mesma podJeríamos assumi:r
as nossa,s responsaibiilld'ades. Pa­
ra i,sso ruquE está o Ibalanço <i1i­
naI para ao Ipassag'EID. ex'Gré­
mio/CüopereIHiva.

(oon� na pág. 8)
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(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOfS

COM�RA E Vl5NOA: - JOSE VIEGA5 BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELiF. 62634 - lOUt.E
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Secretoria Notarial de Paro

PRIMEIRO CARTóRIO

A carga do notário,
LiC,. Francisco Carreto

Clamote

CERTIFICO

plana fins de' publ'ircação qrue
estai forocópia com dua,s fo­
lhas e extraída da escritura
laiVlraQla em vinte de Maio cor.

rente ar �I!s·. sessenta e, cinco
db ,hv.ro doze-C do Cant'6l1ilo
aClima citadol é fotocóoie per­
oial daquela esoritura; repro­
duz o palOtO societ da socie­
dade adi constitutda 'sorb a de­
nominação «Martins & Ceci­
Ilila, Lda,», entre M,anual da
Pairna CecÍ'lri'al e Senlhol1i1nha dia
P,allma Hodnigluels Martins, e

e'sltlá oontOirme ao orig,inall.
Primeiro - A socieldiade

adopta a f.i!�ma' «,Martins &
Gec,ília, Llitmitada» tem a sua

SIEH:Ie na Rua do Cemitér¡jo,
s'em niÚmeiro, fre,guesi¡a, ,de
São SebalStião, ooooeiliho de
Loulé; podendo ser t'ralnsfe�
r,ida p¡aira outro local polr 'sim­
ples deliheração da alssem­

bl,eia gel1al.
S,egundo - A slua dU1r:ação

é ¡por tempo inœttermintado,
c!Qntanrdo,-se o seu i,",fcito a

palrtirr desta data.
Terce,iro - O seu ob�relcto

é o comércio por gro.sso de
produto,s alimentare's, berbi­
dais, br,inrquerdo's, q:urinrquli,hha,­
rias" ou: qural:que'r outro ramo

de c:omérci,o que a' soci:eda­
de resolva e'xplorar.

Quanto - O crarpi,ta,l sod,all
inte;gralmente r,eal!izado em di-
01heiro, já entrado na 08lixa

Sociaí é de quinhentos mi,l es­
cudes e corresoonde à so­

ma> de, dualS quotas de' duzen­
tos e' cinquente 'mi,1 escucos
uma de' Iceda' sócio.
Quinto - A cessâo de

quotas é livre ernltore os sócios:
a ,elstr¡anrhos deprende do con­
sentirnersto escrito dOIS ·o�,­
tros sócios.
Sexto - A qerêncie .dia! so­

ciedade será exercida por to­

cbs OIS sócios de'sœ já 00-

meados qerentee, com diiS­
pense de caução e rom O'U

sem remuneração coniforme
for deiliberado em essemoleia

g:era!.
P8Irág'ra'fo Primeriw - Para

que a socíedade se cons ide­
�e va!l,idamenlt� Oibrigada é ne­

c:e's,sá r:ia a als:sliinaitiural de' doli,s

g'elrentes.
Parágra�o S€gundo' - Os

ohdqueS bancários pode,rão
seor a,s,siinado s p,o,r qu.alque'r
dos g6\rentes

.

Sétimo, - QU8Ilqru:elr dos
gerrernit'eS pode delegar em ou­

trém meSimo estranho à soóe­
darde os selUIS poderes de g\e­
rênre.ia por me:io de, pro.cura­
çãO'.

Oitavo - As alsls,embl,eii:ls
g.e�a,i's, 'q:uando a lleli não exi­
giw 10iutms fo.rmaillidades serão
conlvocadas pOlr melio de car­

tas �eg,i'St'ardl8ls di'l"i'g,idas aos

súoios com olito dila,s de an·

'tlelc.edêrnda.

Fam, vinte'de Malio de mH
novecentos e oiltentao e um.

O Aj.udarn,te,
Maria Luciano. Ribeiro Cava

---------�-----------------_.-

-.-

Casa Pereira
ELECTRODOMESTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA fNSTAlA,ÇõES ELéCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Acenam-se apweIhos ..ktricos para reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de, Portugal (estrada para Salir), em L O U L E

SR. EMIGRANTE
Regressa definiuvamente a Portugal e prel1lten­
de importar o seu veiculo alJtomóvel?

Pretende 1&g8Üzar a sua documen.tação?

Estamos devidamente habflttados a IJte:ndê-fo com

raptdez e eficiência.

Conttacte-nos que será dev;damente esclsrrecido.

A sua conft.ança no nosso trabalho será para si
a melhor gar¡mtia de o bem servirmos.

Somos AGlNCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILISTICA E COMERCIAL, OB Rua Maria
Campina, n.- 150 (antiga R. da Carrei'ra) em
L O U L ,.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.
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Vamos limpar a nossa vila?

Câmara de Loulé
toma medidas para acabar
COlD as lixeiras públi£RS

'A sucata abandonada que' en­
xameia as nossas ruas é UIIll es­

pectáeuío ilndilgn0' duma Vila

que se quer divill'i�ada e, 'tie que
0'S íoutetanos se sentum orgu­
jhosos,
Mas os carros abandonados a

cair de pod:t:'es, o lixo que se vê

por aJlguns cantos é bem 01 sim­
bolo durn deænazelo de quem
érÚende que é mais cómodo
«atirar para. a rua» do que. pa­
ra o cano do lixo. Todos VImos

ísso, todos sentimos que a]�.o
está mal, que as autorâdades nao

estavam agindo como !lhes com­

pete no sentido' 'de LMPôR me ...

dídas rigiidas para acabar com

tanta¡ porcaria que há ¡pIar aí.
Conscíente dJessa' desagrada

vel situação, ()¡ ¥,erea'do1' Dr. J01sé
ManJUJell Bota fez uma proposta
à Câmara n,osent'i!do dãe 'se'rem

tomadas med.'id:,as urg,ent'es e

drástiica:s para tornar mais ,Idm­

pa a nossa Villa.
ElIU 'consequênrcia da aceilta­

ção dessa prOlpo.sta, a Câmara
cioc'i¡diiu distrilbuior o s'eguinte

comunicado para mais amplo
. G_ll,l�çirrnento da IPQP1!Ilação:

SUCATAS = DESLEixO

As films de Louillé, abundam
em rnœtvo de d'esl!e.ixlÚ'.
QueremOis inUldair essa situa­

ção. As sucatas, osdepósitos dic
¡err0'-veliho, os automóveis aban­
donados e as carcaças de diver­
sos veíeulos, encontrarn-se plan­
tados ¡pQlr quase todas as ruas
da nossa Villa. El uma triste
Imagem de desteíxo, De rajta d,e
cwismo. De Inaceitável oC'llJpa­
ção do espaço, ¡pÚ!bliJciÜ que per­
tence ru todos.
A Câmara MunilC'itpá,¡, de Lou­

lLé', concede 01 Iprazo de trin.ta
dias, .para que estes €ilemento,s
de d'ebuI1paç'ão pa.isagis.tka se­

,ilam I1etiiI1a!dl()s, lPeI�O\S respectivos
p!,,o¡p,r,ietários.
Co'labore connosco; Sr. Muní­

dip!!! Vamos torna,r a VHa de
LOlUlllé mais: ag<ra!œvelli ,para to­
dos!
Loulé, 2.0/8/1981.

Ameixial
.

val ganhando
a aposta da ambulância

AlCa.bam de ch¡e¡gar à nossl:t

Redacção mais lii:stas de dona­
Uvos !para a aq,uisição da Am­

.bullândl3. para .o Aanei'Xi:aI'.
Cons'�derrun!do que se trata de

sds [lOngas Illistas ,em prupeaJ de
formato A-4, a:peTIas poderemos
pUbliiJcar o cOIrres¡pond>ente a

:uma foliha em Icada número do
nosso jorna;1.'

'

Antes de d1JV.ulllgarmos a !'ista
vamos ¡fazeT ias se,guiiIlltes redti�
f,j¡cações:
-Maria da Graça Mendon­

ça 1.0.0$.0.0 e não 10$.0.0.
;_ Ana da COInc.eiição S,i,l/V13.

100$.0,0 e não 11.0.0$.0,0.
Embora 01 total esteja exacto

pelo J'a.¡pso lp'edJimo:s des:cullrpa.

OS DONATIVOS FORAM

OS SEGUINTES

Tmns¡porte ..

�editório feito por
Caœlos Alberto Luz
Costa (Mosteiro) :

24143$5.0

Manuell! Guerre1To id'a
Costa (Truv'illlh:ão)

Manuel Mat. GueT­
reiro (Tav,illlhão) ...

Maria Aug¡us,ta (Tia-
Jvillih'ão) '.

Manue,1 A:irttónio Guer­
reilro (TavLhhão) ...

José F,ernand'es (l'a-
'villhão) , .

Rosa Ana da f'1alma
(Ta,v,i'llhão)

João Fernandes Pe­
Irei'ra ( TalVilJihão' .'

Arrltónio Est-evens B.
F.errei'ra (Tiavi'lihão)

Manu'e'I' Joaquim (Ta-
�'¡'¡ihão) .

Maria da Encarnação
(Ta,villihão)

s,em.fina Mar.i-a Guer­
reiro (Ta,villlh:ão) ...

10.0$.0.0

5.0$.0.0

20$.00

2.0$.0.0

3.0$.0.0

5.0$.0.0

1<00$0.0

l.QQ$.oQ

4.0$.0.0

5.0$.0.0

1.0.0$.0.0

Uim l'Ote de telrmn'O (fren­
'be à GEAL) cl 1.500 m2 cl
pro-jlecto aprovado pal�a a,rma­

,zélnls 'e residênci'8is (.apalrta-­
mentQs).
Informa pello 1tIellle,fone 62482

- LOOLÉ.
(846)

Soreio de um tapete
ofer'ecido por An¡ai
da¡ ConæiçãiO SUva
(AldJeilail) :

lOi.o, biQlhetes a 1.0$.00.. 1 QO.o$P.o
Lí!dtia Mar,ia Rosálrio
(Ximeno) 5.0.0$0.0

Manuer Franci.sco Pall�
ma (ParteJa) .5.0.0$.00

Ant óni'o Roidrtg¡pes
(TaVlillihão) 1.00$.00

IDlli'sárIQ NOibre Pooro
(A:lde,ia) 5.0$0.0

Manuel Francisco Ro-
&ária (Pero POIIltO) 8.0$.00

Ana C0'nœição Si/llVa
(Aliciem) , . 2.0$.00

I,lda Mar�a (VeI1IDe-
II!hos) " , . 2.0$.00

Mari� Encarnação.Pa-
:rente (A'ldeia) 6.0$0.0

Peditório feito por
Ana Paula Nicollau
P:e.reira:

J'oaquim. P,ereira (Ga-
vflJlos) 2. .00$(:)0

HQII"á!cno F. Pe;rei,m
J (Ca.valos) .........

'

.. ,' ( 1.0.0$00
Manuel Ani,ca CCava-

'Losl) .. .. .. . . . . .. .. .. .. 6.0$.00
Mar,ja Helena Rod!ri"

,gues (Cava,I-os) 1.00$00
Iná!cia Francisca (Oa-

V<lllos) 100$00
DOII'i'la Maria (Cava:-
[os) ...... "........... 1.0$0.0

Rosa Maria Niico'lau
1 gf. de Brandy

J.oaqunna Ramos 1 -'taça
die vildro

M.aria Tereza Rosá­
rio, 1 taça de louça

Ter,esa Pereira, 1 IP,Ta­
t0' õJe l'Üuça

Sorteado 1.0.0 billihete'Si
de 2.0$.0.0 ... ".,........ 2 .00.0$0;0

1 Maria Fmnc.iSlca Can-
'dleias (Ca¥alo:s) '" 2.0$00

AUde Madei,ra (Cava-
'l'os) " ".. I QO$úQ

Manuel Rita Candeias!
(Cava,los) 20.0$.00

Mruria Anica; Ana (Ca-
valOS) ".. 20$0.0

A transportar ,,'.. 30.043$5.0

ALUGA-SE
Um arma.zém e' pada.ria,

tren,te à Fábriüa de Cerveja
Maliiil)la.
Tmtalf pelo tie,lmone 63163

dais 12 às 14 h.) - LOULÉ.
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• PARTIDAS E CHEGADAS

Em gozo de férias, tem �'stad0'
eutr:e nós o U;)SSO es<tll:uado
arnígo, con terrãneo ,e dedicado
assinante sr. Angelo Costa, que
desde !há anos ñxou residência
em Newark, nos Estados Um­

dos da, Amérlca, onde tem de­

senvoillVido notória actlvldade
no sentido de es;tiIII1U1aT o ba'i!f­
rismo dos algarviios para obras
altamente merttõrías e Incitan­
diG-OS também a uma sád'ia con­

fra ternízação. .

.

� Acompanihado de sua es­

posa, também se. �es:llocou a

LOIulé em gallio de férias, o nos­

so conterrâneo Ie assinante nos

E. U. A. sr. Diamanti:no Con­

ceição.

I. FALECIMENTO

Na sua ;r,esildiênda em 'I'avira,
.failoceu recentemente 0.. sr. José
Roidi'ilgu.es da Ooncei-ção Mari­

nno, de 68 anos de Idade, :viúvo
da sr." D. F:er.n:�mdll! ide Barros

A moral deste povo!
(coiIlltirrmação Id)a .pág. 1.0)

nificar a pessoa qU!e existe em

cada um die nós. É altura de

mud;�r, de ler bons livros a fiJi¡
tb:l a:lcançall1em aq'wlo que pre­
tendem e podlerem tt)-r esse «pra­
zer» e essa *exciíalçãlO» na r.ea­

lidade junto da pessoa que um

dia amarem. ,e não ¡perante uma

fotografiaÍ que exposta. em pú­
bl,ico afecta a persOl1Ia.Jidade das
c'ria!llças, os futuros ,Hom�ns : e

Mulheres de Ama.nbã e di.ficul­
m, a educação que os imis lhes
pretend�m dar. De acordo?

MARYBRITO

ALMANSlt

ANTóNIA DO CARMO
CRISTÓVÃO

AGRADECIMENTO
Seus f,il'hos, genro, no­

�a e netos, de'se,j,andb: .e'vi­
Mlr qUlallque,r falta invdun­
tári'a, por dte's.oonhedmlen­
to de' moradas 8' jlleglibiiH­
dade die as,slinatulras de to­

da s as peslsoalS quel die, qual­
que-r fOlrma par:tilhall)am da
sua dor, vêm tomlar públ:i>co
o seu mais penhorado agm­
deo¡'mento. a qUlantQs sle ,in­
teores salram pelo SlelU esltialdo
de s'aúde de sa;udos,a 8'xtinta
du'rante a dbenlç'a que, a vliti­
mou e bem a todos aque:l,els
qu'e a alcompanlharam à ,sua

úlitli¡ma mOl1alda.

2 loj as pmntas. a es

trel8:r, cl 2 oasas de ba­
n ho Ciada e' qu:intal. Am­
ba,s com bOla dimensãlG
p'all"a qualquer ramo de
negócio,.
Situados na HUla Afon­

so de Albuquerque __:

LOlulé. ' I

. T,ratar com José GQr­
re:i,a Bárbana, em S. João
dia Ven.dia - Teilefon:e·
28879, ou com o s,r. Ber­
nardino Santos Co,sta -

Expansão Sul, lote 15-3.°,
Esq. - LOULÉ.

(851)

Mari.nlh@ e 'cunhado das sr." D,
Carlota .Ioaqu'ina Martms, D.

Jes.ui,na Barros Martins, D. Il­

da Miar!tbns 'e dio nosso dlaticia­
do assinante 'e prezado amigo
sr. Gervásíb dé' Barros Martins,
residente Illa Amadora ,e tío do
nosso prezado assmante e amí­

gl'l ST. Eng.o José Martíns RUIf,i�
mo residente ern Lísboa. O ex­

tiln'to era tuncíonárío da Esta­

ção Agrária de Tavira". onde
trabazhou 38 anos,

À ramnía enjutada expressa­
mos sentidos pêsames.
No Hosrpitta;l: de Santa Maria

em Lii"lboa fa.locéu IlIOi passado
dià 22 de -Agosto, o nosso con­

terrãneo 'pfiEVJaGO amigo e dedd­
,CflJOO assinante, sr. Constantíno
Coerho Cabanrta, naturat de Bo­

Hqueime e que durante C€'I1Ca de
10 anos chefiou o Posto 'de Lou­
lé d� P.S.P. com exemplar apru­
mo eo competência ¡pronssionM,
g,ralngeando por nsso a. si;mwat'ia
de quantos com ele c,?:nvw.eram.
Tendo ,s;i'diO IPromolV:lld'O a SUib­

-C!heife ajudante, fo� depois co­

íocado ern PortirrnruOl, onde tam­
bém as. suas exemplares qua:lii'­
,daldes d,e ICOŒIllPOSDUIra e ilnteli­

,g'êllK!!i:a de cará!clter foram devi­
damente roconl1eclild.as.
O IsaUld0'so extDnto" q.uel desde

há M¡gUn.s, amos se en:c,on traJVa
na iSiltuação de a:l'lo�nt!adQ, cOln­

.twa 62 aIllOiS die >iJdalde, e d,edi­
XQU vilÚva a ,sr: iD. Lús�a d-e
Jesus DLas ,era ¡pa.iI d0's nos'sOiS

IPif,e:zJa¡dlos amL'g!os SI1S. iDr. Re'¡�ru�­
do o.iá:s Co¡eliruo Oa¡bflJmta, médl­
ICO, e CaTI:os Aillberto Dilais Co,eíllh.o
Cabianita, es:t!u.dJan.te die arqUl¡!­
,teC'uura do Instiitluto Q,6J BelaS'
Artes" Ifleslid:entes, em Usboa.

..
IDei'XQU Ido�s net0's e U'rq.a ne­

ta e era :pŒ'lirrno irrrn,ão d0' nlOs­

so. IPlr,e::ædo amJilgo e Id:eldli'ca,dlo1lls­
siilnanlte, Isr. Padre João Cole!llho
Ca.banilta.
À famHila entJ,IUltadJa alpr.esen­

tamos ais nossas CIOIl!ddllência.s.

CASAMENTO

Na I!greja da Matrdlz, ve,a¡lli­
fl.ou-se illO, !PIa'SlSadO ,dia 22 de

A,gosto,: :pelas' '16 :hora,s, o ,enla­
Ice maltrtrrnoiIli'a>l Idla sr.' D. Ma,­
Iria Leo:nor GOIIlIÇallVfiS Martins,
fljliihJa. (la!Ilossa dedfilca>da IaS�
IS in-ante 'em França, ST." D. Ma­
¡fi,a DOllQJe1iICIa: Rold'ri¡gues: GOOl­
lçallv.es e do sr. António Ma'rtiJIlIs,
ICom o sr. cArrrnénio João ,Mar­
Itilns Gomes, .f'Hiho IdJa SIr" D. ;Ma­
<fia de Jesus Pa:f¡ma, MartiIliS ,e
>do nosso Idieidlilcia>do as!s1nante em

�allriir, sr. GusWdi:QI R:odlriilgu€iS
Gorrnes.
Aipadrinhiaram 0' ado ¡por ¡pa'r­

Ue 'da noiiva a SIT." D. Ma,rila Li..,
,sete G01nç,a,i'v·es IMarlt'i:n's 'e ,o. sr.

Agostinho Frandsco Lúci,o, 1'€'­
,slildeTh'te¡ 'na Goncli!nh!a e ¡POT 'Par­
te d.o ,nniMo, 13. SIr." D. Maria Jo­
sé ·S0'usa Batilsta oe o Sf, Si-1iv€IS'­
'tillE: ROldrilgu'es Ramos" .res.jld:en­
,te em L{)\wllé,

A!pós a cerilrnóni,a ,relilgi.oSla,
lfiami::liares e con:v:ild,a'dIO'S ,reuni'­
,rnrrn�s'e num Ir,estauran:te d'e S.
,Brás diei Allp!ortel, onde 'lihes foI
,oferrelCildo lum :COpIO> de água que
,re.su'itou errn ,silrn¡pá tilca .f.eslba doe
,�onf.mtef'ni':zJação.
A0' jovem casa,1 !êJ a, se'us ,paLs

'enlde1rejÇamü;s 0'S nossos pam­
béIliS, com vaDaS de ferie; vildia
c on j'Ulga:l.

Filtragem e Peneiração
- telas sintéticas -

CASA CHAVES CAMINHA
Av. R,i'O de' Janeli'rOI, 19-B
L,j,sb'Oa - T,e¡lelf. 885163

Casa da Primeira
Infância'

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CAHTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António, da Rosa Pereira

da Silva

Certíñco, para efeitos de

p,uIhH,cação, que por e'sc.ri,tuna.
desta data, larl/radla, de Us" 81
a 82, do livro n,

o 124-C, de

notas pam escrisuras dj'veir­
sas. do Cartório acima rete­
r,ido, tali: conlstlit,uída- uma '8IS­

scciaçâo de s'oll,i·da,riedalde so­

ailal!, delnomin,aldla «C,aISI8 da
P,rime,j,ra lIn.fânC'ia», com sedie
nia; Rue Ascensão Guimerâes.
desta vi,l,a' e frequesía de São
Clernenæ, que� durará por
tempo inde,œrmi:nado,e que
teni por rim clOntribuli\r plalra
a pr'Olmoçã,o da- população da
v/ill,a e rre'gue/sli'8Is do oon,­

oellho de' Loulé, palra' O> que,
malntlelrá as, sie:gluinte's ac­

'1:iMidade!s: - li:nrantário, j,alr­
dI:m 'infantill 'e ooupa.ção die

tempols HVf1€!s daiS s:elj¡s alOlS

dle,z ,alnolS;

QUie' os 8's:sod,ado$' são,. a:d­
mithdkJ¡s pella diiifelc.çã:o da A,s­

sochação, à q:ul8ll, compete
i,glulal!mle:nt¡e pnopôr à AS1S¡em,­
bllle,i'al Gelral a SIUl8' ell'¡'mi:nla:ç,ão;

QUle à ne¡felnida. A,slsembl,eli,a
Gelrarl ClQlmpelt'e f,ixar o mon­

tante' dia quota mí:nlilmac ao pa­
gm ple!lo's ,als,sooCiiedols elre'Cti­
vaiS, dleilli oelralr oobne a concels­
são, da q:Ulalidade. de: 8!s,so:CIÍla­
do honloráif'io e' die um, modo

glelra:l, slobre to,�as as maté­
rias nã,o' c:omprelendi;dals nas

alt:nibui'çõels dfo:s outros órgãos
dia ,als.sooilarção.

Sec�e'talni'8 Notar:i,a,l de Lou-
4é, 13 die Aglos.to die, 1981.

O 2.° Ajudante,
Femand<l Fontes Santana

VILAMO'URA

PINHAL,daMARIN'A
LOlte de tereno para v�iven­

dia, vende-se' com 725 m2.
Tem projecto'__
Tratar pelo tel,elfone' 62482

- LOULÉ.
(847)

PHOPRllEDADE Dom 4000
m2. T'em (",ils'as die hahitação.
árvor.e's die' fruto, água e' luz,
nas, Quatro Estll1éldas.

I,nforma José Crisltlina­
Tel�lef. 63196 - LOULÉ.

(846)

Empregada armazém agrícola
PRECISA-SE

Com boniS, clOnhelOÍlmentos de organ,jz,ação 8' apro­
vi,slio:n'ame:nltlO de' Imeitelliiiali's.

Garta com Clurnidum e, i:nlfolimaçõels compl,em'eln­
tares diilpig'ida, à Sooiedade Aglrkol,a de' Vliil-amour.a �

8100 BOLIQUEIME.
(847)
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QUARTEIRA:
D'O' ME:RCADO' À FONTE SANTA

Oitenta e três mortos
nas praias portuguesas...

A Es¡p1'anada de Turâsmo de

Quartei-ra, como é conhecída
silenciou.. . Para. uns a. a:legria
de dormír deecançado até às

tantas, 'Pols exíste em IPortugail.
o direito a férias. Para outros
iUIIl não sei que mais de tamen­
taçõss, polis era a,l,i que o pes­
soaü se divertía, bebia uns co­

pos, etc., etc ..

Entretanto, depois de várias

propostas æpresentadas à ,ICRTA
em que urnas ehegaraen às mãos
de quem de direito e outras não,
fez-se quase ",il�enciosamente a

grande aposta: Agora vames fa­
zer um �ue Infantil.
A ídeíæ não seí de 'quem par­

Hill e é de todas a mais. I1E;í!'iiZ
¡p�l:a necessidade que existe em

dotar QUairteilra de rum IlOcaiD on­

die as crianças cue também re­

sidem. em Quartei,ra pOSISam
brincar.
Em Iconkap-a.rti'da e antes de

volta.rmOis aio PalrClue 1l1lf�ntil,
pensamos que é ¡penos.o v.e'r

caâr (fu alto do seu inJ¡er�e
turÍst.ico, ·a eSi\flanada de turis­
mo que so¡freu iin,Eslperalda e ra­

<l:iJca'D muda'lllça, mailS IPo,r falta

<fe 1I'€.g:Ulamentaçào e ,pe.rsona'li'­
dalde 'do Ique .propriamente pe[lo

(col1lti1nu¡ação d,iL pág. 1)
praias vigiadas, 38 em Ipraias
não vigíadas do Litoral e 40 em

Pl;aâ.as do ínteríor»,
Estamos perante números

verdadeiramente anormais que
não só reñeetem com exacti­
d!ão um 'verdadeiro quald,ro de

tragédia e dôr, COimO 'ainda Ito­

cam em cada .um d'e nós e aqlui
e além nos apontam como cul­
pados. Não 'se trata apenas de
iemorar o número de Inccns­

cientes que emntas vezes sem

saberem nadar se dançam para
.0 mar OIU então ° ,fazem após
uma refeição.
Não se trata. sequer de 'Voltar

a æmorar que existe um bom
ou mau quadro sensuniñzador,
ete.. , etc ..

Alpesar das situações acíma

apontadas runcíonæem como

uma ds peças Ifundamentais des­
i'll,S tlfagédiia-s, :também reconhe­
,celIlOs e la:mentamo,s ql\!l:e apesar
l(1e ,tudo 1sto, estamos ,longe die
poSsuir: 'est.ruturas, iequipamoo­
to e li juntar a tudo isso existe
uma regulamentação aqui e ali

ant·iqunda.
Não se com¡p.reende po.r ex,em­

¡Pill() (e ,vImo-a,o mui:to l"ecente­
mente em Mon'De-Gorld!o) que
q'uando, se .procedia a uma de­

monstraç'ão. de salivamento e du·­

.mnte a chamada, fase de ,ftecu­

¡peração e ¡pieTanie a ipalSSiiVdda­
de de mei'al dúzia de- r·æponsá­
,v'eJi,s" mats de 'limai Icen,tena de
pess,oas .tiveSISem rodeado a «too­
t.roolização do salvamento» de
ta.l forma que não restava aos

dois corpos mailS: que o espaço

que ambos oc.u¡palVa... e se' aQu'i'­
so fosse a sérío, acontecia de
certeza ·0 tanger dos sillloS.

fÉ qUJe é no ensaio geral que
se vê o zelo, brio e œpacidadle
dos a\ftisÍlaS ...

Depoi,s não se compreende
como nurna Praia de 3 OIU 4

quilómetros e rpódemos até dar
o 'eXJemplo da extraordínàría
pr.aiJa..(le Quarteira, existam se­

panações 'de vigilância e daí se

riiileu'ibHlque a praia víg'íaãa, e

não vigiada. É que a isto IIlÓS
chamamos velharias e autêntico
anti-Turismo.
Apesar das neg1l1,gência's de'

:part'e a parte (futuro afogado e

sawador, vlgilante, marínheíro
'OU banheiro a verdade maior é

que somos um País de mar e

que vendemos este produto muíc
to caro (e Iembrando a1l1guém)
p-orque ele é o nosso ,�tró:eo.
Lo,go é urgente a,}lterarmos de
aHa a baix.o a's nossas estrutu­
ras e ,segucr-a.nça nas �ra'i8Js, que
possdbi'lite-m a tota·1 tranquiil[ij..

dade' dos banhistas rotulados oru

não die turistas, pois é ainda a

prada a nossa mais importante
area da chl3¡�a.dIa. ammação es­

pontânea. . . e estamos a falar
de Tunsmo.
Tornarse ¡poi,s necessári-o qu,e'

enquanto se afoga glent.e (e nes­

te momento o quadro nos mos­
tra oitenta e três mortos) .

é
tempo de se reñectdr sobre tão
græve IPlrob:,ema que aquil e além
roça as, paredes da negâígêncta,
para que dentro em 'pOIUiC'O não
venhamos a Iarnentær mais
mortos, ,po.rqrue não é apenas
falando em números que sensi­
billizamos as pessoas e num

modo geral os banhtstas e ali ..

guns dos chamados responsa­
veil'S que não o são,
É que vai sendo tempo de ra­

ze rmos a a!lgiumas pessoas ír­
responsáveis o qrue rum dJia me

fez a mLnha: professora, como

parti 'Um vidro tirou-mel a bola ...

taa barulho que incomodava os

nmstas, etc., etc ..

Pensamos que 'PosLUIV,o seria a

ESPI;ANA:DA e o, ,PARQUE IN­
FAiNTTL, 'até lP<Üil'qllle se fi()lL W

questão do rbwl'u'llho que 'Pôs fim
à Es\pM,anada. então o me:llhoc
será fechar todas as portas do
AlIgarlVe.

Sabernos' que a actuas lS'i,tua­
ão será apenas temporárâa e

nós Iper,gruntamas:: e depois?
Qu.e-m vau Utrar da boca das

crianças lO rebuçado? E o ¡Par'"

que Infantil! vai funcionar nos

'nndos días de ISai que o Inverno
oferece ao AlligarIVe? ou fruncQo­
na só 'TIO Verão?
É tempn cie se ·fazer:êtID ínter­

rogações alié po,nque não acre­

dãtamos qaae os responsávels es­

tejam fi¡ ,pensa,r em triillhar OiU­

tres caminhos senão os meillho-
Tes.

N. G.

Empregado neto-gomes

PRECISA-SE ,

·Agua inimiga?
.

amIgo ... ou
De 14 a 17 anos

Nesta redacção· se informa
(846)

(conUll,Wlçoo d:1. pág. 1) fectante durante 20 a 30 minu­
tos, e - agora s1!m! - aí tem
ruma ágrua I ím;p�lda ,e tpwra. Im­
pecávell' para beber O!U cozitnih::\lr.

Si'.! encontra.r um certo gosto
lila á;g'Ua, não se ;preocujp-e: é
absQI,ultamen te ,i'nOlf,ElnlslilVo e it.a­
hi buar-se-á de¡pr€tS1Sa. A nossa
s.aúÓoe vaIe bE'll esse pequeiflo
'dilSsahor do ¡pallaidar ...
Mas 'se quer l'alVar frutas e

velr!dlwras ¡para as comer cT!U'as,
la iplI'Oicesso é um ¡pouco dMereill­
te: lav,e-as ¡pll:'i!meirm. Meta�als
d,::;poiIS" dUTaill'te meia hoca em

áJg;ua a qrue jluntou 10 gOlt�s de
de�infectante .poor cada I!litro Ide
água, dave-as novamente cum

ágrua desilllfec'tada para beber.
T'ome illota q,ue o. ¡pTa�o' de

va:Iildade IclJo 'desd'nfoctante va;�ia
com o' c:!dma, II ,ex\püs:iç;ão ao arr­
e ao sQlI: o ,máx,ilmo ,qru,e dwra é
três mese�.
Peflclll um p:oue'O de tempo

diariamente {!! ¡preste a-iençl;io à
'Silla' á.g¡u'a, :¡¡lonque «'o seguro
morreu ñe v€'lho» ...

Apartamentos Vendem-se consu.mida, seja -Em bElbilda, ·se­

ja no'S altimentos, reja na higie­
ne do corpo.
Em ptT,i'Thcípio, é de' con.fli·ança

tOlda a água forneciJda. ala iCl'omi­
eí':lio p.or en tidades ¡ptÚbldlcas. A
0'Li tra, a. qUe lie vad rec.okr
fúra de casa, dev.e ·ser consiJde­
rada 'SluS1pefta. IP,or lisSQ não delVe
ser usada ,StEm se'r .desim,fe:ctada
prime:-ro.. PartÍlClUJ1aIl1Illente ¡pcT,i­
go'Sa's são a.s: águas das va�:as de

rega, fontæ OIU rpoço� 'p.róximos
de est:rumciJfas ou deo ·esgotos
natwrais, de r,ios, ru'bel'ros e

cha'rcos, em que se de�tpejam
(.s:abe-"se IIá onde e por q.uem!)
SlUjid:ades e toda a es¡pécie de

IPÜlI'uentes ...
Que fazer? Só desconf.iwr não

chega para torna·r esitla.v !J)Óten­
cj,a¡1 dnillnhga na me1lJlwr ami,ga
da nossa saúde! Nada 'de ccm­

pl'ilcad.o., nada de tratamentoo
espec'iaIUiizad1os, nad·a Ide .fórmu­
las esqru\i:sntas, na!ta de !pós eLe

p.er:mmpillllPian ou de varinha·s
de .condão... BastaJm UlIllas gJO­
t;.a,s de rum desinf.ectante à iba'se
de rctlOTo, que dá ,'pIelo nome de
h�¡p¡ooliorJ'to de sódilO, ou uma

fffi'lVlUlI'a, elm cacooo, de cinco
minu.tos! MaliS seguœ-a é a pœ;i­
me'dlra deSitas desiillfecções, alem
eLe q.ue é também a maJils ba­
rata.
Coan ofei'to, paTa ferver a

á:grua você Iperde te'illlPO, gasta
gás, ellecJtr:iddade- ou carvão, en­

q)u.anto que o «mill.ag.re quím!i"
,C/O¡» tio ih'iiproclllOIriito de sótd'i'O é
rápid'o €I gratuito! O de:s.illl!ec­
tante é forneeoildo ,em qruaUquer
lparite do paa's nos Centros die
Saú'de. Duas gotas, tiei'tadas ,com

.

lum Icon ta "gotas 0111 um �'imprles
Ipa�:j,io, 'Por cakkli !I:i.tro de' ág1Ua,
agitar, Id,eixar ac'tuar o dæ:¡n-

Terl'eno-Vende-se
Com 2, 3 e 4 assoa·lha­

das, em fas8 de acabamen­

to, na Rua d'as Forças Ar­
mada!s (ab lado da escola
do Secadinho) - LOULt.
Trata" no locaL

Com a área de 25 000 1Tl2

junto à e,strada 80Hqueime -

Loulé, a 4 Km do Poço de

8ol,ique'ime.
Tr·atar com: EHsa Boi Tr.in­

dade - INATEL - AL8U­
BEIRA.

VENDE-SE(4-4)

PRtDIO de rés-do-chão
com 5 as:5081lhada > e �e,rmno,
no síti,o de Portela de S. Faus­
tino (8-oHqueii,r:ne), com água
e possibHi·dade de luz.
Informa José Mati,as no

p'róprio locaL

ARMAZÉM EM LOULÊ (2-2)

Vende-s,e' ou a·luga-se com

áre'a aproximada de 350 m2.
Tratar no próprio local

(Àven'ida do Cemirrénilo), oom

Franci,sco José de Sousa
Faísca ou com Marila Sousa
Faísca - Telef. 62252 -

LOULt.

ALUG,A-SE
Armazém com área de 90

m2.
Tratar com: Arménio Rosa

Gue,rreko, Rua. S. João de 8,ri­
to - LOULt.

(6-4)

TERRENO F. S.

Vende-se em Almansil, bem
loca'l,izado, com cema de 1000
m2. Plano, com águia e luz
junto..

Tell'e�one: 23638 - 23764 à
noitle FARO.

A(�ÉNCIA DOCU�fENTACÃO no SUI.
..

LOUU

de Noélia Maria �1. iUbeirn

tfRA1AMOS DE:

Legalização de automóveis estran��iros
(emigraAtes)
Reoovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituição de livretes
Títulos de propriedade
Licen�as de Circulação
Declarações

.

Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Tel6�one 631'03 - LOUlt:

-�---_._--------

MéDICA

NEUROLOGISTA

Ma. Concei�ão Urpina JOSÉ 'BARROS MARTINS

AGRADECIMENTOConsultas

e

CONSULTÓRIOS:

R. Padre tXntón.io Vi.ei­
ra, 18 - LOULÉ.
Centro Médica
PORTIMÃO

Sua famHia vem por este
meiro te's,te:munhar a todas as

pelSls-oalS que s,e dignar"m
aoomiplanhQlr à última mo­

rada o 'seu s'aludoso ext,inrto e

às qtue, por qU<:lllquer fOlrma,
mani·festa,ram sentimento,s de
pe,sla,r. Pa'ra todo,s 015 nos'sos

algradedmentOts ma.is s'ince­
ros.

AGÊNCIA VÍTOn
FUNERAIS

E rRASLADAÇÕES
Telefones 62404-63282

Serviço Inte rnacional

LOULÉ -- ALGARVE
G j.\ GO Deseja comprar

apartamento novo?MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS Não o faça sem ver o meu

1.° andar, construído pOlr mim,
e pa�a mi·nha residênc,i'a em

Lo·ulé, junto à estrada p,r;inoi­
paL
Ampla cozinha e quartos.

Malis de 20 m2 de terraços
cobertos, 3 assoalhadas. Am­
plo espaço palra estaoionar
v�'ículos.
Vendo po... motivo impre­

visto. Tele,f. 62553 - LOULÉ.
(2-1 )

RELOJOARIA FARRAJOTA
Consultas - 2.'·, 4.", e 5.'< a partir délS 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e da·s 15 às 19 horas

JOS, MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agente Oficial dos Relógios
CERTtNA - MAYO-SUPER E RUBI

Especiafizado em consertos da rel'ógios
mecAniC06 e e1f)Ctróoicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.!' 4 - Rua Vasco da Gam3 - 8100 QUARTEIRA

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1."

t
f

(Antigo Largo da Laqoa)

TtELEF. 28828 - 8000 >=AR O
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A. A. C. V. P. - Anglo-Algarve, Compra
e Venda de Pl'opriedades, LimitadaQueEscolaPreparatória vamos ter?

g,enentes ficarn .impedi:dó,s d�·

pJialtiloar ou alSls,ina'r em nome

dia SOlCliedadle' quaisquer actos
estranlhols à mesma, tais co­

mo letras de favor, t.i'ançals,
ebonações, avsles e acto's

semle�lhantels os quais, uma

vez præticados. em caso al­

gum vincul'alrão a. sociedade,
resoonoenco Ü' ,inrlif1é1ictor pelos
plre1uízoiS que evenltuallmenltie

poseem ceusar.

Paráqrafo ,seg,undo':
QuallqUlelr .dos gelrente,s pode­
rá ,d�l¡'e'g,ar, por procuração,
tardar ou parte das sues atr,i·­

buiçôes ·de gie'rênlClial noutro

sócio ou em pessoa estrenha
à sociedade. mais oeste úlrtli'­
mo ceso. sempre com a

alnruênd'a desta; e a própnila
'S{)dedade ,pod.erá C:QInlsrtliitUlilr
mandatálJiio nos telpmos e para
aiS ,efeirtos do anti'go duzentos
e airnlqrUlern!ta e s·eis do Códilgo
Comelroiall.

P'alráglra�o teroeli.ro: - Em

ampl,i,ção dos Sieus poderes
nlolrrma,ils 'de· gerência, aiS g'81-
r'ernrteis po:dielrão:

ao - Compliar, tro:calr e' ven­
delr vlilartuiras alutomóvelils para
e' da, sOlaileldlald�,.

b - T'omalr de, alrrendamen­
to' qUialils lo'oo¡is píllra al s:oClile'­
dade.
Sexto: - Pod�'rão ser e,�i­

gí'V'eli,s dos sócios preSltlaçõe's
surpliementa'Jies de, capi,tall na

proporção da's quotas S,Odl(lliiS
e em oondições pneviilamenite
alcolrdadals ,em alssembleila ge­
rail, e· Os só'CiÍos· pO'�lrão' fia­
zer à sooiedade, os s.upnimen'­
tos .di€' que e:l!al oa,re:eelr, na,s

oondi'çô:e's fixaldialS em as,sem­

bllelia gerrat
Sétimo: - Por mo,rte', in­

tle,rdição ou inarbililiitiação die um

sócio, a s,oCliedade não s,e di,s­
SOliVie" po,ils conltinua!fá com

ais ,só;CIÍos sobre:vlilV'os ou oa.­

pazels e o interdito oU' 'inlabill,i-
1ladiOo Ilelgiallmenlte' repre,se,ntlado
8' os hendelimls do sócliO' ¡falle­
cidb, a's qluali,s nai hipótels>8 da
sua p�Uifal¡.j¡oode., nomearão
um q¡ue 'al todlois repneisenlte
enquan,to ¡se malnt,ivelr na in -

.

dilVli'são.
Oitavo: A,s assembllel:'élls

g,el'ails Seirão oonvocadas por
oaiftas ne,g,i'stadas, dilrig,idla¡s
aos s6oiols com, <Ii antlecooên­
oi,a: mílnlim al de oilto dilas" s'all­
vo qUlalqruer .outro precelilto, 118'­
gl<lli.
Nono: - Oihsso,lvendo-·sel a.

sodedade" todblS aiS sóciols
serão liqUiildlatá,rios, fii·oaiOlC11o
�Isde já dete'rmina,do que, se
al9'um qUli,ser ficar oom o eslta­
bel:eovmenrto sooiat Sierá esille
I,ici,tado verballmente' entre
ell.es ,e' 'aldj'uldliloado àque,llels q:ue
mralio'r,es vantagens OIfereoelr
emi pneçOl e fOI�ma de, palg,a,­
mrenrt:o,.

Seoretainia. Notialri,al de LOiu­
lé, vrinlt€' e q¡uatro � Agosto
de mi,l no.ve>eenrtlo,s e oiltenta
e Uim,.

okmamenno da ElSicolla, OSI aces­
$IOIS e 3J melihior inltJE.1graçã.o ruo

ærramjo umbanrístlilclo dio, mOCiall: O
terreno em d;ilfícliU� baSita, �er
qlUle l;:nUre 10i !pjOIllUO maiis adiu?, e

o maJi\S barxo havía IUJIIllaJ dlilfe­
rença die< iIl,iwll da 0II'IC1em doo 1n
ID.. Pnocœrcu-se a memor s,Oilru­
ção que It6Il a ver com a 00-

[lUJçãJo. malils económica encon­

tradæ,
e) «A oonstrução em pré-ra­

briilcaçoo I�eltll vái!1i1os lInconve­
níentes ,quiamlto a duração, tem­
iPwaitum ialIl1Itii¡eIlltJe, eslêitlilc�,
etc,».
- A construção em pré-éaor'i­

ção ipieSad'a de carácter dJ(iflill1¡j­
ItiMo. como a que. está a fazer­
-se. ern Loulé tem iPlnaltJi¡oomen­
te a mæma rdlUJraçã!o da Clans­

tJrmção, tI"adliJcJliolIlall' lei poSSlUiiJ O""

mesmos mct!roe!S de comtorto e

qrulaJliildlade que são ex,tgiildJos p.arn
a 'ClOnstr,UiÇão ItJraldlildilona1': o a;s­

IPI€iClbO leS/tléltilciOl lIlãio é cLeS\a�ra(lli.­
VleŒ, e Iprlejoonrle-se Clam �ste ItlJpo,
'de Clo[ljs:trruçã,'Oi m�dlUJZJbr sellllSlMeâ­
!I!lIeIIlite (}I it'em¡po da ClOllliSItlruçã'o
dios emproondlilmlE'ruto,s.
A 'ClOIlISUruÇã.o ¡pI"é�filllhr:iJcaldla

peSialdla (ern Escolas, le HalbliÍ!ações
é ac,'truJaUlmente UltJii/fitzJrucLa am tü­
Id\a a EluJr� ()lli(}¡e só exclEIPiCliiO­
IIlia'lmoote se Ir,ooorme. à ccrutT,u­
çã:o Ibradi1dilOnlli)ll !palra eIsIue ti!plo
eLe emprOOIlld!ilmOOItoo'.

aoo�o :tJelr Ir,€ls\P'omllildlo na es­

OOIllc1Ja¡ aos 1PI1(iljI�mals flOicadlos,
,pal'lOOffilId,(l.-me IQJue filc:G'u bEm
€Is'C'laJrooildla lli Œl!OSSia .¡t'cnuaçã:o Ilia

IClOlnlS1t1ru!ÇIã.o 100 ESioola P!¡;elpaTaltó­
i,i;a die LouIIe.

Na¡dia: mads IllOS <Illissle ,O Eng,.o
Oe.1lE1sUno DalViild, peilla qlUi€J pen­
mmos Q!U!e a' \P'llIl1t1ilr deSte m<r
moo'to �ta'l"alIIl pam a' mesa diLIlS
Idúvlildials novos dooQS de il1JIIl jo­
glQ, ,quie aJté a¡gooa tallv,ez tfflllh;a
si�dIo ':¡:i6Ill&aldo e lQgadJo eIIl1 CIMA
DO JOEiJÆO.

agora trá S€Il' It'edlt31 a avaliação,
¡¡¡Pjs que ,O proeE/SISO.:die EtX'prélo­
p¡r:i:alção ju:diCl�llI loog1UI� 1t!000d:os os

,trâJmi'bes leg¡allli. O acórdão dos
áT'lJI.L't!lios folii ¡¡amadio, lêm 2 -¡6-'80 le

seglUliJCliamoolte. o piI'.o¡prlileitál1iJo f,o[
notnñcado dio> !Vador albr.ihufc10.
(A:ss:unltJo Clo,nduzi\dlol rpela AlsiSJeIS'­
sorta JIUlrrudnlca, da D. G. O. E.).
c) «Gaslta,MIIl-¡s·e mtl!hJalfes dl�

COm:l!OIS em reanoção die itler:rals 'SIO

paca não se tllir:rur a vllisíta, aos

ecJ.iilhClilolS die Mliil1asswa» .

_ Fülil neœssárüo proceder a

oal1lSliJdierâlVleils movãmentos die
terras paim OOilliV!enilelllte dim­

!J.)laŒlltaçãJO dlOIS ljllOlCIOO que COInS­

tilÍ1Uerrn a ,ESiCIOila: e I�lall'llli flswil:re­
Iecer as ¡pI'a tarormas neeessáeías
paira os OalllllJllOls die Jogos.

OSI ,ecJ.iilf:íJdi¡OISi db Badlrro, Miliras­
sera não c'OIlIdlicionrumm de fm­
ma a:l!gIUIIllIa a mpl�ntalção da

ESCloata, ba:S1caiI1ldo Illem!b�a:r qu,:' SIE'

'Uralta: .dle ttJOIl'II'€)S coon nlOlVe pllSIOS
'iImlpillalIlltadJas a uma cota muliJtlo
maJiis le1:eIV'aoo dIol qlU!e a· plaltafor­
ma; IIlJa¡iJs alltJa¡ db IbermelIlio eta Es­

aoilia. (,ceJt1Ca die 4,00 m a:c!iima).
Alc:I'!BSIC€' aind'a ,que eslt:als ItIoirres
têm aiS eIIllIPelliaS vnllltooas !pam
o all1ITUJamelilito qlUle aIS separa da
EscOlia, nãJol ÍIffilIdJo es/talS !facha.­
dials pralb�camoote albe;IiÍ!Ull'ill'l que
puidle&s1f:Iti1 ser ¡prej:Uddk::adals rua

sua, vlilS'ão piOIl' uma ElsCiola em

qlUie a maJilOirlia dlOIS! pruvmihõ.e;s
tlem IaIPIeIIlru'l' ,res-dio-moo.
d,) «A área destJf,lJJai(ia1 a «Ca¡m­

,pOS d'e Jogos» iPoiClierfia telI' {,i'­
cialdo I!!IID IS!OICIaIllc,QIS" iplollliPand'o-se
mi[ihares de ·aolllitOis Ie embele­
zailldio-se maJils a :ilOna!)).
- A iEociOlila! iliiCIau iIIll'Plalllita�

da em qulalbro sOClailcos às co­
Itas 170, 1,69, 1.67 ,e 166 que fo­
['am elstaJbellioc:i!clm; tendo 'em vIlls�
Ita OIS clolnJdilicliooolrilSmos do 1Jeir­
T!enlO., a filllciilJildade. de clomUlIllircra­
çãJo entre OIS ljliOCiOIs, o :bom ,f:oo-

(contrnuacão da ¡çtLg. 1)
Des mílhares de contes gastos
em remoção de terreno e ou­

tros problemas com maior ou

menor intenesse mas que a con­

tínuarem na g�veta tornariam
�compljeto O' I.OSSO oo$cto em
defesa de LOUI1É.
Sobre ,todas estas questões o

Eng.!? Celestilno David respon­
den-nose: «É coon muito gosto
que presto as ínformações que
me solicita e que de ;imedIato
p¡a¡s,5/0 al IllXipôr:

I) Informações quanto às
características da Escola:

Notária: Soledade Maria
Pontes de, Sousa Inês

Certiff.ioo: para efeitos de'

publicação. que no dila 14 die,

Aqosto de' 1981, a follhas 99
v.O do L.0 n.° 68-B) do Cartó­
rio. Supra, foi >Qonls,titu,íldal a

sooíedade ern epíglarf,e, ou�,Q!S
estatutos constam de doou­
mentó cornplementær, nos

termos do art." 78.0 do CÓ­
di,go do Notasiado. fotoccpla­
do €'m 3 �ol has que vão
conforme ao oln¡g,inlal.

'a) IEstmtul'las das ,sd:ilfíclios.
EdWfÍ¡Cilols com €lSitlmIlt'ull'llli resís­

tente em !1erTlOl pel1Í1i'laldio dOlITI

pall1el(fus: de enenãmento, si'sIber?a
constsuñvo «G. L. A. S. P.» Iiln­
dJu!Sltlrlila!lirz¡aldfo, le pré-lt'a!br�claJdlQ"
allibaroell1ite ,raldilOlllillillilzaldlo e ruOIl'­
malDi!'lladlO ICIOlIll ¡piaII"elCle'l' lIaMOIID­
Vlell die IhlOlIDoIlIÜjg¡a;çã;o ldio L. N.
E. C. e COlIll IplI'iOitÓ1tJiipiol 1aIPII',01Valdio
¡pella! Di\t1ecçãJo Geralll dims OOIl1lS'­
mu¡çÕ!(6 Els!colilalrelS.
b) ÆI"€Ia! ClOber1la - 4475 m2.
e) Æ¡;ea dieoooib€ll'lta - 21165

�.
di) 1C�p.aIC'iId;a¡d!e - 720 illIUUIllOO'

(EiSlClo'la dlol Cli/do Pre¡palIialtõr'Jb
IJI!lIm 24 tU['l1llaIS).

.

,e) ISIeIcIt<)!r de Enslillllol - Es­
ClOilia dlelsltJiinadia aIO CdlCillO 'Rœlpa­
I'Ia�Ó[,iiO db En¡jj!no SIaCUltlld!áJr iJo.
f) Tü\p,o Idle 'CIOllllstI1Uçã.o�Pr.é­

f:abrilc1:ição [pesada delfdlrütiva.
'!lP Dlajta lI)r:olVáiVJe'll die alcalb;a­

man/tio - Alcialblarrnellltb Il=laIl'ciia[
em IS�bm de 19'81..
II) Oriticas ouvidas sobre a

'Escola:
a) «O tJEll'lreno flot !plUTa, e

slimplleSlIl1Ie1nlbe eX'l»'lO:pil'iladb slem
qUlalllqult'lr ClOlIlJ1:ialCitO p:révlilO' Clom
O'S pI"orpr,ie!tálrlilOlS.».
- Nã:OI é lV'e[dJa,.l¡e ,que assiim

temlhia illICiOInlhdldio. O tJ�rll'ielliO
P€,zolúelllc,ia a dIolUSI !¡:'lrloUJlrlilE/tJárlilos
twdb halVrrldlo neglodla;ções Ipara:
se 1C!h€lglall' ,a aldOlnŒo, sobre o V'¡¡'­
IIIOT de aquiisilçã.o do rtenrettto.
Gom >O pl'IOIp!IiiletáŒIilo: die uma

das piaJl1Cle lias flail piOiSISIÍIV€1II e'SISe

OCI0Il'ld10; Clom iO Otuluro pl'lO)pir:iletá­
i:rli1O não fOlii IPIQ'1SÍ!veil iClhega'l' a

;aclOrdlo, ItMdio slildln iIleC!€lSiSárfflO
I!1eIClOH1!'1er à eX(pIl'íOJ)I1Laçã:o. juJd,iJctlla'l
dk:l rtJerrelIllO.

,FIOIL decruwr>aidla a uTig:ênlCia Ie
1Wt/i'I'idaldie pÚ¡lj�UC3J dai eXiPl1Oipll'iiia­
çãio, ,tomrudla ,pOSlS'e aldlmlin1istra­
'ma ido' {I€II'l'ell1lo e fellta, a IalVa­

,Ifilalçãiol da I�IlJdJeIllll1iill1açãOl a p¡agar
aio, ¡pil1�j:lr i�tláJrlilo, peToiS: pell'iiltioo
lJ1iomeadlOls pellO Tr:ilbuTIlaW d'a Re­
,I�çã.a Idle ÉlV'01I'a.
O IPlr/Olpll''iIet':�¡rfllO ,ftolil iLnflnrlIDado

d.o vaillor a1t'rli/blU!í:dlo e arei!o que,
ClOIllfIOll'ltll'€J a Leil llhe ;filllCluŒltal il'·e­
w:me:u da a'vlallda:'ção f,eilltJa peliO
TirtiIb:unaŒI 00 Rl2lação.
,b) «Só alg10m 'Vali ISleI' feiltJa a

llWallla:Ção, pa�a que O> pillOlprlieltá­
í['iilo S'el.ia [lnld.lem.ndlæidlo».
- DOI q:we altIráls, se diilZ Fie COill­

c.11Ilie ,que n,ãio é VleridaIdJe que só

PACTO SOCIAL

P,nime,ilno: - A SlarCIÍ edade
adopta' a delOominlalção de
AA,C.v.P. - ANGLO-AiL­
GAtRVIE, COMPRA E V6N­
DA DE PROPRiIED'AD'ES,
LDA., ,e tlerá, a, SUia se­

de na Av,e,nida Iinfante de
Saglr.es, œnt.ro e tneze, dia. po­
voação e treg,uels¡ia da QUléllr­
telill1<1i, ,colnlce:1 ha de' Lou l-é ,e dlu­
nalrá por tempo lilnde,te,rminado,
oon�a'nldlo-'se, o SlelU inlÍ>ClilQ a

palrtilr ,deSita data,.
Palrágmfo ÚnlÍlClo, - Po'r de'­

Iliberação da aISls,emble,i,a glerail,
a sooi,edade pod�irá €lsrVabe­
I,ecer sUioUlrs,a1i,s ou del,e'gla:çôes
'em qUlallquer ponlto dOo ter­

ni,tóri:o pOlrtu,g,uês ou nlO es­

t rangelilro.
Segundo: - O obj€'oto so­

ai'al oonls,i'ste'nlal c:ompr.a: e v,en­

dia de'limólJeli,s, Ulrbanlização de
telrrenos o,u qua:ilslqUle,r em­

pl1eendvmentols imobi,lliá,�ios,
meldl:'ação, podendo ainda de­
dioalr-ISei a qua'lqUier ,ramo de
oOlmérC>Ílo ou 'indúst,ri'a qUle, a

sooilerdade re,solva e,xplomr e'
a I,ei, pelnmiltlal.

T,eroeli¡rQ¡: - O oapital so­

Clilall i,ntelill'almente' rea:llilzado
em dinhelilro', já ent�ado, na

caj,x'ar ,s'ooi!at é del dbli's mill
contOiS e 'oo'rmsipondS' à so­
ma de dUials quota,s i'9Iuiali,s,
die' mH contos cada, uma, per­
tencendo Ulma a oada, um

dIOS sódo/s, José Manue.! AI­
gelrv,io Carb:ni,ta, e B ril(110 Au­
g,hlton.

Quarto: - A oessão de'
quo1!a,s entre sódos é l,i'\Ilre;
nai oeslsão ·a elslt'f1anlhos O'S
sóoios não 'oedentl8s têm o

dlilr'eirto de plr,erferênQil<li. Pam tal
e,fielito, O' s6oio qUiei pl1e1tlenrder
oeder a s,u'a quota: de'verá
prev,jam,enlte da!r conhedme>n_
to aos reSil:alntels sócios, por
e'soriw, .indcen:db a pessoa
qUie a delseja ardqruli'rÍlr, bem
calmo o preço e dem aliiS co.n­

di'çôels de' c�são, tendo a's
outros sóoios o prazo de' Itlrin­
ta, dialS palr,a, que,�endo, e'�er­
oe,r e'ssle di:relirto.

Qu/imo: - A ge1rênlClÍia da
sod,edade, e' a sua reprelSteln­
tação ,em juíz,o ou, fora dele,
aClt,iV'H e pas's,i,vamente fka
conlt.iada a ambO's �'s sóaiols,
qUie' delsde já �icam nomeiCl­

cbs gelrenrtles, oom di'sipensa
de' caução e oorm ou sem re­

muneração confo�me for dehi­
be'rado em als'semb�€'ila geJiall,
sendo slurliioielnil:e ar a'sslilnatu'ra
de' qualisque,r deles pam obni­
glalr a soai,ed!aldie· em toOO,s os

s,elUiS alOtO's e contrato's.

Pialrágrarf·o p,rimelÍlro: - O'S

Como apareceu o Lionismo
O INiCIO diUlbes die ser:v�ÇIO, que é ao mes­

mo tempo a ma�s aotiJva e a

ma'Ls representatliva de todas.
A AssocIação só se tornou, 110

enta.nto. �nternaciona·1 em 192.0,
quaiIlcLo',os tP,I"iIIllei'tIOis [.,�ons Clu­
bes foralIll orr¡gainizadoSlIlliO Oana­
dá. O ter:ceirol país:poolllísltJoco foi
a Cihinilii, o IqluaIibo, Méx,lic:o., .o

qu'in to CUlba, isso nos .anos de
19'26 e 1927. Oilto anos mais
tarde a. Amérilca OE'utrat 'en­

tnou no CíI1CU'I'O e em 1936 en­
trou Ilia associação o prirJlle'i>ro
c.!ulbe sul'-amerilcano" um cllUlhe
da Co�ômbia. O 'primeilro Lions
CIlU!be eur()jpe'U foj organizado
no d'iJa 24 'd", 'Malnço de 1948, em
Estocollimo, Suélcia. Est'a Alsso­

dação, embora sendo a mai'nr
de twas i,ndi,scutilve.lmente, é a

mais jovem 'lia's ipTilndpais or­

,ga,nizações de chubes de' serviço.
Durante muitos anos, têm sildo
olf.ic.i:a:lmente recoIllhec:idos, Em

média, doLs 'Ou mais clulbes por
.dia.

A Associação Internacional de
Lions Clubes inidoru�se' como,
um so.nho d.e lUID jovem algente
d2 segrtuols de ·UIIlla companhia
de Ohlicag>o. Este j:olVem em Mel­
vLn Jones; seu sonho era a con­

so,llildaç'ão de d,i,versos. clulbes in­
d'ep:endentes, já então> exdsten­
,iJes, 'em Ulffi bl,olco ,fiarte e in­
Ifluent.e ípara semvir à humani­
cLade. O sonho foi levado ao. eo­
nif:1'ec iIIllento dos ,Nd'e res d o.s Idli'­
\Versos grupos independentes
.dimante uma reunilão reallizada
,no d:ia 7 de Junho de 19,17, em

Ghkag!O, IlIlilno·�s. Dessa ':reunião
resuI'tou a cDnvocação pa;ra a

Convenção. Anua� da Associ;a­
ção" q,ue iSe œa.lizo.u de 8 a 10
de outubro de ,19117, em Dallas,
Texas, com a parüciipação de
23 c'Iu!bes. Assim 'foi' ¡f,ullida.da a
mator onganizaç:ão mundia.II de

SURDOS (Continua)

SIEMENS DilVulg¡ação
do Lions Clube de Quarteira

UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOUR,ATO REIS
Especializado em Acústica M édica na Alemanha

ATENÇÃO ALGARVE

Consulte no d'ia 9 die SIETEM­
BiRO nas se¡g¡u�lnt€S cltdade's, o
Es¡peciaUlilSllJa da ,nOiSSa Casa, para
fazer a apEcação de Pil'ótese au­
ditiva em todos os casos de sur­
dez, mesmo muito grave e con­
siderados SW'do mudos.
Em PORTIMÃO na Farmá­

cia Carvalho, às 9 h.
Em LOULÉ na Farmácia

Pinto. às 11 h.
Em OLHÃO na Farmácia Ro­

cha, às 15 h.
Em FARO na Farmácia Al­

meida, das 17 h. até às 19 h.
Eisori>tónkls e Lahorat6r·ios de eX­

pe'n�ê<n'Ci'8 em LISBOA - Rua da
E,s·co,la Pol,téonica - Entrada pe­
la C.alçada Eng.· Mig"Je4 ""ais, 56-
_1.0 - Telef,s. 605872-{j62372.

Vende-se on arrenda-se

O Relstauranlt'e «O Pesca­
dom, junto ao Mercado, em

LOIu,lé.
Informa. no próp,rio locaL

(847)

VENDEM-SE
Lotes, de rtlerreno no- sítio

de, V,alel da Rosa. Pelrtence,n­
tels aos he'rde,irDIs db sr. Ma,­
nU€11 Corte's.

Ne'sta R,edlacção se in,for-

PARA A SUA PUBUClJ:D>ADiE
PlREIFIRA

O SEU JOiRiNAL
«A VOZ DE LOULÉ»

Ouvido Secreto

ma,.

(846)
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LOULÉVai a Lisboa a partir de 1, de Setembro?

o
'd­cre Ito

fértil!
Transportes p.úblic.os

, aum��tam deo preçQ

:A PARTIR de I de Setembro, o preço
[dos transportes públicos urbanos e

.

.suburbanos sofre novo aumento, o

que agrava, ainda mais, a situação
económica dos utentes, ou seja, as

classes trabalhadoras em especial.
De acordo com as novas tabelas,

os bilhetes simples do Metropolitano
passam de 12550 para 15$00 e os bi­

lhetes pré-comprados têm um agrava­
mento de dois escudos, passando a

custar IOS00.
.

-Os passes paraa Carris e Metropo­
litano aumentam consideravelmente,
passando o «L.. de 480$00 para
560$00; o «L-I», de 630$00 para
735$00; o «1.:.-2», de 770$00 para
900$00 e o «L-3»; de 900$00 para
1050$00.

932$50, e o bimodal para estudantes,
também de Alcochete, eleva-se de

750$00 para 875$00.
O passe semanal Terreiro do Paço­

-Montijo aumenta de 210$00 para
245$00,. e o bilhete simples desta

mesma carreira passa.de 32$50 para
42$50.
Ainda na Transtejo, o bilhete sim­

ples Cacilhas-Terreiro do Paço ou

Cacilhas-Cais do Sodré .passa de

12$50 para 16$00 e 'os pré-compra­
dos sobem de 9$00 para 11$00.
No respeitante à Carris, um bilhete

de autocarro só com um agente passa
de 20$00 para 25$00. Nos «eléctri­
cos» e nos autocarros com cobrador, ,

o bilhete de uma zona passa de 7$00
para 9$00, o de duas zonas, de 12550

para 16500, e de mais zonas, de

19500 para 25500.
Quanto às tarifas da CP serão,

igualmente, aumentadas desconhe­

cendo-se, no entanto, quais os rnon­

¡tantes.

agricultura
pecuária
pescasRAQUEL VIEGAS

BARROCAL MARTINS
Agora também
a Curto Prazo

juro Bonificado1 ANO
DE SAUDADE

Seu marido e restante fa­
mília participam a todas as

pessoas amigas e de suas

relações que, assinalando
o 1. o aniversário do faleci­
mento da saudosa extinta,
será rezada missa na Igreja
Matriz, em Loulé, no próxi­
mo dia 9 de Setembro pe­
las 9,30 horas, agradecen­
do antecipadamente a to­
das as pessoas que se dig­
narem participar neste pie­
doso acto.

O passe da Transtejo, só para a

zona estreita, vai subir para 350$00 e

o passe para a terceira idade sobe.de
100$00 para 117550. O bimodal para
Alcochete aumenta de 800500' para

TRE'SPASSA·SE
Uma mercearia' e venda,

bem situada. (Largo Barto­
lomeu Dias - Loulé.
'Fácil adaptação para
qualquer ramo de negócio.
Tratar com Sebastião Jo­

. sé, Rua,João das Regras
- LOULE.

BOLIQUEIME

t r

..,¡
UNITED BRANCO&CARVALHO, LDA.

(845)

FABRICANTES DE:
• ALFAIAS AGRíCOLAS
.CABINAS
• EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS

- lÂMINAS E RIPPERS
-. RODAS COMPACTADORAS
- EQUIP. HIDRÁULICOS

RECORDAÇÕES
BRINDES PUBLICITÁRIOS

Contacte-nos'l

VENDE·SE
TERRENO junto à Esta­

ção de Loulé.
Telefone de Dia: 62783.
Telefone de noite: 62425. Ü

*52439
*5 24 17

Apartado 9

CONSTANTINO
COELHO CABRITA

.AGR.ADECIMENTO

GONÇALVES & ALMEIDA. LDA.
APARTADO 54·8106 ALMANSIL CODEX

EXPOSiÇÃO: ESTRADA NACIONAL 125

ALMANSIL. TEL: 089·94747

(845)

Código Postal 2130 B E N A V E N T E

Aos Emigrantes
VENDE·SE

Sua esposa e res­
tante família vêm por
este meio agradecer a
todas as pessoas que
compartilharam da sua
dor e em especial aos

amigos que se digna­
ram acompanhar o

saudoso extinto à sua
última morada e se in­
teressaram pelo esta­
do de saúde durante o

internamento hospita­
lar.

Por preço de ocasião, 3
apartamentos de constru­
ção recente cl 3 assoalha­
das, situados na Rua Coro­
nel António dos Santos
Fonseca - Lote 5 - Faro

(o/Inquilinos), por 3.300 con­

tos.
Contactar: Apartado 84

- OLHÃO ou nesta Redac­

ção. (845)

TRANQUILIDADE SEGUROS, E. P.
DELEGAÇÃO DE FARO

A TRANQUILIDADE SEGUROS, E.P. comunica a todos os seus

Segurados, Mediadores, Colaboradores e público em geral, espe­
cialmente para os localizados na área de actuação desta Deleqa­
ção, que a partir deEDIFíCIO S. JORGE

VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
1 DE SETEMBRO DE 1981

passam a funcionar nos locais e com os telefones que a seguir se
indicam, os seguintes serviçosVISTA PANORÂMICA - PISCINA

PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TOARE D'ÁGUA

ECOR -

EmPRE/A
DE
COnlTRUCÕEr
00
CORGO LOA.

RUA IVENS, 23 - Telefs. 24626·27203·25794

ACIDENTES DE TRABALHO/SINISTROS
EXPEDIENTE GERAL
PRODUÇÃO (todos os ramos)
TESOURARIA

RUA HEITOR TEIXEIRA GUEDES, 45·1.° - Telet. 25794·23585

AUTOMÓVEIS/SI N ISTROS
SERViÇOS COMERCIAISUrbanização Torre d' Agua

Telefone 34643 - 8100 Quarteira
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POETAS DO ALGARVE

JOÃO LÚCIO
Advogado, poeta, político nascido em 1880, João Lúcio reve/au mui­

to novo a sua vocação de artista, quando estudante em Coimbra no cur­
so de �ireito, ao escrever, juntamente com Augusto de Castro: a revis­
ta de fim de curso com que, então, os finalistas festejavam a sua luta
pe/os "canudos".

Radicado em O/hão, sua terra natal, a/i publicou os seus livros de
versos, de que se destaca "O Meu A/g_arve". A "pneumonice'', epidemia
que grassou pe/a Europa em 1918 e que atingiu também a nossa provin­
c/a, provocando centenas e centenas de mortos, ceifou a 26 de Outubro
de 1918 a vida de João Lúcio, quando tinha apenas 38 anos e muito se

poderia e deveria esperar do seu talento, da sua garra, da sua generosidade
e do seu humanismo.

Em 1921, desencadeou-se um movimento a favor de um monumento
a João Lúcio em O/hão. Para a angariação de fundos, saíu uma fa/ha, no
tipo das que fizeram época com os ceguinhos cantando e pedindo esmo­
/a pe/as ruas, por vo/ta de ., 1921. Quatro anos depois, a 5 de Ju/ho de

192�, o monumento era inaugurado num pequeno jardim à ilharga da
Igreja de Nossa Senhora da Conceição, à vista da cape/a do Senhor dos
Aflitos.

Os seus versos ficaram, para todo o sempre, gravados na memória
dos algarvios, como estes:

.

.

Algarve, onde os perfis, romanescos, dolentes,
têm um ar de sonho e de fadiga mole,
E parecem abrir-se em curvas indolentes,
como flores também, ao palpitar do Sol ...

Campos de um verde alacre, onde zumbem as cores,
Onde transborda a seiva, alegres e felizes,
Sentem·se germinar as ruínas e flores,
Na luxúria da Luz dos tropicais países. -

Às tardes, cada monte eleva·se sereno,
na fluída limpidez dos poentes de rosa,
E a paisagem tem um distender ameno
De mulher sensual, fecunda e preguiçosa.

Algarve das paixões, do amor violento,
Que fana, quando passa, as bocas de desejos,
Aromática terra, onde a asa do vento,
Em vez de ser de ferro, é branda como os beijos ...

Terra dos figueirais e das vinhas formosas,
Do luar novelesco, embriagante, albente,

'

Onde o Sol sensual cansa os nervos das rosas,
numa volúpia de oiro intensa, absorvente ...

Encantado jardim fremente de matizes
Onde a cor dá concerto em sinfonias de oiro,
E onde, sob o solo, as ávidas raízes
Vão às vezes tocar n'algum velho tesoiro ...

Costas do meu Algarve, onde é tão terno o mar,
Dê um veemente azul em ritmos de veludo,
Com neblinas de prata, ao nascer do luar,
Espumantes de luz quando o Sol cobre tudo ...

Costas azuis de sonho" onde os navios parecem,
Lírios que vão voiando e voando serenos,
E as velas, correndo, as longe se esmaecem

E semelham, assim, uns malmequeres pequenos...

Canta suavemente a água, sob as quilhas,
Com um vago rumor, cetinosa e azul,
As líquidas canções, as finas baladilhas
Deste mar sonhador, de meigo mar do Sul.

Tu vais cantar de noite à beira dos moinhos,
Das colinas, dos cais, das praias murmurosas,
Para embalar o sono às aves nos seus ninhos
E para destruir a insónia des rosas ...
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Rússia: País de contrestes
Já pouco recente, mas actual,

é um artigo publicado na Revista

"Manchete", de Outubro de 1980.

Lá se diz que um livro sensacio­

nal acabara de ser publicada na

França. Seu autor é um dissidente
chamado Michael Voslensky, resi­

dindo há oito anos na Alemanha

Ocidental como refugiado político
e Professor Universitário. O nome

do livro é "La Nomenklatura, Les

Privilégies en URSS", que para
JilÓS traduzido fica: "Os privilegia­
dos na URSS". O resto da frase
não tem tradução em português, e

usa-se paradeslqnar a classe do­

minante da URSS, um grupo de

intelectuais cuja profissão é diri­

gir os outros, e, por isso mesmo,
disfruta de uma/ situação particu­
lar, altamente privilegiada.

O autor partlcipou, ele próprio,
durante algum tempo nesse mun­

do fechado, maneira como conse­

guiu obter as informações secre­

tas que permitiram elaborar o li­

vro, pois por razões óbvias os di­

rigentes do partido têm toda a

vantagem em manter a população
soviética na ignorância.
Assim, a sociedade sem clas­

ses, tese fundamental do marxis­

mo, nunca passou de uma expres­
são romântica de delirante utopia.
Em vez dela, escreve Volensky, o

que existe e sempre existiu, é

uma ditadura absolutista, um re­

gime totalitário, sobre o proleta-
-

rtado.jirna nova aristocràcia cons­

tituída pela burocracia de Estado

e a burguesia do partido, em per­
feita simbiose.

Um dos capitulas mais interes­

santes do livro é o que tem por tí-

CaRGOS DE SANTA LUZIA
Loulé

t

MANUEL SANTA RITA
DA COSTA

Guarda da P.S.P. de Faro
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Idalécio Guerreiro Santa Ri­
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desconhecimento de mora­

das e ileqlbilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas, que de qualquer for­
ma compartilharam da sua

dor. vêm tornar público o

seu mais penhorada agra­
decimento a todos que o

acompanharam à sua últi­
ma morada numa significa­
tiva e derradeira homena­
gem ao seu eterno desapa­
recimento, acto que muito
enterneceu os corações' de
seus familiares.

A todos testemunhamos
a nossa gratidão.

tulo "As partes invisíveis do salá­
rio de um nomenklaturista", cons­
tituídas por uma série de vanta­

gens que só estão ao alcance da

classe dirigente. Estes incluem
um

.

certo número de prestações
de serviços gratuitos, como o in­
ternamento em casa de saúde,
temporadas numa estância turísti­

ca, casa ou apartamento, creche
ou jardim de infância para as

crianças.
Para acabar, enquanto um tra­

balhador de nível médio ganha

167 rublos por mês, o salário de

.urn chefe de sector do Comité

Central do Partido Comunista é

de 450 rublos mensais, tendo fé­

rias de 30 dias e mais o tempo ne­

cessário para ir e vir do local es­

colhido.
O que daqui se pode concluir é

a falsidade do regime comunista

em particular e do Socialista em

ger¡il. urna politica falhada, sem

hipótese de dar certo.

Jorge Pinto

O OURI-ÇO
Em tempos que já lá vão era

vulgar um grande número de

crianças ser abandonado à porta
de igrejas, conventos! asilos, ca­

sas nobres e até na própria via

pública - eram chamados os "ex­

postos" ou crianças enjeitadas. A

legislação de então dava às Mise­

ricórdias a obrlqação de cuidar

dos abandonados e, posteriormen­
te, essa atribuição seria transferi­
da para as Câmaras Municipais e

a assistência ao desprotegidos
reafirmada pelos alvarás régios de

22 de Agosto de 1654 e 22 de De­

zembro de 1656.

Isto não significa de qualquer
modo que, em fins do século XX,
não surjam ainda casos de aban­

dono de crianças, mas talvez em

menor grau e é sempre com um

misto 98 espanto e revolta que se

toma conhecimento destas ocor­

rências, aliás lamentáveis, mas

fruto de uma deficiente assistên­
cia estatal à família e outros pro­
blemas mais complexos.
Mas não queremos falar sobre

crianças enjeitadas, mas de um

pobre "ouriço-cacheiro" encon­

trado não à porta de uma casa

real ou instituição de benefi­

cência, mas junto à sede da Re­

serva Natural da Ria Formosa, na

Rua Dr. Justino Cúmano, em Faro,
Organismo devotado à preserva­

ção do Ambiente, Natureza e Qua­

lidade de vida.

Efectivamente, por razões des­

conhecidas, no passado dia 10

de Fevreiro de 1981 deparámos no

nosso vão de escada com um

"ouriço-cacheiro" não muito jo­
vem e aparentado um estado sani­
tário bastante deficitário.

Como geralmente acontecia às

crianças abandonadas de outrora,
não foi entregue à edilidade local,
mas imediatamente transferido

para a Reserva Natural do Sapal
de Castro Marim / Vila Real de St. o

.António, onde após um período de

recuperação retomará a sua vida'

normal.

Para finalizar, umas breves pa­
.avras de apresentação deste nos­

so amigo. O "ouriço-cacheiro",
mamífero da ordem dos Insecti­

voros e conhecido cientificamente

por Erinaceus europaeus, alimen­

ta-se de insectos, minhocas, les­

mas, caracóis, ratos, rãs e até co­

bras.

ENJEITADO
,.

Uma característica importante
que importa realça! provém do

facto deste mamífero ser imune ao
.

veneno da vibora.

A designação de "ouriço-cachei­
ro" significa ouriço que se disfar­

ça e nesta matéria o nosso ami­

go comporta-se efectivamente co­

mo um verdadeiro profissional. A

sua área de distribuição geográfi­
ca estende-se da Europa Ociden­

tal ao Norté da Ásia, até à Coreia.

Para finalizar esta pequena his­

tória, importa salientar que a Na­

tureza ficou mais rica, o nosso

amigo "cacheiro" foi recuperado,
fará uma vida normal e certamen­

te pensará que o Homem não é

tão mau como se costuma apre­

goar por que este ainda ama a

Natureza, protege os "abandona­

dos" e socorre os desprotegidos ...

M. H.

Quando conduzir um-veiculo

pesado e ao aperceber-se
de que pretendem
ultrapassá-lo. faca sin .. ' com
o pisca-pisca da esquerda
se considerar essa
manobra perigosa.

A. sua ajud3 pode evilar
um acidente.

�;.

ASTRÓLOGO

APÓLUS

I

OCUPA-SE DE TODOS

OS PROBLEMAS·

Consultas todos os dias das
14 às 20 h. salvo Domingo.

Rua da Rocha, n.O 3
TeJer. 32716

QUARTEIRA

ÁGUA
Marcam-se furos com grande precisão.
Contacte já: Sebastião Rodrigues - Horta do Cur­

ral, 4 em Loulé ou peça informações pelo Telef. 62537
nos dias úteis e dentro do horário normal de serviço.
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Manta de Retalhos!' ..
Ipor -

- JOISiÉ REBELO

POÚiSl aqiU[, vamos nós, maís
uma vez, e graças ao senhor:
deíxar anotados certos factos
que !Podem dar que IP!6D1sar:
«�A iI'�beI1CIad!e1 não !pode vi­

Vier sem a !p3lZ, e o trabamo rião
será Iproldlwtli,Vlo Slem a ordem.
Ma!l de nós ,tIO�:O"'" se o desvaí­
ramentc idle uns 'ei a fallta de

pa,triilo,ti!smo ide outros, arrastas­
.S<eIDl o país ,palf!aJ os erros sem
remécío das amoíções que se

oogUad,joam Icam l.f:'Úrlia; lOIS regí­
mes rortes, que se oonsoãtíam
sem demora, são aqueles que
afer·ecem aiS mails Isóhda¡; ga­
ranlÜas 'ao ,traibailiho . .os. que 31S­

sentam a¡p�nas numa bUise die

eg,oíismo e ISIS não 1,nl®i;ram na

f,ell,ilciildade Ido I¡JIOIVOi, Œ",ãv perdu­
ram senão ·enq:œa,nto St' ma·ntem
a fli'cçã:o q,Ule Ilhes doo omgem. É
por ¡i,SiSO que a RepÚlbili�ca Portu­
guesa t'eIlIl 'de. 'seir IUIma deluolcra­
Clia ipadfdlca e <trabalhadora. À
�ombra de 'nOiValS ilieiils:, .generosas
e hUJffiialniitárias, .0 polVO deve
S,€Ill tilr qrue sle albriiram à:s Sillas

a's Ipn:raçÕ'es d,e jlUlstilça e de [Ii-

berdada horozontes maãs am­

!plllOiSi e desa¡fIOigald:os. ordem Ie tra­
bajho, aconseãha. o chefe UIO go­
verno; e OreIIlOIS que essas duas
grandes ,palta'VIr'a,s deverão ser a

ddivlilsa Idie todos os oons portu­
gUie\S,es ... ».
Ora, I6Slt�!Si dízeres; datam de

22 de Se,tembro de 1.9,11; e como

pode ver o amJ¡g¡o Leitor, até têm
muita razão de ser, estas añr­
mações, e até se ilhes: ¡pOidma
Ural" allgum æproveétamento pa­
ra o dña de Ihoje; disto! é claro se

.o HOIfi'eID die hiOlj,e, 'a�sÜim. o de­
sejasse. lOe restó, em ¡faias" nun­

ca romos /pecoiS! ...
---; Neste nosso. País de bem

velhas e honradas kadli,ções,
dum �nod'O Igeraal, 'as iC.olilsas, SIEm­
¡P'l'e fmam ana.IU,sada's,. Se não
'V,ejamœ:

«IDe'V!eIIlldio 'r,eallizalr IIlOI d,i'a 15
de MarcO' (.HU4) em Lodo 01 ¡paí:s
a feslta da AirlVror'E', Soe tdle:vem fa­
líe'r palies:lJras em t:odas asuni!dJa­
de'S, pior If!ÜŒ'ma a que .QI :Soltia:do
sa'i'ba 01 ·qrue é o Clu[lt'O da árvore,
e 01 almor que' eIl,e d'EI'Ve (l,en t:i,r
pelais Sluas mqlUeza.Si ag,rLc'Ollas, e

princnipa.lm,enlte tPlEllia á,mnor-e, ¡pod's
ela é UIIll ,enlcan to e tesoum dlEs­
t,e sKJlllo ¡porl'ulg:ulês»,.

Muitas histórias
(coIl!tilnu¡a�ão da, pág. 2)

AlctilVOo - 3123834$70.
PassiNo - 10 508i 862$IW.
Sit. Líq. ne¡g. - 7 385,028$110.
É esta a ,sli:tua,çãn deiocada Ipe-

da Comiis'slão Lui:diaüária, dOo ex­

- Grém,io Ital LaiVoura, ,não, es­

tando aquE j.Ulelufdo, o que Ifes­

peIta an Crédito AlgrÍJcola d'e

cmengênJcia. (G.A.E.).
V. L. - Já qUie falou em

C.A.E. qual é a situação?
S. C. - É exa'Ctamente nes­

te ]Jonto que ,suDgem números

['ara os quais não. se encontra
umã ex,pldicac;ão l.6gilca e por i,s­
so a no'Va ICo.mi,sslão ,Lilquida­
tária relquereu um inlquérHo Ip'a­
ra analisar meillhor o 'que se te­
ria pas�ado.
Posso dii�erlih'e 'que do lCiAE, a

antilga Comissão, lJiiqutdatánia
utitie;ou :cerca de 7500 'contois
que ,se encontram aindia em dí­
v]!cra que juntando-,lIhe o� juros
já vencidos de'V'e rodar os 11
mill: contvs. Ist.o nn que respeliita
ao movImento 1i!l�'CitO da Comi.s­
fão Liiquida:t!ári'a CAiE. Mas, ¡pa­
la seu ,completo esdarecimen­
to ]Jasso dizer-,lhe ,que a Cornliis­
�ão Liiquirdatária Utiillil:2lOU em

créditos 'conced'idus a alg¡rilcul:to­
res e n:ão aJgr'ilcu;¡!iores, do Con­
celha. e fom do COll'cellhn ceœa
die 20000 contos e que não maÍ:s
foram Tlee!IIliboŒlsadQs e qu'e hoj'e
a reSiPonsalbii'Hdad<e junto da
tanC'aJ to'cllili, acresddo dos' juros,
é de 27200 ,cvntos.
V. L. - QUiem paga? QUeJm

se 'l1espon�biliWai? C� é?
S. L. - Bem me: pergunta

- mas não .entendo. Há quem di­
ga Ique foi o 'custo da \l'e'Vüà!UlÇão
ou Ita demacrada.
V. L. - Mas é do nosso co­

uhe,cânwnto que a Coop,rativa
receb.eu um subsídio. Se,rá ver­

dade?

Contribuições e Impostos
Par·a €J51c'larec:imento dos in­

teressados' esc'¡'aTece-s'e que se

eIliContram a pagam'ento 00-
ran te 0.1 mês 'die Setemibro: oos

TeSOlurari,as die F·inanças, as se­

guintes contrilbuições, e Impos­
tos:
,IMPOSTOS RODOVIÁRIOS:
Impo'sto de Ci,œUilação d'e

198,1 (3.º trimestre ou 2.° ,.sfmes­
tre) .

Imposto de Camionagem de
1931 (3.° trilme:sotre ou 2.° SE�

m'esltI'e) .

Imposto de Compensação de
1981 (3.í trimestre ou 2.° se­

,mestre).
Estes iiJIlJlpostos d;erveTão ser

pagos die uma só vez.

Não ,sendo Ipa,g·os ruo mês do
'V,encimento 'Hcam' suJeito", a

juros de mora.

para contar ...
S. C. - Exado. Foi-no.s con­

cedid�o atmvés da Direcção R,e­
¡¡iona!ll die' Aigrilcu;!tura um sUib­
'sídio de 3350742$3,0 que se d�s­
oilnvu ao seguinte em números
redoIlidos:
PaJga:mento de compIemE'nto.S

eJr ,reforma aos fundonáI1iQ,S'
'TS. Moura e CaTapli'nlha e D.
An toni:eta ,a aI;r 81 P � In bi a
723000$0.0: pa¡gamEntn a, credv­
fieS - 2,8'8i2 000$00; Parra pagen­
to eLo CAE. - 4745000$00.
V. L. - Foram .:liS outras Coo­

pel'lIiti",as conte:m¡plaitadas com

'património d,o ex-Grémio? E 'DO

que respeiffi às dívidas?
iS. G. - Todas <liS outras Coo­

¡pera tilvas tiiveram a sua. ¡parte
no patr'¡rn6nio do: Grémio con­
.forme P'rort:ocob acordado e as­
sina:dio por todos o.s i'ITteI'IVe­
nientes. As olbrigações isso fito.U
Ipara ai «Mãe' !Solberana'}}. JUllIg,O
cOlm il; compreens'ão de tüdo,s. ,os

algrilcuHores do GOIlic'e,IIhO! e a

S'U<li 'Ulnião junto dela no futuro
s'fná a¡qumo que o.s U!grircul1tores
nadls anseiam: uma casa alberta
'Voltada ]Jara a ag.ricu:llura' e ao

œ:nv:ilço, dos, agcrilcuŒftores, cUija
acção seja usenta de! padrinihos
e alfHihados.
Estas palarvras fi'llai,s do .gr.

Sérigio rCava,co são basta'nte da­
tras e p:oderia:m ser coono' q.ue o

prillld¡piio do lfio duma meada
:que ¡fa,Jta 3ICrlarar para se saJber
o que ,já ¡fetz ou teociona fazer
à «Goo:peratiiva Mãe Soiberana»
mas esta 'entreVii!sta já 'Vai' lion �
ga e par usso reser'V<limos este
ll'a.JjpHante t'ema para um futu­
ro p.róximo, dado que twllVez ain­
da selja um pOUicO Iced'o: pa,ra sre
'Verem os· r€:swlrtad'o.s duma <liC­
ção que esta ,s�mdv lteseniV'oJlvi­
da Ipa.ra aljudaJr a aigfliculitura
1'£tgionaD a d'esenlVoJlver-s,e e wc­
tuallirlJar os seus método.s ct:e cu.J'­
tura.
!Por ihoje, resta-nos, portanto,

>:gradecer ao sr. Sér¡giiO CaJvaco
a gentiUierza com que s'e prestou
a- co1'mbora:r ,com o nosso' jor­
'naI no sentiido de es'C1arecer os
'Irei'tores de «A VOIZ de LoUJlê»
acerca dum probJierna d'e tanto
J¡.teresse para a nossa reg�ão: a
3.grLcullura.

E de 110'V1O teremos que reeor­

dar que OSI Homens d:e tældata
re conheeãam o q'llle! era a Ar­
vorel ... E 01 die 'hOlje ÜI que ,lhe
VleIIl1 ,f,azellldo? De[ta�llh,e fogo;
desltroo uma .riilq,ute?Ja que é de
tOlOOS" menos delle, que é tão
reles 'e preverso que não, men)'
ce do seu semelhanãe quaíquer
\VSlllulIlibr� de camldade; ãsto é
!CoIaino se eIlle tosse a¡pa,J:lIhado e

,trllitadQ, com 'O mesmo carjnho
com IQlUe eíe 'trata a AI'IVore; tali­
¡vetZ que 00 :D. Pedro; :Q CDU ou

Grruem vivo ¡f¡o'sSle, Illhe! soubesse
a¡ptlQca,r o correctívo que ele 'me­

recesse: ...
-E já 'a'gota e pam raíaumos

do. que as canções e não só a

ibio,ha, ,serrVlm ¡palra alienar, o p(r
iVa. ,-"ejamos rmaiis e'�te eSlcrit'Ü,
feli,to, IPleillos hmni£1l1S id:o aUla ide
J.9l'4:
dillicumbe Sua Ex." de c'omu­

nilcar a V. Ex.' que deve ifa>ler
convi:te al \toldos'os, m�hi:taires ao

,conoorrerem 'etIL c,el'tame dre
.«Oançõ,es: esoVlOlllàJæs» alberbo :pe'la
L�ga, Na()ioI1alI' iCl/I.nsLrrução, es,ta­
behecendio, ,em hàlI1IIlonia com .o",

nossos IEIS'tatiuitos três: pr:éillÚOS
¡pecu:nii'á:rdlOs, nws COndl!çÕ,eSi tn­
rdilcadlas nos pT.oigramas. Espera
o Ex.mo Gooeraru Iq!ue .g,e dlilgn,e
dalr a matim ,lJUiblii:clildade a es te
Clo,UlViLte, a. .film del que arS mi'l[­
tares eon,conr'am em gimnde nú­
m,ero corresponden/do {i, 'IUan'ei­
ra a.ffi:aJbiiJllí!ssilmal 00\IIlJ0! a Uga,
NadioaJll (l'Inslbrrução recebeu este
alivlHn� ,e dremonstbrante q¡ue exis­
te no Exéooilto Por'ÍiUlgiUês. uana

ni,trirlia. cOllIllPire€'nsão de, q.ue CIOJl­

vém !inciUtlilr ño eSjplÍlrilto �J.:a
Criança ()¡ C,U[IÚO Ido I'€ISIPei'to (\
d'ediilca.çãn, para que a Repú­
bllilca IPorltug'l16sa lpossa d;¡'Slpôr de
di{1a'diãOls ICionSiclilentes., e q¡ue se­
r'ão ·em camlpanhal, 'soiJidad!o'S
elIltér:¡yi'aos 'e' liec:idliid.o.s¡».
Oomo o L:eiltor pode I�er, oom­

¡pre tJi'V,emo'S, ao tŒI1iPOI, Homens
Ique 'sabIam iO! 'l'llie 'Qlueriam e flati
até a�Soi�, ,qu�,}) .,MUlIlido . dils'se
de nós: «PORTUGi.A!L, o 'Pafs
qru,e m�s con Lrtl'bulilu ¡palm o CIO­
InhedlInenlto' grElQIgM1'co da T,errra;
Ino eSiPaço de um :séCUllu, :ltesc'Ü­
ibrii\ui ,e irumi!mlu cema :dle dod",
.terços d:o MundlO desconheci­
do!» ... ,s'em CasOI !para, .prro:curaT,
Ie hoje? como 'Vamos?!... Há
qluem Ulhe ,clbame «'Ven DOS da hllS­
tórdla», 'HÓS dalríamo's-,Ihre oluko
nOlfi,e ...

Algoistn, 198L
JOSÉ REBElLO, Ca¡p.

Supermercado em Quarteira
TRESPASSA-SE

Ilnrfo'�ma T,elelt. 33766
QUAHTEIHA

(848)
�-�------�

VENDE-SE
Um apartamenrtio com 4 as­

siQlall,h adais, na Rua Jomarl «O
A,I'galrve», em Faro.

Iinfonma Telefotne 62285 -

LOUU.

(850)

ALUGA-SE
Um quarto em Loulé. ES1'á

b,em !ocaHzado.
Nelsta redacção s,e i'n.folrm.a-.

(849)

Propriedades no Algarve
VelndemOiS te!��ernOISI e mOlradi'as el oU' sI pisoilna

junto daiS melhho'f1eISI plrali'as. Se já tem te,rreno er qure,r
oonstruit, em q¡uallqrulelr looat ¡peça-nos orçam,elnto.
AGÊNCIA CMC - APARTADO 21020 - 1126 LISBOA

Tele.fone 2753313
liem um telrelno, ulrhaln:.z,aldb ou ,arpantlamento para

venldle,r? Damos lalSislilsrtên:erilal tot,a:l. ESOR'EVA-NOS JÁ!
v,ender? .olamos ,aslslistênoi'a' total. Esore,vi(3-nos hoje!

(848)

Cabrita & Aughton. Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
SEGUIN D:O CART ólHIO

Notária: Licenciada Soledade

Mariia Pontes de Sousa Inês
Certiéico, 'Pa�a efeitos diei

pUlbillilcação, que por escritura
,die 14 Ide Aqosto de 1981,
I'alvrada do fills, 96 a fis. 99,
dOl '1Ii,vrro n.O 68-B, do C:aIIitÓ­
,pi,a ,acilma :ilndi:oado, os srs,

J osé 'Manuel Algarvio C,abríii­
tal, casado 'neslidente em

Quarteira, e Brian Aug¡hft.on,
casedo resioente em' Pinhal dia
Mianilnlhal - VHamolulra, OOlns,­

tlilt:ulílralm uma iSlOldedade, 000-

me,nClÍial1 po r quortJas de' '�es­

ponlsabi,llidade' ,I,i'mitada q:Uie se

œ:giull'alf1á InlOs te,nmOIS, COlns,tarn­

teis do,s alrtJig!ols ,sre!gIUlirntels:
Artigo, 1." - A solCildlalde

adopti8 a ¡¡km.:!1 «Crabliirlla &
AugihtOln, Limri,tada» e terá a

S:Ulal seide' na' Avenlida Inlfon­
te' del Segnes" número 113, :dia
pOMaçãlo e f.reguerSlila ,de, QiU'8ir­
te,Ílna, ,concelho d�, Loulé e du­
rá ¡por tempo indertermirnalcb,
OOlntan,dlo-ls,el o ISleu ,in(¡loio a

partlk dosta data.
§ único - Por de¡.j¡bera'ção

da assembrl,eli,al glem'i, '8i sOIai'e­
dade poderá ·elsrtaJb.ellrec'elr su­

curs:ali!s, ou: ,deleglarçõ8Isl.
A,rIlilgo 2.° - O ohjlelctlo so­

dari 'OOniS ilste nai oomrp�ai e

venda de' :ilmóvei's, ul�banli'Z1a­
ção de ,tielrrenos ou qUlailsqUielr
'e m pl'ee'ndimento!s, imolbi:l,i,á­
�iiO'S., el�p,lor.açãiQ¡ de' elstabe,let­
oiimreln,tos, hOltelleiilrols e' s,i'mila­
ne,s e todas 'ais actividades
r'ell!alQÍonfqdars. ,oom, , Turilsmo,
podendo ainda derdiC'81r-'s'e a

qUlal¡q¡uelr. 'ramo' de coménoiO'
OUI ,indúsctr,i,a que' ar sooileldaldle
relsolvla e'xploralr e, a I'eil pe'r­
miital .

Arti¡glo 3.° - O caph!all ,so­
dai ,Ílntei,ro,men,te' re,all'irZl8ldb' em
dlilfliheliro, já enltlrado na Crai'xa
Sodat é die dbils mi,1 oontos

e cO)11'elsrponrdte à soma de
dualS quotas, ilgualis die mill­
oontos, cada 'Ulmla" rpe'rtenoen­
do ulma a cada uim dos só­
OiIQS" Jo'sé Manuell AI'g8lrv,io
Cabri,ta, e Blnil8rn. Aughton.

Ar¡ti.go 4.0 - A œs'são de
quotais entre, sóoios é Ilivre'; Ola

cesisão a elsltlranlhos os, ,sóoios
não cedentels terão o di,rei,to
die: prererênoiia.

Plana tlarl erfieirt:o, o sóoio que
plrettientder ceder a S'Ula quota
delVierá pnev:iamente dar co­

nlheailmen,to aOls relsltanrtes só-
OrE PUBLICAÇÃO: - QUie po'r
cios, .por ,eslorito" i:ndi.oandbl a
pes's!ola que ,al de'sle�a aidqluill1Í1r,
bem comlO o preço e demrais
ciondilçõels dia' CieSls,ão, tendo
QS outrols ISÓClÍIOS o. pliazo de'
trinrtJa dilars para:, que¡re:ndo
'e'xeroer ess'e· dri,re,irto.

Arti:go 5.0 - A g:erênda' da
slooi:edlade e SUial repæ'senita­
ção 181m juízo OIU f,ora de,le' ac­
rtJi�,amentie �ica confiilatdlal a am­

bos os sócrios que desder já
Naam nome,adois g'elrentels,
com dispetnsa' de oalução e

ao,m orU Is:elm remunenação,
conforme for ,del�belrad() em

aSlsembrle,iia gel'all, sendo sulfi'­
ci'entei 'uls'silnartura de qualils­
qUlelr delle,s p,ara orb!1i:glalr a ISO­

airedade' em todbs o.s seuls alc­

'bars el contr,81tos.
§ 1. o - O gemnrt.e1S1 f,i'cam

limpedidos de pratioaalr ou ,aIS­

s:j,nalr em nome' dai srOoi'edardie
qu'alilsque'r aotos ,elstranho.s à

mesma, tais como ,lrelt:r8is de
fævor, fianças. aooneções.
avalieis ,e actos semethentes Üis

q:Ulails, urna vee. pr,art:1Í'C18Idols,
em c;aIS'ÜI a+gum vincuíarâo a

socædade, œspondendo ars

ilnlt'�8!Clto,rels petos p:reIj<UlIZOS
que ,elventuolhmernte possem
ceusar.

§ 2,° - Qualquer dos ge­
rernt;e,s poderá dierleg'a'r, por
pnorOull'iação, Itodo: ou perte das
sues atribu,içÕ'els de' gerênoia
noutro sócio ou em, pessoa
esoranha à sociedade, mas

neste útnrno 10a1SlO, sempre
corn ,a anuência destac ,e' ,a

orópria sOicliedade poderá
oonlsltituiÍrr marndaltá riOIS nO's

ItelpmolS Ie' palra O/SI e,telj,tols do
artlj,go duzenrtos oinqUielntJal e

seils dO. Códgo ComelrcliiaL
§ 3.° -Æm ,ampUlaçãol dbs

selUIS podreres, nOlrma:is de, ge­
rênda, O'S g'elrente's poderão:

ar) Comprar, trocar ,e v,eln­

der �i,atUil1atS aiUto.móv'eli,s, palra
e dia sOloiedade,.
b)' Tomalr de alnrerndamern:to

qU'alilslquer locraii,s para: a SO'­

cli,edad!e,.
Ant.o 6.0 - Poderão s,err

e':x.i:g:ív'eli,s dbs sóoio,s presrt1a,­
çõ:e,s stUipilemen�a:liels, de oapi,­
t8l1:, nlal p'roporção daiS qUlo.tials
sOlCiÍlai,s ei emi ooodções ppe,­
vi,amente aOOlrdlaldlas: elm '81S­

,s'embleiia g,elfail e' os 'só aios lpo_
delrãro f,a�elr ,à sOClÍ<edade os SiU­

prl1ilmen1JOIS die que ella carecer

nas cOII1:dli!çôe!s fi,x'adas em as­

sremblelio geral.
A:rti'go 7. o - Por mOlr:te,

ilntte'ndjção ou iinabill:iltlaçãlo de
Uim sódo" '8 :sOoci,edade n,ão
se' dils,soll!ve" pois contin ulalrá
com os ISlÓai'ols sohrevlilvo.s o'u

,carpaze,s 'e 'o :ilntelndito ou irna:­
b:i'hirtado l,ega,llmen-te rerprelsen­
tadol e a's he'ndelirrols cIJo. sód,o
frall'eclido 'aiS quais na hipótese'
da: ¡�,UI8' pl'u'raiUdade', nomealrão
Uim que, al tOldos represente
e:nqulalntto ,se m!a:ntiv,elr n!éll lin­
dli,v i's,ã,o.

A,litligo 8.0 - A,s alSlsem­

bl'eliials g,erails serão COlm�o,aa­
daiS lpor lC ar r t al s !1eg,i:sita­
daiS, dil!1i;g:idals ao's SÓciiOIS'
com ar 81nrllecerdênoi:a múnma
de OIiillo dialS', salvo qlUlaJl!qoor
ourlmo pl'leœlito Ilegali.
Artilgo 9. ° - Dli,sls:olrverniCllo­

-se' a' sociedade, todos os 'Só­
aios is,elrão liiquidartá,rios, flii­
cando Id!e'slcfu já de,te,nminado
qUle' Sie alligiulm qurilSier tioalr :CIOlm
o e:staJbellelCÍlmrenitO 'social, s,elrá
elslte IiilCitaldio velrhallmelnltle, en­
tre' elle'S e 81d�udc.a:d'o àquelle's
qtue maliom,s' V'antagelns .ofelm­
C!elm em pre:ço e fonma: de
pagamento.

Bstá oOlnfol'me'_
Seoretalni'a Not:ar,iI8l1 de Lou-

1é' 24 de Agosto de 1981.

O Teroeiro A�urd!anrt:le,
ASlslilnl8ltUllia i,llegível

VENDE-SE
Casia, no centro da �i,lla,

com j,a,rdim 'B hOlrtinha el nals­

Gente' de boa á'gUia, e plropl'li'6l­
dalde (rprróxlimo dl8l vi:l:a,) com­

postas de ,abundlarnJt.e' a'rvolre­
db el pos's!ibi,Hdade de áglUia
er luz.

InlfO'rma nai RUlél' Condestá­
vlell D. N/u no Á'¡vare,s P,elre<Ílra,
3 - LOULÉ.
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FINANCIA MONOPÓLI'QS?
(QOIDtin¡u�ão lb. pág. 1)

Orai sucede, estarnos aímda se­

guJllrudJoo urn recente 'a'r'tliigo' rue

Fernando lPe!1e1ilI'ia Numes, que a

«eseassee de madeira e �H'aldiUJto!S
fl,Qlf,es,t'ati,s na CEE é uma .neallli­
dade que mão Ste! deve ig.np rar»
e que, clffi'ltaililen te, a <iJnld'Ú!Sltria
die cle!luillas,e nRIClilOlllia,I' ern ']:1etclll(ple'­
ração necessotará de ahsŒ'VG;

Iftm ma:i,alr qU�ll1ltlildad.e matéría
IPirlirma, paræ que uI'Igel 'Pll'Ia'CliU:z¡ilr.

Alpós o 25 ldie Ab I'litr h:auiV'e" :pIOr
parte da I�VlOlUJI'la, [lmlUe retraí­
meneo Illla aroonæação das suas

terras consequência nlalbUifail ruas
traumtaiS loca;sl�cmlll;dJOIS peJlas atra,­

¡ques à ,proprierdJade ¡priiVada que
,erutão OItlioroor,aIlIl e OiCOrlrellll, .e

dIa,s im¡e e:r;teza:sl qlUe Q f,uluUJI'1OI w- ,

,eLe ILrooetr aiOS SIeIlliS btélll's ilmJOlblil­
Hlári.ila\S.. As dJiJf.iIeUild.ades d,e ac:€!s­

so aJO orédJilba biOlI1itfliba,da por sii
só ll1.ão I3liio taa:rubé!m resPiOnsá­
Vle�s !P'e!la ISiiltula:ção fltaiI'esrDaII' on...

,de se wOIrlilfiilca a IOCJOI11rêlruC'ila, die

UJill Idéfiildt ex:traoI"d!iJnárlila, cada
vlez malis m;egtllltiivJo, aa quanltlilfli­
,CIlltr-,s,e a f1lJ01resta s,emeada OiU

pIla'l1itadJa nia. úlltwla década e a

.lllbUti'da IOU dJesltlrlUroa pe!IIOS itn�
,cênd!1ns" IClstelS !gerll!llimoote rct� olli­
gem Cl1imJirn1ooo.
Da,í o mato tJerr avançado pe'­

las s,er,ralmaJs sUibsitliltruilIlklb ŒS

¡r:eibaillhios d.as 'OUilitul!'a:s anV,etIllSles

¡aJilI1idla .hJá IPOUJCO �emfrl¡o.rw; diOIS

terlrelnos €!sqIUlf.iLétilcos que IPlal!'
aillt, a Ciusto, !Se dles,oov,alllvilallll 'em
vlez das tão dieoojatlais .elsSlSênc:ias
fIIOfres:tJa¡�.
Também. o. MIg'.aJI'!VIe', .cam œr­

ca de 300 00,0 hedDa'res de «ser­

ra» de alPtlMão nliio a�riaOila, vê

o lIlillItlall1I"lll!J exrpIMlld'llr""iS!e eIlll ter­
iI'em!os OIlid!e ao i1110111e1Sta e a pa'Slta­
.g.ellll pOidterriia ec<JlThaIIlillilca.men:te
medll'llIr faoillllitaJlllldo ao mesma

,tmJ¡po· ad!IllfDDUraoção die água' da
CifrUVa Itão neCl€lslsálrlila às te'rraJS
féJ.itlis tdlO ,SlUIl.

EWic1e,J.1JI!e\Illlt1nve se r�oUfVlessem
or:éd'iItOis Ifác,eŒs ,e ba.l'llIt1ois, llliS'Si\s ..
têlruc'ila técm.Úlcao efiJ.cientte e prnn­
ta e CQ]¡OICa:ÇãJO aSSleg¡ulrada dos

IPIr'ald:ultals flllall.1t!3ta:¡ls la I ¡:ireçals
a;célláveis, DS 'UrlllUllllas .serlill!ll1l es­
q,Ulecid;os: e a f)iIOlf'esUa clOlmeçarfu:
rapild:ameil1¡ue ,a sutbstJiltuŒr IDS ma­

,tJorrai's de ,elstWllISl q:ue ClOIbrellll o
EslpiJnhaÇlD de Cão, Monc:hillqlUe,
o. Cla'Ddlffilrãin 'e 'a Serre die Tavii'­
'Fa.

Ma.s l�eilJO wn/tmá1iilo, falaJl1'<l,g, só
doO lSIec.tOlr c'OIlllenCofalli, a p:o.�ooc:ila,1
oÜl!n¡pr'aidlol!' ,i!lle ŒIl!lKteilm é COlns­

tLbuíKio pOir UJill oom IlIÚmelJ.'lO die
IL'FlitJelrmeldliJárilOls que jOigalndo. com
'Üs [ppeç'as al1bi!brariamente fioxa­
dol' peltalS' «iooIIUllJOISOO» a¡.c'abam
:por adlqtuirilr, a preçoiS jlrrilsõr1.os,
a,s IIlata'S Ique a.tJi:ngrem a época
die oOirte.
Par& SQ¡brevi�erem os. empre­

sárú:os f:1al!"estalDs alJg'lllI'v'�os faæm
Clorlbes tplm 'Vle:zJeslt ,te,.cniiJcamenlte
cloI1ld\efrlJá;w;is: Ipa'm obltenção die
v'l!ifoolo paœa a filllbr"iicação de

a.br!�gos para 3!S culIlt'ull'3!S il)]jt'oo­
Silv<lJSI dIO '1IIi11:iOlrall' ou ¡pTOICmaID a

eXPQr,ta,ção para Els¡panlll'a ,e Etá­
Dia qtue a.té alg:l\lIra tM alb.s0lrvoi­
do ailiguns, ImHlhares tLe 'estéres
de ma.dJeliJra ,die eU/ca bilpltro.

ISU/.coo'e i�O'd:aJVlia Qtue eslte. me!f�

caldJo IPiodie f!aCil'J..ar \die UJill mo­

men,Lo prura Oi OlolItro pOlr ¡P'!1eS­
sruo diaS «ceIiUilJoses» poriLuglUesllIS
OIU e'stTa'rugeil.iralS q,ue vêm ccrn

ma,U/S :OllhoIS a c,œrupe1li'Çliia que·
aq,UielalS itTam:socções lihJes pæ:Q­
mOlVlellIl.

Recentemente - Z2/6/81 -

leu -ISle nUJm jlO!1Ililli1 s{jv,illh.atl1JO que
«lx'J¡ Fell'eraCÍon de Trll'bajaJdo­
res de lia Tierra de Huelva, em
rela0Í()Ill com las lempr.esas Euce'

:
,

;y su fililaI mersivllIJ, ¡ambtlliS ()¡e­
,peDilientes del IN.!, hllllL hecho
pUb!ico IUIll comunicado en el que
denunciam lia �a.tiV'a poUü{!a
florestal para la poblaciolll tra­
bajadora, ya qule con ,as impoor­
taciones IIl3lSSissas de [Jl1adera, de
Portugal y otras .zo�as exterio­
res está generando gran nume-

'

ro parados en Ia.s zonas rur��
les».

. ,

NiLo se pode, na vemdaldJe, con­
Val!' !�m mruliltlo, Itlem¡pO cam o

I

(') Nun.es, F,emaalido P. Nu­
mes'. O Dila, 15/7/81.

mercado 'ElSIParul11OJ.
Eslta situação IIlOlllla[lJlOllliSta do

comércio de madeira deslbilruada
a œlllurJ:ooe para pasta del pa p¡eœ
é �rave ¡paŒlt o eIlllJ;�esáf'iIO �IIO­
restai e maãs grave se apresenta
pelta exístêncía die fol!',lets mas­

SIllIS de íenno em Stlotck-iV,iivb nas

inúmeras mañas que as empre­
sas do ramo Ilevantaram em to­
do 00 País e que irão, corn .ll[p'OQ'0
da banca :inluel'lI1llci.onall! alargar
adtnidJa mads,
O Plr.ojecto. Fllall'le'SülJi PKlIl:itJu'­

gués CIOnlCillUídlo e €Il1'treg¡we em

Janeíro pam base de alClOIl'ldb
enitre iPiol!'ltugal fi o Booço ItIltex­
nacional para a RieconstI'IUção e

Desenrvo[jvlillllernto rpar.ecelU abl"i!r
UJill hOlfiHzJon.ue mllŒlos eliDUI!'Ü' ¡pa­
ra a flJoflf�SlDa parrVuglUe5a já qu't,
se lllprova<lia, que 00 já oelve es­

ba.r, permlitlil!'á o a;proIiio. f,mancei
ro e técflo�CO para a arlbCl'úæçãa
e inlSolal:ação die ¡}Nados Em lalr­
gas za.na.s dãJa PlaitS,.

J:UlIig1a -se die dnt€ll'eSlse dt:lJr co­

nheC'ilmenltro, IplOll' ItranscdlçÕlm
parctiad's dio :!eXito dl0 ref'eriido
PIl'O\JIocIW:
«Em Janciw diO cOrriente ,a[l¡()

foi eonpluidlo e lenUreglUJe o re\la:­
tt�rlilO ¡salore. lO PIrioIj'oo'tle nOiœlSlba1
PIOiritlUgJUffi, cullllJlllrikiiQIs qlue ¡f'o­
rruo, na SUla ootal,ildadle, os 00-
jecfilvalSo leXlprelslas ¡paiI'a o AcoTfclo
de Piorltugaj' elom o B'lllnro Inter­
nalClilOnlllll aJarla a Recol1'sltnll'ção
e DieJSlClllIVIalilVt�mrenibo.
São os s,eg¡uIi.tn beIS, os .olb;jlootlilVOIS

flUil'ldallilentai's dio, Plroj,eetJo:
a) I'Iljor€lll1ClIllOO dia Ip\l'Iaooção

de pItlutlrus fIlIOIOOsrtaJis, atI"avés da
adOlpçãio; ¡pam o sulJlste¡c;tm, die
UJI'rlJaJ iesltirartégia de desen¡vnliVli!­
menito flJo'Dest.a�, integ!radJa e die
Iloog.o praoo;
lb) MOIdieirtniq¡açãlo telas p¡rMi­

CM de -g'rasitão ,fIIloreslttall nas ma­
taos ex1lstentes.
c) EXlPllllIlisão da ál'læ fllOres,.

'taña, dæ· mo\llde ta pemrrui'tii!r fa­
zer-tse face: à IprotlUm die maté­
l'IiilllS prlilma.s, esftimadla a Irong¡o
prazo, PŒ pta:rbe dais ,ilndltís1Jr;ias
f100lr;e'sIt'alffi ablllS,tecedoJ.1aiS dbS
mercaJdalS iniberrnlOs e eXIÜ€!rll100;
d) Incremellliw, suibseq,ueil1,te

dio desleil1¡V'OIlIvIiInwn to daIS iindlús­
tri:a¡s t11or�l,sJtails, da ,f,racçãJO ex­

ipalJ.it!adla e dillS Sluas OOPICIrCIUSSÕeIS
œ Lrn¡piorttação die, dliiViiSaJS e no
CI.'Ie's!dilmeil1¡to eCOOlOll'nlibcrllg oocáJo­
dliaillal;

.e) M,,*r1:lOIralJliellllto €1 fortale­
'dililllOOt!O da:s inlstliitlUições dio lSu�
'setCltrm'
f) M,ellh'(»r IrilliJsrtmilIDulic'ão die ri­

qlUlæa e ipIl1ojelCçruQ¡ d,a� dlntem¡éI')­
'ses Idos peqlwEnla� ,prOlprale['áJrIilOs
f'l:olJ:elSlba!i�;

Ig)J ;P,oo�ção mail<; adrequadJa
dig m€i(i)i ambiilelnlte.
O GI'MIpiO, Cio(i)l!'ldJem,adlOr do

PrnojeCitJo F'!íoIœs1ta1 tJraç:au as se­
gufirrltes: illimhilllS gerai's:
a) El<italbellieldilmento die ISO 000

�a d'e noV'lllS m¡aíias, atIFa;,yés dio
IlnlGll'!eunell1Jt01 dOiS Ip)I'laIglF.am'llls die'
'aliborlizaç,ão anual, r.eral&aJdias m,o

ipaSISadb ¡pelto MlillllilstéI1�a Ida
Aigrli\eo1l1IIIt'liiI'a e Pescias, a'bmvés da
DiLl'eççãn.;@leIial, dio ]i'IOlIl1ietnto Fala­
IJ.'lesta1' e da POirlt'lllCe!l:, BP;

lb) AiberbUll'a, art:lI"avé!s lrua
. IiFADM, de- uma IImta die cré­
dli;bo"(I�iIIIQto, d:estJinadla a opera­
�ões :Lníœg:radas die extracção,
g'E'stão e IcomerciialIliæ.çã;o fIIares­
ltajis, 1!l,Ü'r aJarte de a.ssoci'ações e
.aOlO!Pffi".¡¡:1Ji�alS de :¡:r�q!ule¡n:c)1S pro­
rp¡rIitetáirtiloo tfilœ,esrali,s;;

lC) O esta.bellIGlcim::'Ulto dIC um

Ipro¡gJ.1ama de assilstêncC'ia té:cn,i­
IC�¡ (PAT), cam o a¡poio da lFAO,
\l'lIS,a,l'ld!1'JI:

1:) I 'IDs'taIo:elieCier aiS ba ses die
UJl1l' s,eJ:1V!il�1O die ex:t'enlsãÜ' If;¡lmes­
tal, no âmbito Ido Mlinli'Sltél1ilo da
Æg.rI1cullitura e �E'c'll.s., iln(j�iUIilJ1idlo
01 tI1ei.n:o me extem.si'onfi.s.tas flro­
l'Iesbaiils;

2;) Piroon'OlVer UJill estudio in -

. kg¡rado e die ¡J:I10lfuJl1dliidlade dia
fJUl�ectJoc fllOiresita,F CiOlin especiral
êlnlfalse nas ¡piatlenlclÍ'aú's lIleceSlS,i­
d'ad:e:s e S:(')I�iUÇê;es qU!e plelJ.1mlltam
o a.perfleliJtoamen tio dias matas
(pIiilV'aid a,,> iC baUidlials ex:tstte:nIUE's ,

dlentro die uma lesltratég'�a, a llon­
go pl"a2'ia, dte dleserwollv1ilmento
f,J1oŒieIs,tJal, dlmcl'llliinruo a'S mecanlÍlS!­
mos llip!t.opr,iadkJ.s die I'IeCiUfP'6l'a -

çâo de custos ¡P'a1lJa todo o SUlb­
secter.
Os 150000 hectares de novas

matas será rl1evado a cabo atra­
vés da iIlllJpIJ.:anlaçãJa, em Sanas
(1981 a 1985) à taxa mêldlila
annial. de 30 OdD 'ha, COInaJe.t1iiÍ1dio
cerca die 90 000 ha à Dliir1eiCÇão­
-Gerail de Fomento FloI'lelStal e

60 DOO ha à PlOlJ.'tuCled, EIP,. Esses
,trabatI:hosi [lnclulill'ãJo a 'lliIllla?Ie,za
de matos, mlO\bUfi�çãio d'o 001110,
a píantação e rlE1talllc:hta das per­
das ,itniciais, a construção die um

sistema de Viias de a:CiOOSO ín te­
g¡nadlo numa rede die lIiooas de
dleflesa cIOn tra If¡a�OIS e manuten­
ção dia .Iõ.mpæa dla!sl pOlVoamen­
'UOIS dUJm,nte ()Ig anos inilcli.la,is. A13

ltémilcas a utlilii�lllr, os· C'amIPas­
ISOIS e as ,espléc;i¡es 'li i\lltnadluzix
elS'tão biellll ¡PIl'Ü'wtelolliS .em PIortu­

gal e, die acmid'O com DiS para­
m;!�n;:Üls, VI�gientes "em tlo,dla a ba­
clia medMermllli(la, pl!"€IVlendo-.o;ie'
CIOllIlO úlIliilca imlOlVa,ção a utJilli7Ja­
çãb die Ciompll'SI.i'OSi. die 3x3 'eIlIl

VieZ die 2x2 de maido a rpernüti­
trrem. l1im!p,€MS mæanlitlJadtas dJl1-
t'eII.lSli'valS .

�evê la tPradocDo ,«a ableil'ltrurrta
altrav� dio IF:A:DAP, die uilila

[dnha die .c'rédJi!toiPIiU/()to, ldies1litna­
ida a OI¡;/elrações� lin'teg¡m¡das die
e:x:tm c ç'ãlQ, gJe'bsão ,e comerc!i[aTli­
zação flllQrreslta.ils, parr !p'M'be de
'll1S1S!Qc,ia.ções e COI{)�leva,trl.�as de
ip'eq1U1eJl10S rplro¡prilertálI'lilOlS fl¡Qr,es­
taIUs¡» d'l1tensãa dOo ,mlllLor iLntelFIels­
,se mas de ,resull.ta.d!a:s, 'exlCquÍIV'eUls
só a métiúlO ¡præ@).
Não se iV'ê a Icurta [pII1a:zJa- viá'­

vel o diá:lloglO e,n trlel a lavoul!'a e

as celiUl04ses, d'e .jguaJt plliI'a �gl!lal
paT'll conœrtaçã;o die IPreços ju«;­
tas. Daí as ,ques'iões:
il ---.¡ Aidl€i!lltroo da ¡pailslllglellll tra -

Ç1llda OOllitilrmará 'a,' 11aN'tl1l:l1m à
fh¡¡'l"esta,r as lsuas bel'J."as die atpitli­
dão nãJo agll."íclOm?

2 - PagariLüo lIJS �ndlÚsitrja's. de
ceJliUi'ase: úiriñ.œls é,allÍ¡p:radoms'
w:IiIdJa'S no meDcado ¡f¡L'olœs�ral
p.orltulgiuêis', nomeakllammDe a

POJ.'ltUICeIl:, '(JIJ:1e ÇiQlS jui9tlOls sabeíndIO
ClOllllO ISIlIbe qlUle a ltalVIOurra .tendo
força ida, I�azã;a, ILerá ISEmpll'le qlUle
se dobra,r à [la:¡¡¡ão Ida f.OIrça dIOs
lilnldiUfstrliaiis pama não IfjlŒlil'ffiIl
com a ma ta die !pié IPlllira la,lém da
i�'ade 'de come?

3 - Siaberá IO Allgllil'V'e q¡ue ¡pos­
S1U� 387063 ha, 77,7% dta .sua
ártea total' ide terl1en:os dICI wptli'­
druo nã;o ag¡rícOIIIll?

4 - Sab'erá o cianceH1Kl de
LaMé qlure la ia,pbid1ãla de 63,5% du
OOlI ILemJ.1iftÓiI',io, Cle!rlCa diei 601 356
hleclÍJa¡rles, é lPIll,ra III rtmoota e lalU

paro à IPllliSlt'agffill?

ZÉ (FWRESTAJ.

VENDE-SE
GAMION FORD mo,de,lo 81-

-607, corm 8000 Km, em bom
e'stado" por mo�¡vQo de �i.agem.

Tr3lt;alr Glom: Manluel M,alr­
tim's P;ere!i,ra - Rocha de
Promporl - Tellef. 62549 -

LOUL�.

(847)

VENDE-SE
Apartamento a.cabado de

aoolsotruir, nia Av. do Uc.eu,
em Faro, junto a.o Cen.t�o Co­
me�cj.at com 3 assoalhada.s
e 2 ca.sas de barnlho.

T'I1a,talr pelo Telef. 62353 -

LOULÉ.
(846)

VENDE-SE
Um t�em antigo.
l,nfOI;ma no Mom,e do Libras

- Alma.ndol - POç O.

o PROBLEMA DA FALTA nE ÁGUÀ
EM SALIR

(CO!llltinua,çã,o. da" I¡ág. 1)
P'lieisentarnente apenas 'restam

umas IPle¡qUleŒlas poças,
ÜfS reóanhos não têm onde

beber, as mtlllIllhe,J.'eS IlfUitæm com

as maeores ;dlifliicuQdllldJes para la­
var 'li- 1l'tOlUlPa, lOIS poços pQlUca
água apuram não dande sequer
para 3iS ..l1egals das 'PQiUIC!llS OUlli­
t'Ulra:s semeadas, Da nascente ido
Olho, consíderada uma :dJa1S
maiores da, área, lltPlCIliIas corre

urn flioe;iJnih¡(!} idle 'á:g;liIa secando,
l;:;lglo qlue! as noras das Iproxlimfi ...
Idadies Ifoo,Clbonem I() 'CilUIe só aeon­

teceu em 1945.
O poço pÚlb!lirco, dantes con­

síderado Ide umæ bel�a loosc,oote,
agla;ra ajp'ElOOS Idá água para f.(!):f­
neceT Il�m hara de maJl1hã e IOIU­
tra à ba'l'dJe, fomnanda.,soe p,OiI'
isso grandes ,bidlJcas ¡para ia ob­
bençãO' dio l�re!dLoISia cr;íqtu:ÜdJo. Abre
às 8 da manhã e 7, da brde '0
a s lpessoals CI(OOll!eça<m ao IalgJlOme­
ra'r-,s'e 2 iruorlas imllii'S cediO' 1Pa.m
CiO!nSlegu:ilr mel!h:aT vez.

AtraveSSIllHsle ip:aLs 'U/ma míti1ca
SQltiU:.¡¡,ção, mas Il!.:tilil�ll'ra-SB-nas q¡Uie
há Ifoma de slollUldioIl'a,r em paI'lte
estie 'glraV'e (Jll1albilem<l: c:O!lI1la o
If'CSleI'!VIa,tóI1ira para '0- a.basbecli­
mento de águ,a, a SaHilr Œitá Ipra­
tilcameU!te II:ll1onto bóm llISlSlim ,to­
da a Icondiuta Elmre a n,¡¡:SiOOlll te
€ ,de, 'O'(oQ11 rGOInJ0 a- caS& Ipalra
motor,es oe bÜ'mlba, 's:ugeríamÜ's a.

EX,ma Câma,ra Mun1iCiipa[ elle
LOIUI!1é q;ue ambora a tÍ:bu�(} pro-

v.iJsórri'O, fosEe ala colocado a res­

pecüiva illipa.re:lhagern <lie eãeva­

ção die á:glua para o dl€tPósliln0 e

da,JIil idllistJrúfbuí!d'as por 3 QU 4 tor­

neeras ICOIOlOO!da.s nas becas I(]ie

incêndio {ill! pontos dJiifel'e.ntes,
anrue a 'PQlp!Ullação se !p!a:d'etriirlli
abastecer. is'�rra ¡p0iils illi mellbor

ISIOllução. IP:aIl1a remeâíar tão gra­
ve problema que aq;uill se 'está
a sorrer.
Els,peoomos I!l.lUe este emmor

seja oulVllido e atendido come

bi!\'1l :6 merece.

Nia: passado dILa 11 f,olil dlIl'aru­
gurada a rede eléetrúca nos S�

guilntes, sí:ti'oo, MalChieiLra, Va.le
da Ra!s'll, Corti:ç.adas, Valie Luiz
Neto, Pe'ro de' ElJvas, fregues.itat
die Sa:I�iI' e Cava'lOlS f,reguesira. dio
AmetiXlia.I.

ffiS:beve tpresrEII1be lO sr. Eillg.."
Júil'�Ü' Cirlmcüwão Mea.lilla, IPlfe'Sii'­
denbe Ida Oâ:malJ.'liJ :de La1l:lllé e J.
plkels vereador Ida ffiEr.Jma Câ­

mal'a, sir. Call.'l'!\!lJS'c.a, diOlS serrv:rç,os
.elléc Ur ire OS, e ruembrto¡s da Jun ta
de F'r'eg¡ues,ia die Sa'liiir.
Os hahHilllnte'S daquelile,s si'tiios

,ra!dlia.ntes earn I(} melhoramentO'
rec.ebiido of.ereceram UJill IlllUt(i)
banquete.
A serTa d:e, Sa/liiir fü'ca a�ls!im

em gœande pa,rte electll'litf1cada.

FAlCA A SUA PUtBLLCIDADE
:NO JiORNAL

«A VOZ DE WULlt»

PRECISA SE
A no'ssa comtparnhila elxpande-se r'apidarmen,te e,

em cO!1llSelquên:oira" cri,a;-se ma'is Ulmal vaga' de, servriço.
- MOTORISTA: experiente na condução die' fUlr­

gane'tIa é,tetnldênoia para vendedor, 5 dialS die comdução
seméllnai,s, id<llde 25 ,a 50 ,anoso

Of.e'r,elcemols bom sallánio, delslpeslals, .péllg'as e bónius
�rimetStl1at

UN I.T,ElD produz e vende a's mais popUli aires recor­

daçôe's ar�garV'ials e' também brindes pu:bl,ioitáriOis.
Telefone Ü'u ,es'Oreva paná Erik Holbe,n
UNITED - GONÇALV'ES & ALMEIDA, LOA.
ESltlr,ada NiaClÍonal1 125 - Tel,ef. 089-94747

8100 ALMANSIL Codex

VENDEM-SE
BRITAS

I

¡ Manuel Joaquim Pinto, Lda.

GERÊNCM DE FRANGI'SCO CONTREIRAS BAIRRA,

COMUNICA AOS SEUS- CLIENTES E AMIGOS, QU:E

AflR.lIU AS SUAS NOVAS IINSTALAÇÕES DE BHIJ"A­

GE1M PAHA FORNECIM6NTO ID'E BRilTA DE Q,UAL­

QU!5R GAUBHE, Pá, ARE.2(O, TOUT-VENANT, GRA­

'.¡ILHA, PEIOHA DE ENR0GAJi/l'ENTO E DETRITOS.

(848)

Sede e Escritório - Rua de' Acesso ao Bair:ro
Murnicipa:1 - Tellef.s. 62361-62962

Britadeir.a - l:.adeilréJ de Marlio'S � IDsrtrada LQulé­
-Po;(j:o' de B@I'ique,illiTille) - lielef. 62802, - LOULÉ
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Do Arco da Vil a TURISMO')
EM NOTÍCIAPrometernos illum dos nossos

úilitimos: números lelVantar allgJU­
mas .questões ¡rela,çionaidalS com

a reportagem efectuada peillO
1l10SS0 eœega da ,j,n,foranação
({¡p,rlLIneiil'OI die Janeírœ e reía­
clonado com o caderno dedâea­
dIO a Loulé. Contudo ainda não
é hoje que, o podemos fãzer
neste ({lOO AR;CO DIA VILA»,
todævéa jUlllgiamos oportuno sa­

Jlieniar o que tem sido e ,foil AS

FES'T'A'S nE V,ERÃO DE LOU­

LE, ainda que seja in tenção
nossa ,e durante a prlrneira
qlU:inzena de Set'embr,o" fll!lar
com allgiuém responsávelí e le­

vantarmos questões que nos. pa­
recem com bastante interesse
face a uma me!lihtornia gJOIbla([I das
pJ'ÓlPri,lJ!S �ESTAS.
É ali no P3JrqtUe MuniJcilpa'l,

situado junto à estátua do Eng.·
Duærte. PalCheioo, que se eIigue
(o que nós ap2,liild)ll!ffiOS e æposta­
mos pare c 'f.'utur,o" corno um

grande 'certame) o C!elllilÍ!ri,o das
FESTAS DE VIE)RAO, organiza­
das Clamo se sabe pela Câmara

Municitpau', que ,em Icada an.o¡ vaii
melhorando consLdeI1iwelmente
as FESTAS, tlI'ansmi,tindo-'llhe
-uma caracteristica veridadJe.ka­
metnlte ,Iou}.etana, CŒn a ulmpo­
nênc:ia Ida nossa a.rte 1P000Uilar;
cobre, ¡palma e bar,ro..
.As 'festas têm docOilTtldo num

aIU·têntilco ll!ffibi'ente de follc'lme
e alIma' all,gal'!Viia, -OInlde o mote,
tem sLdiO dado lPeilo alCorldeã:o e

em todos os g,estos se tr�m ve­

,niific-aldlo um atto sen.tIdo de ho­
men,a,g-em aIOs Emig-r.alllites Lou­

letJallloS, de cuvras áreas do AI,­

gaI"Ve ou mesmo de outras ;re­

glÕ€·s do !Pais., que 'po;r LOiUllé
têm passado a{) longo destes
dias.
Em pll!lVliUlhões eS!peGialmente

cOIlllsltruiidos 'para o efei:to, que
reforça o intere.sse das entilda­
deIS loca,i,s e .si'rnrboHzam ·ao fim
e ao CaibO, o almôr que Loulle
tem «às suas coisas», dando-Ih,e

sempre uma imagem de Ig'ran­
díosídade plena. Os ¡paIV'illlhões
são poís a .granlde amostra das
haibill:jdades dos artesãos.c. turío
Isto ao som dio martelar <Lo CQ­

bre que é uma actívídade míte-,
nárüa que. mesmo ¡pa'Ssand.o de
gerações 'pa.ra gerações, con ti­
nua a eoíocar Loulle na van­

guarda,
Praticamente todas as f.r.e-·

guesías marcam' a sua, presença,
e é aqui que' se pode ver; como
mo mesmo. quadrador a relgllão é
tão ldJilVemilf,ilCa,da, embora se

sínta um único OIbj,ec.tilVo que é
o engrandecímento "do seu Con­
ceího.
Lo.ule tem estado em testa.

Vojtaremos a.o tema. corn ques­
tões que mostrarão o baranço e

apontarão para .00bjeciülVos· Ime­
-diatos em busca das g-mIIldes
festas de Louãé e de uma aIU­

têruíca feira loultetaoa, poís :se

as 'estruturas actuaís são um

autêntíco mamo !promocli,onaJL da
nossa área turístæa.: e ao mes­

mo tempo" transmítem a Doole
a vemdaJd'eiTa imalgem de' 'Uma

vila de contraste, é tempo Ide
ajpllaudJia: este passad'o necente e

aposta:r já no futuro,. ,FlEiSTAS
DE LOUa:..É... vnl'tarcmo.s a.o

,tema.

• CO�PLEXO TURíSTICO
EM VILA no BISPO

POIUICO a pouco e contrarian­
do os pensamentos mais pessi­
mistas ou 'doenUos' o Turismo
Altgarw'io"

.

iVai crescendo .par .10-
dos OSI pontos da regíão.' Assim
!pre\l)ara-s'e para nascer no Con­
ceího dé Vila do. Bispo, mais

proprsaménte ha Plriloia diOi Rio,
j!un�o. à fall da, rilbeka d� Bu­

dens um complexo turtstíco ..

Pensamos que tão ímportante
trwestímento á'l'á beneôíciar
'imenso esta regi:�o, do, Ail'garvie,
tão ríca em contrastes q1.lJ� ¡pêta
sua beleza e característlcas me­

æecía mais atenção por parte
do investigador.
E Empresa construtora qUE'

tem capital aãemão, propõe-se
adlilf,icar IUIl1 am¡pl'o Centrn de
Turismo com Hotels, campos
desportjvos Ipol1,vallentes, vLven�
das e zonas de animação.

• AVIS/EUROPA
ENCONTRO ANUAL
EM MONTEGHORO

A partir de 28 de Setembro
realiza-se no Hoten: Montechoro,

ern A:llbUJfeilI'a, a reumao anual
dos ohefes de venda na Eu;rO\Pp­
da AVIS ren-car, Durante cínco
'diias cerca de trínaa e cinco

quadros daqueía conhecida em­

presa mundlia,l' no sector 'de au­

:tolnó;veils sem condutor, partéci­
parão nos trabalhos' 'que se re­

tacíonam com: MarkeN!l1¡g., pro­
moção e análise de resuttados
en tre outras d1islci:pl,1nas e temas.
Tão ILln¡poritante encontro ser­

virá ainda Ipara mostrai: a t<r
dos quantos nos vísídam as ver­

dadeíras potenclalídadés dia re­

gíão a q,uaJ: terá ab mesmo

:temPo o mais alito Jnteresse na

área <!-a promoção turístíca.

• MELHORIA

nE COMUNICAÇÕES

TELEFÓNICAS NA ZONA

DO BARLAVENTO

ALGARVIO

O Ser:Viiço de Tel,ecomunica­
ções dOIS CIT estão a procedeT
a traballhos de sUJbstituição :totll!1
da estação tellefónilca aiuomáica
e dos lSi,stemas de' ,transmissões
,em Arm,a¡ção �e Pera, Lagoa e

Portilmão. A despeito do tl'la>ba­
[lho se proces:sar ,continuamente,
,LIliC·¡'usiV'é ,dUirante a noite, é na­

tural que se 'registem allgmmas
anomaLitas nas comun.icações de
e ¡para aquella zona.

D�pois da remooce!lação total,
ora ern lourso, o novo sistema
deverá entrar ·em ftUncionamen­
:in norma,I' d1uralnte o mês de
Agos,to.
Para além de aDgmmas demo­

ras ocasionadas ¡por esta remo­

dle�ação, é de toda a convenilên­
cla que salIVa ,QS œ,sQS de ur,gên­
cia, o.s utentes nlão uüli!zem o

t,el:efone 'na's horas de ma,ior
trMego.

PRECISA-SE'
Empregado de escritól'io

Com boniS conheclimenllos de oOlnitabi,liidade analí-
tica..

CartJa clOm -ouniloulUlm e ·in,f.ormações complemen­
talres di,r,i:gida. à Soci,adade Ag-rícolla de Vlill'amOiUlr'a -

8100 BOUQUEIME.
(847)

DO MEDO

(continuaçâo da pág. ,1)

da vez mais necessário que os

homens die todos os quadrantes
se entendJaiIIl e como dizia al­
guém no outro dia punham de
lado a linguag-em dias armas e

do arame farpado e comecem a

utilizar os sons que nós chama­
mos de PALAVRAS.

LUÍS PONTES
e

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R. do Munidpi,o, n." 3-1.°
Tel·e,f. 62406

8100 - LOUiLÉ

ALUGA-SE
P,re·tende-s,e ail-ugalr OaISIB- ou

apalrt,almenitlo p,a,ra cas'all com

3 �i,l,hOis, em Lou:lé ou a,rredo­
r'e's.

Rlelsposta a JOlsé H. Méren
- RuIU' do. Leme - QU¡AH­
TiEIIHA

VENDE-SE I
�erreno oom 2 ca'sla,s

de habitação, no síit,io, do
Are'ei:ro (Lo,Utlé).

T,ratar oom o próprio'
pell'os. telefones 9855941 e

9855918, dier Lisboa.
", r:

FOLHETIM <AS MOURAS 'ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo DI. Ataíde Oliveira

«o œt-aJdo' diei SiIlIV'es¡ he 1Í!a� quraJl pia&s!O a IdeslCiIleve'r. Em gtnlŒ1fde­
:ca não, drioor;�alleilila ImiUJiillo db Goslar, OOIdIaIvia ,uem muito iffi� ca­

sias e crI1mçõ,es. arruenŒsSÜJma'S,; ,hie ,oiIntgâdla de IJl1IUros, e ¡fossos, die ma
atf'De que illIem ll1iUima só ClhOlWpana: 00 eilliCiOlllJW<t 'fuma dios, mil.llOOS:».

.

,Em 'OIU1{¡flaJ �algem, IdJepons die tell" ':Ile:itto a dlioordção dos, asslall­
tIOS 'aontra ,00 murosl ¡cIJa oitdlaide, ,dos IOOmbattes !ÍŒ'alViaidlos -dleillltlro .dios
sil.�btleirrâneos. -ou se ,e<nlCiOlIJlt¡lWiam, e tffiInaillmJeŒlroe do �OSIO' es�aidIo
dos, IIlWIUŒ'IOS: ŒlIO momeŒllOOI :die, Sl¡liÍÍrem td� cidiaide, diiz assülIll:

«Si:J¡ves ooa ,oiJdIaJde mlUlÍJto malis [olilJe db que ,Li�bota ,e: Idez Vle.æs

mais mea ,e ,aom ,e¡dIid'ictiJos, die malis 'VIaIl:OIr. Ass�1VIe\l1aJVão OSI POODUg¡rue­
S'e6 qUiem em /ÍJ()\dJa, a HespaŒ1Ih;a não, <haMi'a ,tierra maiis forte "Diem
que, malis ldiamno fti2JesSlelIIl aoS! dlristtãos,».

Do �omblate em tempo de D. PladJo pieŒICJS Cotl'll'elia 'eB.CI11e!Ve UIITl

ororusta, qUle 01 iluSJt[!e 'críítWciO' Frei Joaquim Ide Sai11Jto Agost.inlho su-

põe. sler qu:as'e ,oOrutempiOll"ânlelO ooqUJellie ,aom�,: '

« ... ,e ho mest1:tfiel comOo 0000 que ,alllamJa¡fom Rey die, � etf13i

fora ailioouIae ilog¡tllo de Sioone pa¡dema: e !VieilhO'cé 1mçall" s:OIoœ SiilIves..

Aillamruf-om, !imJdIO pam ta tOl'l11e die' es[,OIDlIbair laJCIhou ŒlIOVl$, que n�o
era ,ali ho mesmre 'e qUle, .não lesltetalVla ailli marl¡.¡¡ ge!l1ltlel que :atqu:eill1a que
tomana¡ a irot1rlel e a dei:llemdião p!OIl1eaI1 quiz lá ohegaJr et ,logllO mui à

pæeça se tornou lpara, a IviIlIlia ie JioglllO se IttmllOO dio que 'em ho mesttre

laŒlÇiou!llhie huma SIiJltaldia que Ibe ItinIha: já itlolIDlaKilo a� poll'ltl$ e ¡as 81elI1-
ta_1 ,repalrtt:idJas piO!)_" ,etl!las e BliR:elÍ ,aJliarna¡ftO!m 'quaiIldlo ¡¡SIto WOo qUietfle!l1ldb
loottflall" opem fOIl'ÇIa pior a poll'lta qUle lahamãJO ,de: Zoya poa::que lera Iu­
luau' dJe2lemball'\gUlaJdio loooOOltoo:œ ,aJl!i 100iIU O' melSltfie qlUe 1liJnJha a .g¡UJaIl"­
da deililta e EJIIReli mom y1jnihtal com, ooKlœ os Sie'llS, junltJosi ¡e aihi Sle' vio
ho mesillre oom gmnde troba,l!ho com eililJes te �0Ii: lal ¡peililJey;a ioom 'elme�
em um iOOlIDlpO .fior:a... e Ell.!R.elÍ. mooo i!llllJdiou !pitia IvrlI1llia em dJeIl'Il'iedlo,r
e quú.z¡era¡oe 'aJaoiLhea:- pclIto posItiigo IdIa ttIl"alição .•• 'e a1ohouo 'oeŒ1l1aoo e en­

tão ,de dezes¡pemção Idielo de� loo. ICIaJVIaIl:O ie fugio, e passanJdlo !pOll"
hum pego mOgKJlUQe mi ie 'o' aJchall"ão mO!rto 'algO!l1a ohiarrmlm aquetl!1e
lugUM 'O ¡pe¡go de ,a!lJarrmu£om (hoje pego do pulo)>>.

ESites Idoliis 'OOffiiba�es: de que, f¡a!lJeti foram o.nig-em '<le ooerSias Jen­
das.

&iareMeu. um ·aJ1grarflV'ID «laI Ol1ença ,� mourns 'oocalllJbaldas dlatta
pll'lÍlueipailmen;te dIO séC'Ul]o XUI, ¡rogol depoiS! diS! COIIlJqlllista gere! IdlO
A1gtS!l1VIe., ,f1etiltla piello qulÍJntlo monJalI1œ ¡porruguês, época. 'a que 1S!],guns
Cil'o!l1Jisltas altnihuem oell'ltas, visões; mimCU!lOSl8lS».

'É i cerno que as [rodas: dlasl iIllOIUãa8· ielIlJoaillit'adas nasoell'lam e: se
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divuJ,gar¡am ,pouco mails OU menos, DJaqueiLa época', m.as dJeve,-se ,reir
em :dieVr�d!aI ,eonslildemção qUle: já�a. êpoqa leXJi$tiJam 00 memórLa do
pOVIO �enJdirus maIl'\aMIlliooas de fadas 'e 1e!l1ica!l1Jtame<nltlOs, que ,eih'egaJIllilm
alté nós:.

O qUJe, O> ,povo fez nJaqUJe¡]¡a época fbi su:bsttliibuilr '{)t;, príncipes e

princesaç <pe\IJas !l11iOUIrlas illIOS Sleus ¡OootOSi de looC!aill/tlameill/tO!S.. 'Esoou há
muito 'tempo IOOlIllVle!l1lCiIdJO diei qUle asl [OOldl$ de mou:ras· loooo!Illtlaldias
não lplaSSam Ide' ulIlla nOIVa mddJi¡fÍlœçã'Ol Idios OO!l1Jtœ lan·tigos" oiplem,­
dia pealas, ,:iIdieIi� dia é¡pooa: q�e uiIlâillliimle& errn ail:ritbui1' talOS'motUros

pl1OifUlllJdos ICiOIIlIhOOirnM1lOs Idias 'CiaIl'\tJas má.gi!OOSl.
É tem¡po de erutnall" illO ,a8SIlLllJto.
Ais, nlolÍlties, Ide S. Jioão.nJO AllJgWflVle slimlboiLiærrn uma Vlell1da1d1e&ra

relliilg¡,ão ,til'aIdIicioInJa¡}, ,cujia orenÇ!al se aonS\eirlVia de Sé:ou�OSI tall'J1eœgadiaJ n'O

coil18:ção ailJg¡:ur;WOI. OonVteŒlço-me die qoo de Joo¡ga (fu¡ta 'tem SIMo, fes­
·te�,aJda¡ ta !Il'Orute CIOIIlSIaigIl'\ laJO sooto gilori:: SIO. Os mOOO06 ffigoot1me!l1-
te feSItJej'8IIll rO> mesmo sJaillJt¡o, selgtUillidio se !Vê il1IOS, Ji'V!I"OS nnH�. Pm
<is�o, talrvterz ta maliloir ¡palrIte de ilJenidas: die :tnIO'UJI'OS, têm 01 seu le!l1!1ialCe OiU

d'es,ell1'lJaœ rnaqoolas InOÜlties·
«Na ,oiIdIa¡dIe: die� à horn fatfdlœ dia meWa\ ruolitte, 'eslClI'eVieU 'O

iJ1ustne '!llUJtor Idb Romanceiro do Algarve, � da meria nJodll::e de S.
João, é orença püipIUl]Irur ;tna!IlsmitWda de s�liOO, qUJe Ulma gieŒlltJi!l mOfU­
ra ,atmvessa lem SleU :DaJIlCO as ág¡uas ,dia ci5lIJema 00 cldiaJdle�a, \arsWm
OO!l11iO', à mesma hO!l1al, ill/O ¡att]wgo laastiedlo- d/e 'f,alvtra, I()¡UJWa muçullma­
na, wptaJI'IOOe SlOIbire ID t1e111l"a1dio supemiio!l", VlestJidia die ·aJ1�aBI liolUi])aJgte!l1Sl,
IImlgesiI:Josa e bda, 'OOilUtO a la[VlOl1aldia lda¡qrwei1e œ».

.

Como a poétñlClai :vIem�ziJaillIa. 'em ,gÔllldoffiaJ de OIUiJ.'IO 'e m¡all'lf�m, a

tristt:ei t": tdiesld�ælOSa mOui11a die SiI1'V1es à ,aliarldlaidJe Ide u.ma �uz ,cloaldla pellta
boœ dia dSltell'!l1W, ,e!l1JtJ01ai 'C::arrIItIarœSi de 'UlIllJa Isñntg;eilJe.21a atnaenil:lel �o Slom

d�)� ¡l1l-.;mos, .d/e pil1altla robre las ág¡was Ide ,arisltlaili.
A laisttecim die que !IIe�2J!l. a 'le!l1loo ,é mum fuillIckl e está COIll&uuídl.l

com si()l]¡j¡dez e ¡pmianor. «A SIUIa <albóbaldia, �JO> dIioor Idle um ailgar J:O be'
Iiemério, esil:á SlUSlte!l1J1Jaidia, ¡pol1 qUlaltlrlO o'lidleiIlS de 'Cloiliunas, que f'()l'­
mam ,OIUJtlI'!OS tantos all"COO QOi1llIP1.1ooll!demdo diInloo naves·. RlOOebe. a água
que cai ru) âmbitO' da talbóbwdla pedia lpallitle e)Qteri� te em ta'} aooll1.dâll­
cia que' Sle 'CIOIJIi'lIe[Ma aihl ,todo lO Vlel1ão�).

Que es.wOIÍesl die :beila ,poesl¡a¡ não ootOOll'á nOo fUlllJdIo, :da cis.t:e·ro�.¡
a belial mIOma. Que Seg¡redOlSI die lattlltligOS arno�es badibUJcJiall"ão, a'qudes
S¡oos [{tbjos lemp<aJIrudlecidlos,!

De SiIlViesl rem. a BibJiotec8I Hispâniœ malrlavilllias em ipIl10sa e
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GARTÓHIO NQ,TARI,AL
DIE ARRUDA DOS VINHOS

A cargo do notário interino
Licenciado Rui Luís Esteves

Raposo

Certi;f¡ilCo para efeitos de

publ,iioação que por escritura
de vinte e um do corrente,
exerada de folhas vinte e o,i,­
to, 'a, folha,s trinta e um ver­

so, do Ili,vl1O de notas para «Es­
orituras Diversas» númelro
Vlinltie 'e um-C desre Cartório,
fOli' constétuide por: António
D:i,alS Freixo, casado. residen­
te na Rua José Uns do Re­

go, número dez, quarto an­

da,r, di're�to, em Lisboac Amé­
rico Pato Ma'rtins, cesado, ,re'­

s�den,te na AviEmida v,initle e

C/i:nloo � Abril, Bloco B, oita­
vo andiar di,re,ito, em Loulé, e

João Antónóio Viegas, casa­

do, re,s,i·dente na Rua Dlr. Coe­
lho de Calrvalho, número três,
p�ilme,iro andar, em Faro; uma
sooiedalde comercial por quo­
tas de reSiponsa:b�Hdade limi­
tada, ,con' a oenommação de
«.oLÉ - ELECTRO GOMER­
GliAL DE LOULÉ, LlMITAIOA,»
qUie se regerá pelos artigos
con'slta:ntes ,da fotocópia ane­

xa, que icontém seii,s folhas da
citada esc�itu'ra, e que ,está
oonfolrme ao. o!ri,g�niCll.

Plrime,i ro - A sociedade
adop,ta. a denominação de
«OLÉ - EL60TR,O COMER­
GliAL D'E LOULÉ, LIM ITADA»
e t,em a s'u:a sede provliisónia
em Loulé, noa A,venida Mar­
çall Pacheco, número s,essen­

ta ,e sei's e durará por tempo
,indetterminado, cantando-s,e o

selu �nício, ,pa'ra todos QS efe'­
to's, de'sde a data de hoi,e.
Parágrafo único - poor sfm­

piles d<3Mbe�ação da as'sem­

bl,eia, gef1al, i1 soci:edade pode­
rá fazer alelsloca.r a sua s'ede
'sodall 'pa,�a qualqUler outro, ,110-
Icail dai terr:j,tórno nladonal, bem
c:o,mo li'nstailoar e manter delle,­
g,açõels, fiJiais, agênoias ou

oUit!ras Iformas de representa­
ção soci,a,1 ,em qU!él�quer 100oa'­
liidaide do País oUI no estlr:an­

geiro.
$.elg,umio - O seu objecto

é a comercia.I,iz'ação, impo,rta­
ção, exportaçã'o e assistên­
cia téonilca de elect:rodornésti­
COIS o,u de quailsq.uer OlUltiros

produtols e,léctnioois, aparelha­
gem QU ,equipamentos ,ilneren­
tes, materi,a'l de hoteliCl'l1i1a ,e
marteriall elléctl1fC'O 'para aurttl­
móvei,s, em especial alCiUmu­
I ado res de chumbo, podIendo
também ,exercer qua'iquer ou­
tra actividade ,indus,trial OIU

comewial em que os sóoios
aoordem 'e a I,e:i, o pel1miœl.

Tercei'I1O - O capitall sod,al
é de ,cem mi,l escudos, ,inte­
g¡;a!lmente realizado em diinhei,_
ro e �i,ca di�idido nas seg'uin­
te,s quota's:

Ulma quota de cinqUien'ta
e lUm mi,l escudos, peif1teocen­
te ao sócio António Dliills Fre>i'­
xo;

Uma q:uota de vfnte' e oin-
00 mil escudos, pertencente
ao ,sóoio João Antón.io Vie­
g'a's; e

Uma quota de vinte e q:ua­
tro mi,l e,scudos, pertencente
aO' sócio Américo Pato Malr-

Notariado
tinos.
Quarto - A div,i:são e oes­

são, total ou perciat, de quo­
tas entre os SÓciOIS são th""e­
rnerute permitidais, na cessâo
al estranhos a socéeoaoe. em

primeiro lug'ar, e depois os

retentes sócios têm o di'reito
diei preferência.
Parág'rafo único - A cels-'

são e di'v,isã,o a estrannos f,i­
cairá dependente de de�i:be,ra­
ção tomada em a'ssembleia
9'eral et que' lteInha o assenti­
rnento dbl maioria do capital.
Quinto - A admi!nils,tração

e gerênoia da sociedade e a

sue reoresentação em juízo, e
fora dele, activa e passiva­
mente, nomeadamente palra
confessar, desü>ltl�r ou transi­
gli r nos pleiilOs em qee a so­

dedada se, encontre ,envolv,i­
dai e para a obriqær em oláu­
s'ula'S comprcmissórials OiU

compromissos arbitra,�s, serão
exelrci.da,s por todos lOS sócio/s,
oom dispensa de oaução, a's

qualis são desde já nomeadO's
g,e�entes, com ()IU sem remu­

neração, ,conforme for resol­
vlido em assembleiia greral.
Sexto - Para ao sociedia,­

de ficar val:i:dlamente obriga­
da ,em todos os seus alotas
e contratos, é sufioien,te a

as!>inlatu-ra. dio sócio gerenrtte
António mas Frei�o ou a

assinatura conjunta dos só­
C:IOIS ge,rootes João António
Vli'egas e Américo Pa'to Mar­
tinIS .

Sé,t.imo - O sócio ge�en­
tie Antónlio D'i:a:s. Freixo podelrá,
med:ante mandarto leg:al, de,le­
g'ar ,em t'e'rce:ilros todos ,ou

parte dos seu.s podere,s de'
gerênoia..

Plarág�a¡fo ún'ico - A so,­

oieda'de, em a,ss.embl,eia ge­
MI, p:oderá nomear procu'ra­
dairies, nos te'rmQS do é)¡rrtJi,go
duzen.tos e cinquenta e seis
do Código Comercial.
Oitavo - Aos ge'�entes

é exp�eSiS3imen,te proibido
obf1igar a sodedade ,em

�i(l1n.ças, abolnações, I'et�als
de faivor e em todos ais ac­

�QS e contJr.atos eSltran:ho's
ao's negócios sociais, fi,can­
,do pessoalmente re,s'Ponsável
para oom a sociedade e relS,-

. pondelnloo pe'¡os prej UlZOs q:ue
lihe causa,r quem: 'éI's,slinar q:ual­
q:uer dooumento 00 pMrti:ciCllr
qU!3llquer acto de ge,rência
com iln.fr.acçãIQ d1a'lei, do pac­
,to, sooial 0iU' das deHberaçõe,s
rtiomadas em as'semblei'a gerai.

Pa,rág;f'alfo prime�ro - Fici:t
eXpreS'5amente proibido aos

sóoi:Ois e�ercer actividade pas­
sal, faz:er pairte ou colaborar
.por qua.lque'r me'io, direc::a Ct.

indireCMmente, elm empresa,>,
s';nlgula,res ou ,c,oleot'ivaI5, oo,m

objecto �dênltiico aQ da socie­
dade.
Pará,gmfo segiUndb - O

sócio António DialS Freixo f,-
00, porém, e)tceptuadb de
quailsquelr das I,imitações es­

tabelooidas no parágrero i'ln­

telrior.
Nono - A so:oi-edooe po­

derá amorti·za,r q:uoœs nos

s,eguilnltels CIaSos:

'al) - Por aCQllx:b com o

respectivo titular;
b) - No CalSO de cessão

a estra:nhos Sem o conse'nti-

A VOZ DE LOULt
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mente da sociedade:
c) - Quando a quota te­

nhe $,ido ,arro,I,<:dêl" penhorecía.
arrestada ou por algum modo

suieita a qUlallqUielr provídên­
cia Ileg'all;
d) - No caso de f,a¡lênoia,

i:n's alvência, :in,tendi'ção, inab ii! í,

tação ou fal,ecimenrto dos Só­
cios:
e) - Pela slimpl,es, deliba­

ração .da asserræleia g!eral,
convocada ext roo'ndinalnj.ame'n­
te para tal ,e tomada por três

quatta,s partes de votos co

capi'tal socíal.
Plalrágrafo primeiro - A

ernoruzaçâo será efectuada
pelo vador da quota segundo
o ú�timo beianço aprovado,
aumentando-ose ou redu�'i'nd1o­
-se nesse vaior a's lucros ou

prejoUlízos que se epurarern na

dalta, da amortízeção, bem co­

mo outras resiponsabilhdades
dio sócio pialra com a. soci,e­
dade,;
Parágrafo slegundo - A

amor1ização conskfe,ra,.r-se-¿'l
fel:1OO na data da de'llihe'ração,
mesmo que ha,ja de celebrar­
-se 'e'so�itura pública" POde'1-
do paM' tal ef,ei,to a a'ssem­

hl'eia que a deHberar, nomear

o sócio ou sócios que, d:Ewam

outorgar ness.a e'sC/�itu�a;
Rarágrafo terce'im - O pr'3-

ço da amolrrti�alção sielrá pa'g�
ou consignado ,em œpósito
em $lei,s ¡preSltações igua�s, a

primeka na. data do ooto. que
I'hes ,de'r forma e as outras

uma em ,cada semestre se­

guin,te, acresddals do juw
i¡gUial 'aQ, da -taxa: de' desconto
do Bl3nco de Portu9all , sal'vo
o dli,re,ilto de ante'Ci,pação.

Déoimo - As assembl,e:¡31$
ge:rais, sa,lvo os casos em

que a lei e.x,ija outros requisii.
tos, serão oonvooada's ape,'1as
por mei!() de calrtas registadas,
dilrigidals aos sóoios com dez
di'als de anltecedênda.
Décimo plrime,im - Os ba­

lalnços ser,ão anual:s e encer­

�ado.s Gam referênci:a ao dia
tminitJa 'e um de Dezembro', e

OIS lucros Hqulido's apurado,>,
depois die deduZiidos cinco Dor

cento pl(lira o fundo die re's,e:r­

VIa ,legal, serão divididos pe­
los sóoi,o,s nn proporção cbs
su'alS quotals, pOlCie:ndo, no en­

¡tlanto, em alssemb+ei a g,eTlal,
ser-lhes dado ourtro destino
ou clli'ada,s oultros fundo.s.
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Décimo segundo - A SIO­

ciedade nâo se d:ls,so,lve pOll'
morte die qlU'Qllqul8lr dos sócros:
neste caso. se a respeotiva
quota não fair arncrtizada, os
seus I'¡¡erdleiws e o cônjuqe
sobrevivo, alté à pa!rtillha da
respective quota, serão repre ,

sentados na sociedede por
um deles. que para Ü' efeito
entra si desi'gn,alrem..
Décimo terceiro - A S'O­

ciedade diseolver-se-á nos

casos e pelos fundarnentos
leqais, sendo de,sde já nornea­

do I'iqu'i,dailál1i'O o sócio Ant,ó­
n'¡'o Dias Freixo. que prece­
ólelrá à lriqiU'idação e partilha
de ha'f·mon,i,a com o deI¡�bera­
do nia assemoleéa ge'ral con­

vocada para o efeito,
Décimo qoarto - As que,s­

rões emergentes deste con­

trabo, para ais efeitos do ail'­

tigo mi.1 quinhentos e' treze

do Código do Processo Oi­
v,i". serãO' obriga.to!1i'amente
resolvlidalS no juízo a,rbitrat
perante, o Juízo da Coma.rca
de Lisboa, com 'I1€;!núnci:a ex­

pr€l�sa a qu'alque.r outro, e no

me'smo juízo serão derimidas
ais questões sociais ,por I,ei
não podem s,elr s,uJeitas ao

&to, juízo alrbitral.

Arruldla dos Vinhos, vinte, e

o+to ,de Abril de mi,1 novecen­

to,s e oi,ten·t,a e um.

O 3.° Ajudante,
a) Gradnd'a FHipe Vinhas

Agostinho

LUís Manuel
A. R. Batalau

M�DICO
Especialtsta Pediatria

•
CONSULTÓRIO:

R. Padre António Vieira,
19 - 8100 LOULI:

Secretaria Notarial
de Faro

SEGUiNDO CARTóRIO
A cargo dai Notária,

Licenciada Maria Odília:
S�;não Cavaco e Duarte

Chagas
CERTIF'ICO

Para tins de' pUibJoica,ção que
esta fotocópia com duas to­
lhas e extraída da escrirura
lavrada em onze de' Junho
corrente a fo:l,has Vinte' e Oito
do Li¡Vlro 6-C do Cartórío aci­
ma citado 'e é fotocópia par­
diall daqoela escriture, 'repro­
du'z o' pacto social da socíe­
da,de' ali constituêda sob a de­
nominação «Eduardo & Cas­
tanho, Lda.», entre' Edualndo
Hodr:ig'ules Guerreiro e Teresa
Rocha Castanho Rodriglue's
Guerreiro, e está conforme ao

o r ig,inal.
p ri rneiro - A sociedade

adopte a firma « ED U'AR:DO
& CASTANHO, LIMITADA»,
vla'i ter a s ua sede nél povoa­
ção e freguels,i'a, de Almalnlsit
con¡celiho de Lo'ulé, e dlU!ralrá
por tempo '¡'ndeterminado" a

partir 'die ,hoj�l.
Segundo - O Sleu objecto

é o da 'Conlstruçã'o de' préc::tios
pam v,enda, ,empr'eitadals do
�amo ,dia, constll1Ução, civi,1 O,U

qUla,lqluelr OIUltJro ralmo que la

5'oc:edade acihalr por oonve'­
nlien,te.
T'emeiiro - O capitall, sodal

é die duzen:tJos mi.! ,elslCiutdos,
integmlmente· �ubscr:ito e rea­

I iz'ado, em din-hed ro, el divlidildo
em dualS quota,s ,iguais" per­
tencendo u'ma. al cadat 's6cio.

QUlalrto - São permiltida,s
prelstlaçõe:s Sluplementai�es de
c:apiltaL nJas oondções, de,Nbe­
radas na ASlsembl'eia Gelral.

Qu,into - A ge.rê:nda da
soci,edade, dislp8lnsad.a de
c'élIuçãIÜ e 'com ou sem rem,u­

neração, oond'orme for deliibe­
rada em A,ssemblei,a,. Gera,!,
será exe'rcida por todos OIS

sOClIOS" qu'e dlelsde já fliloam
n'ome,alcbs ge'rentes, Siendo
s:urfici,ent:e, a 'asis,i,natura de
qu!akj uelr daiS ge'renrtles para
obmig'alr ,a soc:ieldaide.

Se,xto - üs podereiS da
g'e'rênda e admin,ilst'ração. po­
derão seir del.egiado,s a pes,soa
estranha à sociedade po,r
quallque.r dos sóoios, medi,aln­
te prooull1ação ou quaJqu:er ou­
tra forma del mandatai q:ue a

lei pe'rmitiir.
Sétimo - É proibido alOis

g,erente1s obnig:a-r a socieda,de
e'm actos e contrato,s e'st.na,­
nhos ao objecto dia sodedade,
com sc�am fianças, abona­
ções, ,lelt>l1éJ¡s de f,alvor ou aotos
selfnellha:nlt:e,s.

Oitavo - Quando a lei n,ão
ex.igir outra formaHidade e

prazo ais reuniões das ASlsem­
bl:eilais Gerais serão cOimUlni­
c:ada:s por mei'O de cartas �e­

gii'SI1Jada,s" diidg,idas a cada Uim

elos sócios com a a:ntecedên­
ci ao mínima. de Qilto dias.

Falro, 11 de Junlho de, 1981.
A Ajudante,

Alzira Mendes Garrido
Cardoso

VENDE-SE
Bom apartamen'.o de 2 a's­

so,alhadas em Loulé. Bem lo·
oa,Nzado e bom preço.

Informa, pelo tele'f. 633004.

_. -- o - _,._,,- ... .-. - .. - - ,_ .;.. - - _._
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APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO. E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA. RUA
D. AFo.NSO III - RIC, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MtNHOTA») - QUARTEIRA. o.U PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 ".).

NA AV. MARÇAL PACHECO, .. (JUNTO A CA·
SA DE BIC�CLETAS JOS£ FOME - TELEF. 63363
- LOULÉ..

�--. "- -r' :fP' "-' ""_"'''' ¡r ...... �

�.� ,..

TRESPASSA-SE
C A FÉ

Na Rua Nossa SenhOl'a
da PMldade - LOULÉ
Tratar 00 próprio local
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COLUNA
I' DO
EMIGRANTE

• SAíDA DE .EMIGRANTES

A saída de ernígrantes portu­
gueses Ipara o estrangeiro des­
ceu de 120 milli. em 1973 'Para
21 mñ on 1980, afirmou muito
recentemente a Secretárda do

Estado da Emi,graçãJo, Manueta

Aguiar. Todàvia, os Ipedid'Os de'
e mã gr ação aumen'Íar�
64 534 em 1976 'para 112531 ,em

finai'§ d0 ano passado»,

De' acordo com a mesma in-:
formação

. d'estaca -se a ,presença
de cerca 0.0. 10 milllhões de es­

trangeíros nos ¡paí,ses europeus
mais i'ndustdaàizadIOs, pOdendo-'
-se dizer q�e. deste núm�ro mai,s
de um' d:éêim:O é c'Onsti tu�dJo 'pOT
cOID'PatrilQ:tas noss/os, corn espe­
ciall dnc,i1d'êlllIcia 'Para os grupos
etárilOs da segunda' g.eração -

abai,xo de. 25 anos - que sÓ
França itinge:n já 'Os 400 mH

jovens.
'

Mai's adiaJnte a Secretária do

'Estad'O da Emigração d'enuncia­
ria as me'di:das' adQlptadas por
alguns ¡países paI:a ¡'forçar .o re­

torno dos em,�grant�: «As me­

CV�da's iatlOjptadas lCom este lobjec�
Uvo fêm side:> V'ariia:s, desd'e' a,s

pcilít'i!Cas I1es,br,jltivas em ,matéria
de I:enoVação,ide 'ÍítUl�O� de �­
tadi,a e Ide tmbalnw, aos. alpo.ws

.

e, SlUlbsfdi.os filnartceÍ'ros dli,riec'tos
ao .. <reComo olÍl às ¡p'Olllíticas de
aSsistência' ao d.es,enVidllvi,men to

ecooómicp dio!, ·paílses die ori'­
gem» .

.

No que se ll'elfen� à França a

Dt: ,Malnluela Aguiar' acr<£lScen­
taifia terem benefidado já da

aj!\l!da ao retorno, a té 3J. de De­

ze:�bro d'e 1979 um, total. de 32

mil�' emiig'rantes portugueses.
'

De ralcordo tom 'a mesma fon­
t€ constaltOIJl�se que ,os serviços
de apoio às comunildades por­
till'guesas de emilgrantes «são in­

slUlfitientes e :ma¡: etqluiÍPadas, es­
tando neS't@ momenta at ;proce­
.der-,se a uma m€l:ilior ongani­
zaçãü destes sel"Vi'ç.Qs. A .fi·na'l'i­
zaT

.

d.iria �iÍ!llIda a Secretária d'o

Estado Ida: Emigra,çào: - 'Estão
a ser c.riados 'asS'ilstent-es sOIcia,i's
junto·ldo'S ,c0nsulad0s ,e que ,vai
ser nomeado um ins'P�ctor. de
em1gra,ção q.ue. ']J6tilàdkamente,
vi'sitará as c'Ómuinidade.·' ,

.

I.' .

• EMIGRANTES: A MAIOR
DIOCESE. NACIONAL

,
,

O aTcebi·Slpo de Braga D. Eu­
rie.o Dias' Nogueira, Presidente
da Comi'ssãó Epi.scopal das Mi'­
grações \ 'e· 'r'uti'9mO. ,preconi,zou
mllüto, recentemente em 'Fátima
num em.GO!l1.lLro CQm E'mig'ra,utes.
a existênda em lPortugá1 d,e um

lYis;[:¡o «a,pertas dedi'cado aos

emi.grantes».
LEl!l1llbrolJl .qU? existem miŒha­

I:f;!i de 'emigrantes portugueses,
o que ceinstitui a «maior Diocese

Nacionall»,
I' ,

J )

VENDE-SE
Terreno a talhões com la­

ranJe'lras e ouras' árvores de
frurt'os, com água e luz, per­
to da Fonte 'Santa.
Tratar no local com Francis_

co Aleixo 8100 QUAR-
TEIRA.

VENDEM�SE
APARTAMENTOS com 3

assoalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.O 16, em Loulé.

Trata,r com Bernardino. Rosa
no local óu, pe,lo Telf. 63233

LOULt:

Morreu Trabalhando

A VOl DE LOUL�

Boliqueime chorou a morte de um seu Conterraneo
Jorge Manuel Dias Ooelho era

o seu nome completo. Toda a

,pDiP'ul,açã0 'da freguesia de Bom­
queime o conhecia, .porque, no

cumprimento da sua missão de

carteiro, déariamente caíeurrea­
va .montes e v,allies iffil,treg�ndo
ca-rtas, recebendo vales, entre­
gando dinheiro de vaães, etec­
tuando pagamentos e recebi­
men tos. com o objectiv'O únâco
de ser !prestável, de. serwír :

'OS

amigos, ,Kàe fines .•eV'ilt.ar desloca­

ções penosas QU viagens ddspen­
diosas Ipara rescjveresn ¡proibile­
mas que 'o àmtgó'J'Oifge, 'SEm­
pre 'de boa, rvontade e com urn

SOI)ItsO nos, lá;bil()s, resolvia a

contento de todos porque. a ale­
gria 'de' SEll' útlin não 'tinha ill�­
miltes..
Por jrsiSO aceitou candi'd'atar­

-se ao cat_rg'o de Presi·d·emi-e 'da

-!l,lnta de f.r-egues,ia d'e BOil:iJqUEli-
me 'e pqr isso ganhou. as pril­
mei,ras el'ffilÇões de'II1:ocrát.icas
para a:s aQJta,rquias e volit.ou a

ga.n�ar" n,as', s,egundas elei'ções
por Vlanltaj,osa maiolI"ia. n. que foi
ciaTO testernulnho idos bons ser­

vi'ços q:ue prestou à' fregue.sia,
poir c'u:jo ,p.r!()¡gress.o sem¡pr,e s'e

,in.teress'OiU ·em 'todo,s os seus ac­

tos oficiais e ¡pa;r't'ilc.ulrures. Me­
reciá pôr iiSISO a máxima consi­
déTação' ,e' respei'to de aaniuissi­
ma mai,oria dos seus C'onterrâ­
,neos. E nãQ :só P01r j,slw. mas

,também ¡pella sua ,tn:tegridade d'e
c�:rácter e trahalihador, ilncan,sá­
vel, pdis apróveitlilva 'todas as
horas vaga,s da sua profissão
pam traibalihar na tierra.' ;p'a­
¡;:l trllinls.pO¡flt�r ,pro.dUltos ag'ri­
coras, para ,co.nduzi'r um tractaT.
E foi este trabaliho

.

que 'o ma­

tou: pedka um tirad'Or empr'2s­
tado a. U!IIl. ami!go para fa2ler
um f�vor a um t;unhado que
vi,vE,," 'no e.s'trangei.ro e tinha a

terra por ClUlltilYar. E a fatallitia-
,de acooteo6U: uma liigE'ilra incli­
nação d'O terreno, uma pedra
ma,is !'alita' re a máquina tombou
traiçoekamente sob:::;! .o con­
dutor ceifand'o 'fm poucos mi­
nutos ulIDa vida tão preci.osa pa­
ra uma famiUia que tanto esti-
'mava e tão na:essária a mi;-

Ihair6s de '])essoa's que tinham
no JIOIl'ge Coesho 'O conf'idente
das suas cartas, o amigo de t'o­
dos os dias com as boas e más
motíclas que Q¡ correíodiaria­
men te a todos transmtte.
A má nova CIOIIT€1U toda a ñre-:

guesía com ,fuillninante Ira:Pitilez,
fazendo verter lágrimas 'de SaJU­

dade e transbordar ,.pTofundo
sentírnento Ide' pesar pello ines­
perado do, acontecírnento, -que­

choçou lIJ:rofundameill te 'quali tos
conheciam uim homem que o

sOlu!b€,'im\p(r�s,e ao respeíto e con,

síderação Idos seus concidadãos
pela honestídade diurna Viilda. ín-,
tegra e pela a;fabiH(lade do sen

trato.
O saudoso extiill�iO que corita­

va "39 anos 'de idade, deixou
-y,i\úva a sr.' D. Maria José Sill'­
va COlSt�, era. pai d'a menill1a
Maria da G<raça Costa C,o.(ho
e do menino Jpedr'O JOll1ge Costa
Cœlho 'e fHlho do s,r. José Fran '"

dsco CO£liho e :da sr." D. Ruoi­
na pias. e i'rmão dos. Sins. José
Dias' Cm(lho, casado' c,om a ST."
D. Deolinda Coeliho e Joalqutm
Dias Coelho, ca'sado com a ·slr.'
D, Maria da S'il:iva Costa e da

sr." D. Diama,ntina Dias Coeliho,
csada' caín 'O sr, José FllO'tiiwa,1
·JÚnio:r.

.. 'fomando em, consi:deraçãü
qU2, no cortejo fúnebre do sr.

JorgE' 'Coél!l:!.O, partilCi¡param mi­
lhare" de .peslsoás .e consideraltl-,
Id.o o Isentim·ento'de dor q.ue· se

,via transpar·e.cer Eill cada. r·osUll
d·e tantos que foram seus airni­
gos .dedkados. pOdemQlS dlil:wr
que foi uma autêntita'malnf,fes­
taçao de sen ti'dlo l¡:;'€'saT ,e tam­
bém o' maior ·f,ullie,Tal que jamais
se realizou em

.. Boliqueime.
Dos 'mats, dilstantes p.ontos d-o

A:lgarve e também de J.;is:boa, se

desloca,ra,m mui·tos do� seus

amigos' pára p'r'estan)!iJ, a Jorge
Coelho a sua última e sehtida
hcméma¡g¡em.
Para I toda a familia enlutada

e em especial·para a .desolada
vWv'a. endlereça «A Voz d.e Lou­
lé» a expreSlsão do seu ma,i's
sentido pe'Sa-r.

TEMPO I;l",E FéRIAS

Beijar

,por -----­

MACHADO PINTO

Nós os' homens qu.e escreve-
'

mos para os jorn.a:is. mai,s por
amor à arte do que por qual-·
quer outro interesse pess,oal!,
procuramos variar, tanto quan­
to pos·síve-I, os temas, não só
¡:a'ra não no.s ,rope.hrmos. com'O:
para, não saturar aqueles qlll'e
ainda Yã.o tendo paci-êlncda para
nos ler. Da.í. a,variante de hoje,
que não send'o a 'que,maios, se.

enquadlfa na nossa maneiTade
ser. nem por is.so 'deixaremos de
a referenciar.
Trata-se do betijo, que, como

todos'· sabein, é uma das mais
belas e eXpress·ilvals manilfesta­
çõe d,e am,izade, amor e ternu-
'ra. Amizad'e par aquilo que
aproxima €\ -identilfica as pes­
soas; arnOT, que brota d·o cora-

Tema' Jornalístico?
�ão; e ternura, a mais pura, ge­
rarmente'de pa·ils para Œh.os ou

vilCe-versa.
.

.

.

O bei!jar não é de hoje nem

de antEm, pOl'que é de todos os

.tempds e .deve aJté ternascild'o
com Adã.o e Eva, no 'Paraizo.
Mui'tos têm sido os ,poetas e

prosad,ores que têm feito do

beijo o tema das suas prodl1-
çães. e já d;il2ii� 'O ,nosso João· 'die
Deus:' � Um beijo na· faae, pe­
de-se a dá-$e! - E.I,e ,é. muj,tas
vezes, pninnplO e fim de um

idí1io. quando não um grito' de
alma.

.

Como tud,o na v,iida. quere-s.e
por conta. peso e medida. uma

vez que todos os exageros aca­

bam. por banalizar-se quando
'não riid'icuillail1ilZar�sé'.
Há, como se sahe, be'i'jos para

tod'Os os gostos: .tímidos, fri'Os,
quentes, tQl-eraldos, 'roubados,
traidores. lalSC'ivos, e vnllu:pltuQ�os.
Mas para a sua desc,rição, dei�
xamos isso 'para as telenovelas
que li T,el'evisão nos impinge à

faHa de mellhor e que nada de
consfruüvo e moral,Lzador, a

maioria das vezes, nos apresen-
'. tam.

Mas, como diria o .poeta -

Q beijo é. culpa qUie se desculplIi!
- desde. que Iprabilcaçlo com
uma .certa 1d1ignidade e respeHo.

. Pois a.té n.O béidar podle e d:eve
haver uma certa el:egânlCÍa. pelo
menos. pUlb¡.ilcamente.
É claro que não. pre-tendemos

com isto. ar:mar em moralistas.
não vá até a'I'g'um amigo di:zer
«bem prega frelr Tomás!» que
estamos' a exa'gerar . .Nós pre­
tendflTIos. U'lliÍlcarn:en te. ¡prova r

qiUe o beijar talmbém pode ser

tema jo�alísticO.
MACHADO PINTO

. De visita a seus famill-ia res
esteve

. a¡¡guns dias ·em Sali:r a

[ovem brasíâeíra Danjeta' Ramos
de Santís, estudante, NŒha da

sr.' D. Maria: da Graça' Rodri­
gues ido Rosário e San'tis e do

sr. Heliodoro de Santis Júnior
e neta do sr. António de Sousa
Ramroo e da sr." D. Maria Ro­

drígues do Rosã'r,iQ, .nansrais de
Salar, que há cerca de 35 anos

emigraram paræ o Bras ill: e on­

de a sorte os ba,f€I,Íou, tendo
conseguddo disfrutar. de urna

vida desafogada e por I isso qiUi�
zeram proporcionar à sua neta

uma viagem de recreio a POl"­

tugal.
. �la; J confessou-nos estar. en­
cantada 'com. o que, ,viiu ,e com

as pesósas com quem con tadau
e, ao ;partir, disse ....nos que no

próximo ano viria novamente
mas 'aJcQn:JipaJ1lha¡d� d'os avós e

se l!Possível dlos ,pa.i,s.

• � ¡"

Contando.,M anos de idad,e,
fa;heCoeu na ,sua resi(l\êIliCia ,no
sít,¡o do Monte do Poço desta
¡freguesia .o sr. 'José' Joaq.uim
L()Jul)enço, viuvo, Ipai' da st." D.

M<).¡ria de Lour,des de Jesus, ISO­

gro do' sr. Manuel Guerreiro
Rosa: e avã do st. ManlU'éi!' Dwir­
tt G.uerreiro, J-ose Manuel Duar­
te Guerreiro, ID. IlIda Ma,Na
Duarte Guerrei'ro, D. Maria An­
gel'i'na' Sousa Guerwi,ro, D. Ana
Maria da ConceilÇã.o GU2rrei'ro
e sr. A'berto MarHllos Domi,n­
gas.

'

No dia 1 de Agosto fal,eceu em
sua casa após allgum tempo de
dO"l\ça, a sr.' D. Antónia de
Sousa Noguei'ra, de 79 anos de
ildade. -residente nesta povoação.
Deixa VliüVd 'O'sr. Manuel Vken­
te Madeira. Era m'ãe do .sr, José
d.e Sousa Madeira, secretário da
Junta de Fregu�sia., D. Mar,ia da
Tri'ndade de Sousa Madeira, D.
Mar:ia José de Sousà Mad·eiTa
Sillva" e D. Ma·ria do 'Ca'rmo
Sousa. Madeira'.e sogra dos 'srs.
Sillvino Rod'rilgues Guerreiro,
Gaspar ROdíri'gues da S�lva e Jo­
sé dos Santos Correi.a e avó
'¡(Ias ¡meninas Lígia Ma'ria Ma-
deira· Rodni¡gu€f> GuerreIro e

· dos. l;Neni'llOs, Man'uel Madeka
Rodti'gues -Guerreiro, Luís Ma­
nuel Madeka Rodrigues 'SillVa e

Catlos MaÍl.:uell Mad<€'ka Rodri­
gues Si,llVa.

A moral deste

Moral, verdade, seIIl.Satez, vir­
tUdle, resReito, Qnde moram?
So.mente Qcultos :no Dicioná­

rio. PQFque_ na reaHdjade não se

cultliv•. tal IlUS livros, um dos
melhQres meios de ¡eXlpressão do
ser Humanó, 'nas revistas; 'rios
jQrnais:'
Chegou .0, m.Qmento em que o

provaram a,bert.amelllf.e. Infeliz-
m8llt.e que se digà!

.

.'

Ao. pasSalr oS. olhoS pelos' 'Vá­
riQs livros e revÍlstas 'l1Ilima, das
papelaria desta localidade, d�-
,parou-se-me ,diant.e, .de meus

QlhQS unia rovista que fQca t.u­
do. m.ério.s·' de' morál! E CQmo Jie­
t.r:ato daquela sérié 'o recém-ca­
sai principe CM'lols e Lad)' Dia­
�a Spencer em qUe esta última
apl1esenta aos l!eitQres habituais
(e não só) desta revista o seio
esquerdo saído. da blusa. E 'CQ­
mo. sempre ,o' corpo da mulher
é explorado. e posto em foco. de
uma maneira chocante e 'enver­

gonhad� e' pergunt.o cQmo é que
·

há gente que se' deleite a: ver

:'estas' fQtOíporcarias.;
.A face de Dia!llà ligada a ,cor­

pos 'nus, que torn comQobJect.ivo
fa2ler rir, rh' e maisrir. Será

just.Q rirm�s à custa dos outros
desta malJl.ciraf? Julgo qUie cari-

· caturas. não se torna tão. O'fen­
civo! Digo ist.o. porque normal­
ment.e O. leitQr destas revistas
perten(je ao sexo. masculino que
devQral o conteúiió tÍos fotogra­
fias 'e' q:tie de' ··cort.eza ficari':l re­
pugnado. se visse O. ,corpo die. sua
esposa em foco numa revista
desta nalurell:a. O leitor mas-

Noticia
Faleceu no hospita'I' de Lou"

Œé, no doia 9 die Agosto, o sr.

JOi9é de' BrHo Teixeira, g¡e 78

anos de idade, residente no su­

gar do Castelo, jíesta fr.eguesia.
Deixa. 'Viúva a" sr." D. Maria

Pereira. 'I'eixeira,
Era pa'i' da sr." D .. Maria de

Lourdes Pereira Móra. Féria, do
Sf. Manu�nl Pereira do Brito Tei­

xeira, sogro do' sr' José N,Ú¡pce�
no Mendonça Móra Féria' e dai
sr.' D.' Iœne de Sousa Teixeí-
ra

.

.,

Avó da sr." n. Maria Dori'lá
Mora Féria Bairrós, casado com

o ISr. Dr. José Antorüo Feman­
des de Barros, sr, Vítor Pereira
Móra Féria, casado corn a sr.'
D. Maria dos Anjos Pontes Mó-
ra. Féria.'

.

Sr. Francisco José Mota Fié­
ria e D. Maria Ernesti:na d'E'
Sousa .Teixeira.

.

O sr. José de Br.ito TeiXleillla
era pro¡pr,ietário e rói 'a'iplrimei­
ra pessoa ,ém ,salh'· a possui.r
automélv.¡�l' e carta de condu,ç'ãe:>.
Em 19t2G ¡¡idlquirilu, pOL" 20 con­

tos, o.seu automóvell' Cit.roen.
Nessa é¡j>oca era uma adnJ.Íira­

ção ter um ruutomóvel, Hoje ,esse
carro'valeria uma fortuna aten­
dendo à antiguidad,e. Como no­

ta 'curiosa a sua. carta tem ü

n:" S-'20-786, e ,era sócio, €ifec­
tilVO do

.

S,ilndilCato Nacional de
Motoristas ,œ¡'strÍ'to ·de Faro com

on ..

• 377.
---

'"

No pas,sado dia' 15 foi aco­

metido de doença súbita o sr.

Manuel, Viegas' 'da Smlva, d� 79

anos, resident.e ,em Sal'br.
Condluz:ido ao hospitlall de

LO'llllê fal,eceu :p'ouco.· d�pois de
aat' ter daldo ,entrada..
Era casadO' com a Isr: D. M:l­

ria Antónia, ¡pai da sr.' D. M:l­
rila Antó¡:üa Vi'egas ,da SillVa, sr ..
Marí.tieD Coe�ho ida SUva, pro­
pri,etátio d'O Café SidlVa' ec da
sr: D: Leonor Maria da SiUlVa.
Sog'ro dos ,s·rs. José' Me'll'd'e�5

Martins, Manuel MarN,ns Car­
doso ec D. M'aria da Conc;:eição
COElliho dos Reis';�e avÔ d{)¡s m.e­
n,inos Ivnne Martins Canelas,
Leon;or da Sijlva e OiIga Maria
Cqe¡lil?-o da ,sUva. 1
Todos estes tunerai,s se reaoi'i­

zaram pam ó cemitério de Sa-
lk. ,

.

Às famHias enlutaldas endere­
çamos. s,entidQs pêsames. .

'C.

cuHno possivelmente porn, a se-

Jg'uintle questão: Porque é que. a

mulher «volu:l1tariamente))' se
deixa', fotografar sem roupa?
J;>ara. ist.o também',há resposta
porqu.e não há causa sem eeifito
e 'Iiestes casos a causa é prin­
cipalmente a fa.ltáI JIiOllletária
juntamente corii a' fraqueza ,e

depl"ossà9 de espírito. cujO' .fe�­
to será uma ¡plrOcura desenfrea­
da .de

.

uma so:uçãó mais QU me­
'nos ao alcaIIlce dias' suas maos.
.. 0ra: se esta pessOa' ;não eStá- cul­

. tu.raIment-e.. pl1eparllda para ·exer-
c�r " uma

. PrQfissão , ,socilllimeltlte
aceite, terá que .voltar-se qu:ase
neoossa,riament.e para, «aligo» que

.

lhe dê àquilo. qUe" lhe permita
sobreviver, !porque a vida dO' Ho­
mem. é uma Iqta. peja .sQbrevi-

, vêncut. «AlgO») que irá ser 'apro'­
veitàdQ lnteresseiramente WI'
aqueles que dirigem uma revista
nQfensiva .para' a sociedade,
utHizlindo cha:Ilitagens e aprQ­
v,eita'lldio-se d;a¡ fra.queza de es­
pirito de um ,ser iglial a: �Ie próc
prio: um ser: humaJ1lQ.
Assim;. hQmens que, 'IlO inti­

QlO, !lã.o tiveram ainda p()SSi­
bilidàl.de de ,se satisfazerem, prQ-
Cllram na revista desta �.tur.e-
zà algo que' 'hãO pede,ram ter:

, praZ61';: excitação.:.
Palra estes leitores est.as pala­

vras não (levem ser encaradas
como inimigas da sua'· �ssóa

..

mas 'SiiiI dos' sêus actos pois es­
tes, podem e deveni. ser muda..
dQS' rapjdamente para não. da-


